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entregue ao go-
verno do Reich

WASHINGTON, 20 (H) — O sr. Cordel Hull
annunciou que o sr. Dodd, embaixador dos Estados
Unidos em Berlim, fez entrega ao Ministério dos Ne-
gocios do Reich de um novo e enérgico protesto con-
tra a falta de pagamento dos juros devidos aos por-
tadorei norte-americanos de obrigações do emprestt-
mo Davis da importância de 2.000.000 de dollares.
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e promptidâo
II IO, «O (H) — Estiveram

reunidos hontem A noite, em
«-oníercncia rcMcrvndn, c por-
tan truncndas, «a (Jhcfatura
dc Tollcln, o ministro da Jus-
tWn, «r. Vlcejite BO| o chefe
dc policia, capitão Keliiito
Muller; « o «eneral Jofio Go-
mes, coiiunanüantc da La He-
KIfio Militar, com fcC-ilu nesta
cnj-iltnl,
A pollcin «stá dc promptldfio,

EM CONKK11ENCIA COM O
lUUOSIDENTK

TUO, SO (U) — O ministro

da Justiça, sr. Vicente Hão,
esteve honteni em 1'etropulls,
cm conferência com o sr. pre-
«idente da Hcpubllca.
De regresso de 1'etropolls, foi
que o sr. Vicente Ro se dlrl-
Kln parn n chefatnra dc <*<>-
llcin, onde se manteve dn*
run te cercn de 3 horas, em
conferência com o capitão
Felinto Muller.

O general Jofio Gomes foi
chamado para tomar parto
nessa conferência.

di Krishnamurti
Chegou hontem a esta capital o illüstre pensador

hindu — Falando ao "Correio de São Paulo'" disse
quc o systema politico do universo está integralmente
baseado na exploração — Uma entrevista collectiva

á imprensa — A primeira conferência
Chegou hontem a São Paulo,

pelo Cruzeiro do Sul, hospedando-
bs no Hotel Esplanada, o famoso
pensador hindu Krishnamurti, dis-
cipulo da doutora Annle Bussant,
uma das fundadoras da Sociedade
Theosopuica, de Addiar, na An-
dia.

A Estação do Norte estava re"
plota da eavameiros, senhoras e
eenhoritas. No momento de seu
tlesumQarque, o ülustre phisolo-
ptio foi cooerto por uma enuva de
pétalas de rosas, atiradas por
mãos femininas. Sorrindo aper-
lou a mão dos que se approxima-
vam. Sem chapéu, que não usa,
a a passos rápidos procurava des-
yencilhar-se da grande multidão
$ue o envolvia, dirigindo-se ao
automóvel do dr. Meichiades de
Abreu, presidente da Loja Sáo
Paulo, da Sociedade Theo£ophica
local, em que afinal embarcou ru-
mo ao hotel onde se hospedou.
.Uma graciosa criança beijou-o
carinhosamente, sendo esse gesto
espontâneo recebido com muito
agrado por parte de todos os pre-
E>í-üte5.,
CALANDO AO PHILOSOPHO

A' taxde, fomos ao Esplanada
ouvir a palavra do instruetor da
Verdade Nova. Depois de alguns
iminutos de espera, estávamos á
frente do famoso educador de al-
loas, que acabara de chegar de
lapido passeio pelos arredores de
aosaa capitai. A passos ligeiros
és, para entrar no elevador, quan-
gio uma senhora, dirigindo-me a
yalavra, disse: "Sede bemvindo
» nossa terra, senhor!"

Sorrindo, Kri&hnamurti aperta-
ihe cordialmente a mão, agrade-
cendo a amabilidade do cumpri-
sjiento,

Dirigimo-nos ao dr. Aleixo Al»
íww, pedindo-lhe que nos apresen-
fcasse ao philosopho, de quem ten-
eionavanios ouvir algumas pala-
Vras sobre o Brasil e a capital
paulista..

Satisfeitos em nosso pedido,
Krishnamurti aponta-nos a poi-
Uona, pedindo que nos assentas-
.wsmos ao seu lado. Possuidor de
Uma personalidade attrahentissi-
jns, e de maneiras captivantes,
tiAo ha quem não se sinta empol-
gado deante desse mortal que
vem sacudindo o Universo com
•fmas idéas novas sobre a solução
¦espiritual do homem.

E' CEDO AINDA
Ao lhe perguntarmos se podia

nos dar sua opinião sobre a men-
talidade do povo brasileiro, res-
pondeu que ainda não tinna visto
o bastante para poder expressar-
ee com clareza, emittindo uma
opinião sequer. Entretanto, diz,
essa mentalidade não pode ser
anui to dif fer ente da dos demais
í>ovos, sujeita a toda sorte de
}>reconceitos.E o systema politico actual?

Todo elle baseado integral-
(mente na exploração. Enquanto
a Humanidade viver em perma-
tentes conflictos, gerados pelos
fttttagonismos dos .credos DOliti-

cos, religiosos e do errôneo espi-
rito da nacionalidade, haveremos
de assistir aos horrores da guer«
ra!

Gostou de São Paulo?
Fiz uma rápida viagem da

estação ao hotel e agora acabo de
fazei um pequeno passeio pelos
arrabaldes» Gostei muito das
montanhas que circumdam a ci-
dade. Tudo isso é multo encanta-
dor! — respondeu, dando por fin-
da a entrevista, para que voltas,
aemos hoje, ás 15 horas, quando
receberá em entrevista collectiva,
os jornalistas que o quizerem vi-
sltar. Nessa oceasião terá oppor-
tunidade de desenvolver algumas
considerações sobre a sua doutri-
na, respondendo também ás per-
guntas que lhe fossem feitas.

Amanhã, ás 15 horas realizar-
se-á no Theatro Municipal, a sua
primeira conferência estando, ao
que nos informaram da Sociedade
Theosophica-, esgotados os convi-
tes.!
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O novo

NO P
o caso do reajustamento dts vencimentos dos
, A ATTITUDE DOS GENERAES MOSfitA QUE 0 PAIZ DEVE CONFIAR*

Como nos tem-
pos antigos...
BERLIM, 20 (H.) — Certo nu-

mero de chefes de secções espe-
ciaes do nacional-socialismo fo-
ram promovidos ao grau supe-
'"jgSsSSSSSSSSSSSSSSSSSS*
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HITLER

rior, em commemoraçâo do anni-
versario do sr. Adolf Hltler.

Entre os chefes da "Sandarte",

unidado correspondente approxi-
madamente a uma companhia
nome-idos commandantes, desta-
ca-si! o Dome do sr. von Bibben-
tropp

senado
Será o sr. José Américo o seu presidente?

do Congresso Na-
RIO, 20 (C. S. P.) — Daqui a

nove dias. realizar-se-á a primeira
sessão preparatória do Senado,
cujo edificio, o Monroe, está sen-
do subme-ttldo aa obras neeessa-
rias para que nele possa íuncclo-

1F«ARAM
RIO, 19 (H) - Pelo

segundo nocturno, seguiu
para S. Paulo a delegação
do Botafogo F. C, que
vae enfrentar o Palestra
Itália. l-Wí.

-k-'k-

0 ministro da Fazenda
regressou ao Rio

RIO, 20 (C. S. P.) -Oca-
so do reajustamento dos ven-
cimentos dos militares en-
trou no seu período final, li-
berto dos mal-entendidos «
das interpretações errôneas
que, por alguns dias, o de-
formaram perante a opinião
publica.

Os últimos communicados
dos Generaes Góes Monteiro,
Olympio da Silveira e João
Goraes deixaram nitidamente
esclarecido (|ue o Exercito de
nenhum modo pretendia ou
pretendeu impor pela força
ou por quaesquer outros pro-
cessos menos decantes a sua
aspiração.

A attitude da M-arlnha,

NAS CLASSES ARMADAS
chefiada pelo Illüstre alml-
rante Protoscnes Guimarães,
quo pela sua actuação ponde-
rada, discreta e eíficiente
tantos serviços tem prestado
á sua classe e á própria ria-
ção,( solidário com os scus
nobres collegas do Exercito,
lem sido devidamente com-
prehendida e louvada."Desfarto — dix o "Jor-
nal do Brasil" — nada mais
resta das murmuracões o bo-
atos senão <a certeza de que
elles não Unham fundamento
o que o paiz pôde continuar
a contar como sempre con-
tou com as classes armadas
ao serviço da integridade do

FINAL
militares

Palpites e Boatos
regimen e (ia defesa das
instituições.

A Camara liberta, pois, do
qualquer coacção, agirá, so-
branceiramente, no sentido de
attender a interesses milita-
res e civis ao serviço da Re-
publica, sem sacrifício do po-
vo.

Adraittir qualquer outra
orientação na solução do ca-
bo em apreço 6 commettcr
Injustiça, quer quanto á no-
breza dos que pleiteara a
possibilidade do exercer com
decência as sua» funeções,
quer quanto ao caracter e á
altivez dos representantes da
soberania nacional."

A COMMISSAO DE FINANÇAS REUNIR-SE-Á HOJE
RIO, 20 (H.) — A coramis-

são de Finanças da Canmr-a
reunlr-se-à hoje á uma hora
da tarde para ouvir o pare-
cer do novo relator do au-
gmento jie, vencimento dos
militares, sr. Euwáldo Lodi.
Asscguna-so não restar mais
duvida que, parecer e proje-
eto em que dá credito para o
augmento daquelles venci-

mentos, dc accordo com a ta-
bella da commissao Guedes
da Fontoura, com algumas
modificações.

Por outro lado, relatando o
offlcio do ministro da Justiça

. sobre o corpo de bombeiros e
a policia militar, ò sr. Dods-
worth apresentará uma emen
da ao novo projecto, exten-
dendo o augmento ás duas
corporações.

O novo governo do Estado
do Espirito Santo

FALANDO COM 0 CAP. PUNARO BLEY, MOMENTOS ANTES DE SUA POS-
SE - SUA OPINIÃO SOBRE 0 GOVERNO DO SR. ARMANDO DE SALLES

OLIVEIRA — VICTORIA E SUAS LINDAS MORENAS
ALFREDO THOME'

RIO, 19 (H.) — De regresso de
som viagem ao Rio Grande do Sul,
chegou á tarde a esta capital, pelo
avião da "doador" o ministro Ar-
thui- de Sousa Costa. Ao desem-
barque do titular da pasta da Fa-
zenda, compareceram altas autorl-
dades «. muitas outras pessoas.

nar o&so ramo
cional.

Com a aproximação do . dia em

que terá de installar-se o Senado,
recomeçaram os palpites, boatos t>
noticias com relação á sua presi-
dencia.

O nome do sr. Josó Américo
contlnu'a a ser o mais falado. Fa-
Ia-se, 6 verdade, também no do Br.
Alcântara Maohado, dizendo-se qu0
tendo a presidência da Camara ca-
bldo na pessoa do sr. Antonio
Carlos, entende a política paulista
que a torra bandeirante deve ter a
da outra casa.

Objecta-se porém, se 6 certo que
o« paulistas pl&lteam esso posto
para o sen Estado, quo S. Paulo
está representado no governo fe-
deral pelos srs. Vicente iUo o Ma-
codo Soares, detentor aquelle da
paBta política e o ultimo de umu
pasta de jjrande importância e re-
levo.

A apresentação do nome do sr.
José Américo viria contentar o
Non-te, que sempre apoiou o s-r. Ge-
túlio Vargas, por Intermédio dos I
seu» Interventores, nas horas diff*- '
cels da Dictadura.

Por tudo Isso, — Informa um
jornal — ganha terreno a candi-
dalura do èx-ilihtetro da Viação.

Soubemos, entretanto, qu© o se-
nador parahybano, em Engenheiro
Paaaos onde se encontra descan-
sando, tem so manifestado contra-
rio á Idea e tem dito que recusara
a, presidência do Senado aos 1Ufí
lhe falam no assumpto.
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CRISE MINISTERIAL NA BULGÁRIA
SOPHIA. 20 (li) — O rei p"rosè-

guiu hoje na» consultas para a
formação do novo gabinete. Eâ-
jpera-se que alé amanhã á noite a
crise [ministerial esteja encena-
4a.

Aind* não lia nenhuma indica-
«JUi atf-t-olsa. ctuagito á v.iageni flue l ee dlriciráo defloia.

o Roi oBris o a rainhaGiovana vão
fazor ao estrangeiro e que foi re-
tardada pela crise ministerial.

Presume-se '.|ue visitarão, em
(primeiro lugar, os .soberanos da
Itália, mas não se sabe fl quo paiz

VICTORIA, 15 de abril — Meio
dia e trinta. Estava almoçando,
quando o navio dava entrada pela
barra a dentro por entre gigantes-
cos rochedos e pitorescas monta-
nhas. Desembarquei ás duas horas
da tarde junto ao edificio da Al-
fandega. que fica na região prin-
cipal da cidade. As minhas pn-
meiras impressões não foram boas.
Talvez por ter chegado de centros
populosos como São Paulo e Rio.
j-lm compensação, algo de interes-
sante se ia impondo pouco a pou-
co, á minha observação.

A' medida que avançava em dl-
recção ao Palácio do Governo,
afim de tomar as impressões e as-
sistir â posse do cap Bley no cargo
de governador constitucional do
Estado do Espirito Santo, os meus
olhos se regalavam em admirar o
numero formidável das formosas
espirito-s-antenses, cuja epiderme,
olhos, cabellos são de excepcional
belleza. Comtudo, resistindo á, ten-
tação de ficar pelas ruas do cen-
tro. prosegui rumo ao palácio do
governo.

3 horas da tarde. Havia nas de-
pendências do Dalacio colossal nu-
mero de políticos e amigos do ac-
tual presidente constitucional. To-
dos vinham assistir á sua posse. Lá
fora, forcas estaduaes e federaes
6e postavam em uniforme de gala.
ao som de varias afinadas bandas
üí~ musica. Dia festivo para Victo
ria, cujo commercio cerrou suas

EM PALESTRA COM
O GOVERNADOR

Se bem oue as soienidades da
posse estivessem marcadas para as
16 hoias, consegui defrontar-me
com o cap. Punaro Bley, que me
recebeu fidalgamente

— Trago-lhe. capitão, as saúda-
ções do "Correio de São Paulo",
que por meu intermédio, solicita
algumas impressões de V. Exa.

—Agradeço essa gentileza de
um diário naulisía. E a sincerida-
de destas palavras está no facto
de eu receber, excepcionalmente, o
seu representante, instantes antes
da minha posse.

Eleito em segundo escrutínio, es-
tou bastante satisfeito com o re-
BUltado. apesar de não estar de
accordo com a eleição indirecta do

1 governador. A eleição deveria ser

(Enviado eupeclnl do CORREIO
ÜJU S. TAULO á Europa)

directa. O povo é quem deve eleger
o seu presidente. Os resultados ne-
fastos do processo -.indirecto estào
ahi para desafiar o bom senso dos
que o defendem.

E a sua orientação politica...
erá de paz e de acção Os pro-

blemas econômicos do Estado não
permittem devaneios politicos. Es-
tamos numa hora de trabalho. E
só este é que pode preoecupar um
governo bem orientado.

As possibilidades econômicas do
Estado são magníficas. O café, co-
mo é sabido, representa a sua prin-
cipal base. Quanto á politica eco-
nomica em torno deste produeto,
sigo as directrizes do Departamen-
to Nacional do Café.

E o panorama politico nacio-
nal? , i ««Tende para completa pacifl-
cação. Se houve qualquer altera-
ção. devemol-a exclusivamente ao
processo de eleição indirecta.

O GOVERNO DE S. PAULO
E sua opinião sobre o governo

de São Paulo? — indagamos

Depois do amanhã, tomarão pos-
se os novos secretários do gover-
no do EsUido. Com Isso teremo»
uma sOrie do modificações em dl-
versos departamento e-stadua.es, uo
que diz respeito a funcçionariòs
commissionados.

Assim, o cargo de director d*
Faculdade de Medicina, vago por
tor sido o sr. Cantidio Moura Cam-
pos, escolhido para secretario d»
Kducação, tem dois candidato»
apontados pelo... boato, ü pn-
meiro é o sr. Almeida Prado, di-
roclur da Paculdade de Fhiloso-
phia da Universidade, nome qu»
julgamos fora de cogitacOea dado»
os grandes serviços quo vem pres-
tinido á organização do novel «*>«-
tabelecimento. O outro é o deputado
Pacheco o Silva. Este, por não
pertencer ainda á congregação
talvez, tambtm não seja nomea-
do. E' verdado que s. exa. in-
jeressará agora, por via de con-
trato, no numero dos cathedratico*
da escola, mas, para que seja dt-
rector, é Indispensável que a *•*
colha parta da congregação.

U sr. Octavio Gonzaga continua,
rá dirigindo o Serviço Sanltarl»,
Aquele departamento, com ae gran-
des reformas por' que Irá passar,
reclama a direcçao do Illüstre me*
dlco.

Tendo'Ua attender aos innum»-
ros problemas affectos do JJcpai-
tamento Nacional do Café, cargo
para o qual foi nomeado ha pou-
co, o -jr. Cesario Coimbra, como é
do domínio publico, pediu de-iulaisfto
da presidência, do instituto d»
Café. Ao que parece, acceito o seu
pedido, »erá nomeado para subati-
tull-o, o sr. Christiano Altenfeld-ér
da Silva, actual Secretario da S*-
gurança Publica que renunciará a*-
sim á sua projèctada viagem a*
velho mundo.

Ü sr. Adailberto Bueno Nettu.
actual Secretario da Agricultura,
lrâ oocupar o cargo, de president*
da Companhia àt- Armazéns Ge»
raes, vago com a renuncia tio
deputado Prancisco Vieira.

O ar. Mareio Munhoz, actual »t-
cretario da Justiça, 6 o que juaior
numero de cargas posaue, forneci.
dos sempre pelo boato... Enqüan-

«fil. o unico interventor aue eu I to urí3 dizem -^e s- s- i,rá pa-ra *
x Z.Jcfo níT tini»\n*ry*Z- I Commissao de Keajustamenao, ou-não conheça. Mas tenho acompa-1 troa ntiun como gubsU.tul0 do-u„/,~ „„m unfM-ncte n uM.uars.t- I sr>- Sylvio Portugal, na Corte d'«

Quanto á sorte dos civis cs-
pcria-se, segundo consta, quo
o presidente da Republica en-
caminhe dentro de breve
tempo o expediente respecti-
vo. JE, não os papeis â com-
missão do- finanças, sem du-
vida caberia aos srs. João
Simplicio e Adalberto Corrêa
propor o auinnento respe-
ctivo.
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nhado com interesse a actua-ção \
desse admirável politico paulista.
Considero-o uma das flfrandes fi-
Euras nacionaes, cujo valor se so-
brepõe ás pequenas oscillações do
ambiente político brasileiro O que
edigno presidente de São Paulo
tem feito no terreno da adminis-
tração e da politica é inestimável
r>ara a nacionalidade O sr. Arman-
do Salles revelou-se um notável es-
tadista. assim como formidável oa-
clficador, pois conseguiu recollocar
São Paulo dentro do rythmo da
acção oue cara&teriza esse grande
Estado, apporixamando-o, de novo,
dos -seus irmãos dos outros Esta-
dos

Chamavam-no com insistência.
Era justamente o momento em que
se iniciavam as solennldades da
posse. S. Exa., com um amável sor-
riso, de3pediu-se e foi ao encontro
dos aue o solicitavam.

RUMO A' BAHIA
Seis horas da tarde. Embarco

num frágil barco que ostenta o
pomposo nome de "Paulus". com
destino ao navio, cuja partida está

.6 DUO fttUlUf — u**.*u*n*is»mvv. ,-~~ „„V„ _-!*«— Talvez o sr. Armando Salles marcada para a meia noite.

Um posto de televisão no alto
da Torre Eiffel

PARIS, 20 (H.) — Até o flm do
mez a televisão terá na França o
seu posto official no alto da Tor-
re Eiffel, do maneira a pôr a trans
missão das imagens ao abrigo dos
effeitos parasitários que prejuot-
cam as transmlss es de radio. As
primeiras Imagens na va-rdade
transmlttidas num cumprimento de
onda de cerca de 175 metros, na
cadência de 25 Imagens por segun-
do cadência do cinema sorono, se-
rão ainda um pouco schematleos.
Elias terão de ser realmente Ümj-
tadas a grandes traços, pois o "cu-
ché" movei a ser transmlttido com-
preenderá uma projecçâo horizon-
tal de 60 Unhas por Imagem. Mas,
dentro em breve, o-s pontos e tra-
ços dessa representação erapliloa
de nova «smecle. m aproximarão

mais até fornecer, com uma pro-
íecçâo horizontal de 240 linhas,
verdadeiras imagens completas de
artísticas "nuancea" feitas de som-
bras claros como as melhorei» pho-
tographicas. Então, o comprimento
de onda, para permlttlr a trans-
missão rápida,desceráá 7 metros.
O primeiro apparelho de ensaio foi
installado na estação dos Correios,
Telegraphos e Telephones. Dentro
de tres mezes será substituído por
um apparelho multo mala possan-
te de concepção e cooatrucçâo
franceza, a que, segundo declarou
o &r. George Mandei, ministro dos
Correios, constituo um notável pro-
gresso sobre o que se roallaou até
o presente, tanto na França como
na Inglaterra ou na Allemanha.

Appeiíação, enquanto outros ain-
da, dão s. s. como de malas prom-
ptas para um grande paiz do velho
continente como nosso embaixa-
dor...

O sr. Arthur Leite de Barro*
Junior, novo titular da Secretaria
da Segurança Publica, ao qué sou-
bemos, designara para a Super-
Intendencia daquella secretaria,' t»
ar. Egas Botelho, actual delegada
de Ordem Política. Para esta de-
legada, deverá voltar o dr. Begt
Freitas, actual delegado de Falsl-
fieações do Gabinete de Investiga-
ções e que já ocupou aquella luga.v
por grande espaço do tempo.

m

m

IMPRESSOS COM URGÊNCIA*

PAPELARIA SUL DA SÉ
RUA JOSÉ BONIFÁCIO. 325

RREÇOS CONVIDATIVOS

Encontrada no fundo
do rio

DMA ANTIGA MALA, COM INSUll,
PCOES EM FRANCEZ, DATADAS

DE 1709
De Salto Osório, no niunicipio p»-

ranaense de Guarapuava, Informa a
"A Noite", do Rio, que, no melo d«
Iguassú, foi oonstatada, por arroja-
dos merRiulhadares, a existência d*»
uma antiga mala, de grandes pro-
porções presa a correoites de ferro,
apresentando insorlpções em fran"
cez, datadas de 170Ô.

O singular aohado tam despertada
vivo interesse, suppondo-ae que t»*
nha valoir histórico, ligando-se à épo-
oa das bandeiras.

Estão sendo feitos esforços no sen-
tido d* retirar a swda do fundo ao
rio,

reinos receptores que dao uhia
imagem muito nítida e bem supe-
rior aos primeiros ensaios de trans-
missão de imagens pelo Cio tele-
graphico, a bellinographia. Esla

*:

fim
¦ >i

na Inglaterra ou na Aue-mamn». tua-v"^", «*• "VV ,XTn-« v animã<la
Tambe-Bi foram construído» appa-l imagem, além do, mais, e. aannaaa
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'..j__-A RH m Carême
Esln, definitiva o brilhantemente, desfeita a lenda da tristeza

do povo paulistano. Lenda, como todas as' outras, que, sobre uma
diminuta e iraca base do verdade, erige um alteroso edilicio de fal-
sns appnroncias e de lllusorias affirmações, ás quues o decorrer «do

tempo e a ausência de micção vão impcllimlo pnra a categoria dos
factos verificados.

Aliás, os qiie o diziam retrahido e triste não eram os que affir-
movam o maxl.no. Havia muito, quem o increpasse do absorvido pe-
ló mals sórdido innleri,ilismo, privado do ideaes e dando-se todo ás
tiirefns praticas, iuimedialamentc rcnumeriuloras da sua activida-
de, sem tempo a se deter ante os aspectos mais attralientes da vida,
para arejar o espirito o assimilar algumas partículas de alegria sa-
lutar a confortadora.

Nem uma coisa, nem outra. A sua tristeza e o seu materialis-
mo não dependiam delle e si.» do iiisirasmado ambiente e das con-
dlções deploráveis em que decorria a sua existência. Como ser ale-
gre e idealista em uma alnicsphcra onde não passava uma rajada
de ozono vlvificante e só sc sentiam os frêmitos precursores das
tempestades'.' Desde o momento em quo so viu na posse da liber-
dade o calcando terreno firme, por elle próprio conquistado, a sua
personalidade verdadeira revelou-se com peculiar pujança, cm se-
ctores em que antes nunca se havia manifestado.

Si c Cacto, (jue não sofíre discussão, ser elle o mais vigoroso
obrclro da grandeza nacional, cujos hombros do gigante não, vergam
ao peso de fardos com que nenhum outro poderia arcar, está muito
longe de ser um Iilm. do torva e fôra cafíidura, onde as emoções
nlacres e ccíinmunicativas sc não reUeclein. Possuindo a força, tem
igualmente a alegria simples c sadia doa fortes,

Provou-o, primeiro, o carnaval deste amto c m prova se veio
tornar plena com essa encantadora fesla — a Ml-Carême — dc que
o "Correio dc S. Paulo!' so desvanece de ter sida o propugnador c
que hoje culmina no seu aclo capital, coincidindo com o dia cm quo
o. catholicismo despe os crepes, quo o revestiam durante a semana
lútuosa.

Só u enthusiasmo desenvolvido nos actos preparatórios, os va-
liosissinios subsídios, quo dc todos oa lados íiffluiam, a espontanei-
dade com quo os mnis vários elementos traziam o seu concurso á
nossa inlclaüva valeram por um desmentido convincente c brilhai..
tissimo á lenda de tristeza, que já agora não tem mais razão do
ser. O paulista não é triste ts mais ainda, com as manifestações da
sua alegria, sabe coadunar perfeitamente um acto do justiça, um
attestado da cultura csthetica c uma prova d.» culto tradicional,
que sempre rendeu á mulher.
{ As abelhinhas gentis, que, trefegas e operosas, tendo sempre
nos lábios uni sorriso alliciante; trazem o contingente vallosissimo
do seu trabalho á enorme colmoia, febricHanto dc actividade, qne ê
S. Paulo, deviam também ter o seu dia, em que a juventude, a bel-
leza e a alacridado se expandissem plenamente, compensando as
agruras e os dissabores de todos os outros do anno, que não as pou-
pam mais que aos outros, que Iuctam pela vida.

Ser a Rainha da Cidade o dc uma cidade que, como esta terra
díleeta dos fados e estremecida pelos seus filhos, é, a justo titido,
apontada como um prodígio do progresso e desenvolvimento entre
as grandes metrópoles, não apenas do continente, mas do mundo, é
alguma coisa, li essa alguma coisa ainda se torna maior quundo
ella c a sua corte prinolpesca dc collegas — ramalhete do lindas
flores, desabrochudiis no velho burgo do Tibyrifiá e dc Anchieta —>
nutrem a convicção justíssima de (jue para a grandeza da cidade
portentosa concorre lambem o seu labor dedicado e risonho.

Remodelar-se-á o gabíne-
tebrítanníco?

SERÁ' ÀNTI-SOCIALISTA 0 MINISTÉRIO QÜE SE
APRESENTARA' A'S PRÓXIMAS ELEIÇÕES

LONDRES, Abril (Havas) —Por goclos estrangeiros o partido "to-
via aérea - Assistiremos em meia- .Ty" semtír-se-a mais seguro se to*

Antônio de Alcântara
Machado A situaçã

O bem absoluto e perfeito não existe neste mundo. Só ha re-
'[ 

lativldttdeè. Em qualquer situação, no 9^-t?«W^o^ue ha
escolher dentre os males o menor. E para ajuizarmos da
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Praga de
urubu

Jsão podemos, evidentemente,
pelo menos dentro de certos limi-
tes, impedir que orgams da im-
prensa estrangeira, ou por mal
informados, ou — o que é ainda
muito peior — obedecendo a "er-
tos interesses e determinados ar»
ranjos, procurem prejudicar-nos e
dar das nossas coisas uma im-
pressão falsa, adulterando fia-
gtantemente a verdade.

Um caso de toda a actualidade
é o da campanha movida pelo"South American Journal", aliás
nociva aos próprios interesses in-
glezes, entrelaçados aos nossos e
da qual c difficil perceber c* ob-
jectivos reaee, francamente con-
fessaveis., Entretanto, para se ve,*
rificar o quanto ella carece de
base, basta recorrer-» á estação
dos valores brasileiros HO merca,
do londrino, a própria sede des-
se jornal.; Todos em alta, alta
pronunciada e continua, ainda
mais estimulada peiM medidas
adoptadas no que se refere a roí-
trieções cambiáes.

Ha, pois, a escolher-se entre a
posição do mercado e as diatribe
do jornal.,

O que mais admira, porém, não
é isso. E' que daqui, do Brasil o
de São Paulo, haja quem, preten-
dendo ser, para determinados ef-
feitos, brasileiro ou paulista, an-
de pelo estrangeiro a collector
taes preciosidades para vêr se
consegue esparriuhal-as sobr»
nós.

Praga dc urubu...;

Commercio
interno

Um aspecto importante da eco-
nomia nacional nestes últimos an*
nos, escapo á observação com*
auna, é o desenvolvimento do
commercio interno e, dentro dei*
le, a crescente participação dos
artigos nacionaes manufactura-
dos no gyro total de mercadorias.

Verifica-se, corn effeito, atra-
vés dos índices do nosso commer-
cfo'interno, que a circulação de

,. artigos nacionaes , manufactura-
dòfc* tem acrescido de • maneira -al-

to que naturalmente não se pôdefurtar, sobretudo no triennio
1930-1032, aos reflexos perturba-
dores da crise mas que, todavia,
reagiu vigorosamente, conseguin*
do retomar o rythmo normal em
1933 e acceleral-o francamente
em 1934.

A movimentação econômica de-
terminada pelo commercio inter*
no durante os annos de depres-
são, enquanto a opinião geral
acompanhava, alarmada, o de*
crescimo progressivo de nossas
exportações, foi sem duvida um
factor importantíssimo que, em-
bora actuando despercebidamea-
te, contribuiu de modo poderoso
para attenuar os effeitos e encur*
tar a duração da crise no âmbito
da economia nacional.

Attentando-se no papel com.;
que catalyzador exercido pelo
comenercio interno, como meio
expontâneo de. reacção contra a
crise, chega-se depressa á con-
clusào de que aquella teria sido
muito mais constringente, muito
mal? ruinosa pava a economia
nacional, se não fosse a extraor-
dinaria e providencial capacidade
tle distensãó do nosso mercado
Interno..

Traduzido em numeros-indices,
o commercio de cabotagem do
Brasil accusa um augmento nes-
tes últimos quinquennios, que nâo
deixa duvida em relação á expau*
são produetiva do paiz no sentido
do auto-abastecimento de nume.
rosos artigos manufacturados.
Equapirarando-se a 100 a tonela-
gem total da circulação de mer*
cadoria em 1921, por cabotagem,
o indice correspondente a 1929 at-
tinge a 177; no anno de 1930 cãe
a 144; sobe a 151 em 1931, a 159
em 1932 e a 172 em 1933; cercan-
do-se de 200 em 1934.

O commercio interno foi, pois, o
sector econômico que maior resis-
tencia offereceu á crise no Bra-
sil e, por isso mesmo, o primeiro
que se refez, consegTiindo não só
retomar a marcha em que vinha
se desenvolvendo até 1929, mas"
também ultrapassar o nivel ma-
ximo que havia attingido no cha-
mado período da prosperidade,
immediatámente anterior á crise,

Attribuiu-se a Blaise Pascal a
invenção cia roleta, porquanto o
celebre mathematico publicou em

dos do verão ou no começo do ou-
tomno a uma remodelação do gabi-
nete britannico? Desde que o gover-
nador nacional se acha no poder,
isto é. ha tres annos e meio. não
passou um trimestre sem que algum
órgão da imprensa annuneiasse a
demissão próxima do sr. Macdonald
ou de algum dos seus collegas.

Oe facto a "união" dos tres par-
tidos não foi sempre desanuviada.
Com a partida dos liberaes em se-
tembro de 1933 uma das primeiras
causas cie attricto desappa.receu.
Mas. por haverem adoptado o rotu-
lo nacional, os antigos membros dos
partidos trabalhista e liberal nem
por isso deixam de orientar-se poli-
ticamente em funecâo de suas dou-
trinas que n8o haviam abandonado
inteiramente.

Foram a principio as resistências
do s/r. Walter Runciman á politica
tarifaria conservadora; cm seguida
às hesitações do sr. Thomas na sua
attitude para com a Irlanda, acoi-
mada de fraqueza pelos "torios" e
as criticas incessantes da maioria
contra o methodo dc "conciliação a
todo custo" adoptado, segundo af-
firma esta maioria, pelo sr. Mac-
Donald no domínio dos negócios ex-
bernos. Foram finalmente as diver-
gencias entre o primeiro ministro c
sir John Simon. Por mais de uma
vez a colligação esteve a pique de
se romper. Assistimos como a amea-
ça trabalhista manteve o mesmo
robusteceu uma união que não era
senão apparente o em vários pon-
tos esta união se tornou real no
sentido de que o pensamento con-
sorvaòor acabou por prevalecer na
maioria dos domínios. Assim a col-
ligação sobreviveu ao impulso que
a levara ao poder.

Eis porém que se approximam
as eleições geraes e a questão não
ê tanto de dissimular as divergen-
cias internas quanto de apresen-
tar perante o paiz uma formação
bastante robusta para passar com
e_lto a prova da consulta, popular.
Ora. sc a união na base actual po-
de resistir a múltiplas provações,
a sua formula, entretanto, não e
assaz feliz para que sc possa ten-
tar prolongal-a por vários annos.
O ministério, que seaprcsenlará ãs
eleições será uni ministério anti-
socialista: é com este rotulo que
fará renovar o seu mandato.

Qualquer ciuo seja a contribui-
t?ão dos libernes e dos trabalhistas
nacionaes na obra do governo nflo
é menos verdade quo o partido an-
ti-soc!alista por rxtecellencia e o
bloco de resistência mais forte ao
colleitivismo é o partido conserva-
dor Nestas condizes os membros
deste julgam oue o chefe do novo
governo deveria ser escolhido no
referido partido e que os postos de
commando devem Igualmente ser
confiados a personalidades da mes-
mo grupo. Quanto aos represen-
tantes dos partidos trabalhista-
nacional e Uberal-naclonal. émbo-
ra a sua presença seja utll para
alargar a maioria governamental
no paiz, os conservadores veriam,
entretanto, com maus olhos que
conservassem durante todo o perio-
do da nova legislatura as princi-
pães pastas de que são hoje deten-
tores.

A estes argumentos tacticos c de
principio aojrescem Importantes

Siigunda-feira, as !) horas e meia,
na matriz de Santa- Cecilia, será re*
zada missa de 7" dia por intenção de ,

X%Á^r^^t'cÚ S _o de^^detei-minado-paiz ^^^^^oSaínarouhado â vida. relatividade dos factos humanos, comparanclo-o com as outras na-

—Ha dias conversando com um amigo italiano aqui residente, que
viajara recentemente pelo Velho Mundo, contou-me elle que de pas.

im uma cidade da península, ao almoçar em um restaurante,

í mandara vir um prato de gallinha. Muitos circumstantes olharam

das ?.s iniciativas de tal natureza
coubessem aos seus chefes. Este
uentimento é naturalmente mals
vivo do que nunca cm presença do
re armamento do Reich e da insta-
bilidade curopéa oriunda da orlen-
tação da politica allemã,

O gabinete não desconhece a es-
te respeito a opinião da sua maio-
ria. e as modificações que deve-
riam ser feitas para fazer ju's ás
suas exigências foram certamente
encaradas desde já. A principal
questão que fe apresenta é a de
escolher o momento c neste parti-
cular parece que ha hesitação en-
tre o periodo que se seguir lmmc-
diatamente ãs commemorações üo
jubileu real e o começo do ou tom-
ti o

O suecessor designado do sr.
Ramsay MacDonald no posto dc
primeiro ministro seria o sr. Stan-
ley Baldwin. Por maior que seja a
repugnância do presidente do Par-
tido Conservador em assumir esta
responsabilidade é provável que a
tanto seja levado pelo próprio pres-
tigio c nela autoridade que desfru-
ta junto da maioria Salvo no caso
de a sua saude não permittir, o sr.
Ramsay MacDonald permaneceria
verosslmelmente no gabinete com
as funeções de lorá presidente do
Conselho Tal é pelo menos a mu-
tacão encarada. Caso a politica
externa do sr. MacDonald fosse co-
roada dc algum notável êxito no
correr das próximas negociações
Intenraclonacs talvez então o pri-
meiro ministro guardasse o seu
úosto por novo periodo. Mesmo
nesta hypothese a, questão seria le-
vantada novamente ao momento
das eleições geraes.

O segundo e importante movi-
mento igualmente encarado no

ciação Paulista de Medicina
feriu para o dia 30 do con
reunião que devia reálizãr-fie ho
*• *_*

A citricultura em São
Paulo

Segunda-feira, &s 10 horaa da ma-
nha, no Clna D. Pc-dro II, será
exhibido um filme organizado pe.a
Directoria de Citríoultura e ínt.tui-a-
dó "A Citrioi-.Hura om São Paulo ..

A sessão aorá puibilca.

Associação Paulista de

•rente a { miltir 0<__e iUXo. O mesmo acontece na França e na mesma propor-
-fiB ho- ^ p^que se refere a todos os gêneros de alimentação, a todo o

SoPda vida? Dizem que um lulo de carne 
^g^^^dasmenos trinta mil réis. B* o que se constata egualmeutc em tuüaa

as nações do Velho Mundo.
Ora no Brasil nós temos um custo da vida que, poi esses exem*

nlosétaívez cinco ou dez vezes mais barato. E assim no nosso

E oSarSSo que se dá no resto do mundo actuaimente, v,

H3^4t^ufEf^rrviaa política . » ._"__.'
de LSíStXÍ^SSSníriBadaineate de todos o» vícios do regt,
í^nelS oral antigo. Quasi todo o alistamento eleitoral era falso.,

netos noliticos e administrativos.

ZüSSJSSJS ^™>* nc no- POI* I uma -a*.

'nr^Uaaaaio «oS p.,oc5^
Porque, ha a critica ^^^.^^"'levStar o'povo para a demo.
rar, emendar, e ha a.ffl^W^^g^ permanentemer,
lição dos governos. Af crlt't*'^a 

social e arruina finalmente
te o paiz attenta contra a fcegunia"^m"°c;ia _ 0 amotlnameutb
qualquer paiz do mundo, evando-o 

^g"^ £elo Codigo Pe.
permanente do^povo ,C0^Í^SsüSr^tidamente, a demo*
nal. E assim é preciso f^P^^S&ea a critica da demoli-
cracia da demagogia a.hberdado to «cenga a

ção, o jornalismo da Uggggg^JSg^; Melhor situação eco.
^ÍSSmiSIw a ternos tambcra_iim vmla.

prestnte visa as funeções de che-
fc do Foreign Office Os conserva-
dores desejariam sem duvida que o
oosto fosse confiado ao sr Anthony
Edcn. que embora adote a aua po-
tltlca aos novos methodos politicos
bem por isso abandona a sua fina-
lidade ás tradições conservadoras.
A única objecção que poderia ser
léyatãda consistiria "a mocidade
do lord cio sello privado. Ha de fa-
eto poucos exemplos de um minis-
tro dos negócios estrangeiros con-
quistar este posto aos 37 annos de
idade. A popularidade do sr. Eaon
é, entretanto, grande e as suas
.probabilidades parecem bastante
fortes.

Talvez outras pastas secundarias
viessem a mudar também de titu-
lares, maa os esforços conservado-
res visarão os postos de comman-
do Salov modificação profunda na

'situação interna e externa pareço
multo provável que estes esforços
cheguem a oenverter-se em reaU-
dade antes da reabertura oos tra-
balhos legislativos de novembro
próximo

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO
DES. PAULO

nomica e financeira üo munuo m^y { m Bni.
deiro luxo do liberdade, P^uanto o jorailismo co 

^ ^^
sil visando a destruição fm*g^^ permitte em nenhu*
raciocinada ao actor ^*g}ffijg^â-e«bi do Codigo Pe*

B efantes «è^Xa! 
,.c <|ua„Uca- a„5io ,1c mua-

-•'Por9ue _ ««.£ss;e:^í™
K* . i. i..uH a« Aiifi-n« n:i17.i!sBrasil então estaríamos

nação, passaríamos a ter a vida caríssima do todos os outros paizei
liberdades por qual*

Realizou-se no dia 17 do correu-
te, ás 21 horas, sob a presidência
do sr. Roland cPEgmont, a ha-
bitual reunião semanal da dire-
ctoria. da A. E. C. S. P.

Depois de lido o expediente, ío-
ram admittidos no quadro social
12 sócias contribuintes e ariheren-
tes, e enviadas á conunissão de
syndicancia 4 propostas, o encar-
regado do posto medico apresen-
tou o anovimento de março com
o total de «307 tratamentos, em 330
pessoas, dando o indice diário cie
14,8.

O professor Dado Pires Correia,
director da Escola D. Pedro II.
annexa 4 Associação, apresentou o
quadro total dos alumnos qtie a
freqüentam á noite, entre 20 e 22
horas e 10 minutos, de segunda c
sexta-feira, quadro que o o uC-
guinte: l.o anno technico de pen-
tos contadores: 15 alumnos; 3.o
armo do curso propedêutico, 15
alumnos; 2,o anno do curso pro-
pedeutico, 35 alumnos; l.o anno
do curso propedêutico, 63 alum-
nos; curso dc admissão, 10 alum-
nos — Total, 168 alumnos. A As-
sociação cobra tão somente a men-
6alidade tíe 20S000, inferior á co-

^criamos i^^^S^S infelicitar em nome nao
quer governo nov
se sabá do que attente-se para esse simples aspe

sno aojrescem importantes i »»*'«»*_ *¦"- -rr---» --"-,'
considerações políticas Nos áoml- brada pelasi demais escolas
nlos Ma defesa nacional e dos ne- I Foi approvada a comp. a de JO

Cheques sem Mo
—Ha mmnmmmmmmmwm

carteiras para o l.o annc de tech-
nicos contdores da Escola D. Pfc
dro II.

A directoria concedeu a rernis-
são ao sócio Sebastião Geraldo de
Carvalho que, tendo ingressado na
Associação em 9 de abril de 1935,
completou mais de 10 annos no
quadro social.

Foram annotadas varias denua-
cias contra casas commerciaes que
violam flagrantemente o horário
de bertura e fechamento no com-
mercio. A Associação procederá,
cm defesa dos empregados, â iis-
calização das casas denunciadas.

O director de Collocações, sr.
Antonio Jorge de Freitas, prestou
informações sobre os associados
que _eu Departamento pôde collo-
car, communicando que. actual-
mente, tem ofíertas para um guar-
da-livros avulso e para um esta-
no-dactylographo em inglez e por-
tuguez.

Tratou-se das questões que di-
zem respeito á interpretação da
lei © regulamentos do Instituto
dos Commerolarlos e o presidente
cm exercicio, sr. Roland d'Eg-
mont, c o primeiro secretario, sr.
Luciano Lacombe, deram conta
das ivisitas que, em nome da As*
sociação, fizeram ao deputado Au-
rellano Leite e ao dr. Percival do
Oliveira, acompanhados pelo <s:\
René Vejga.
0""*DR. AURELIANO LEITE NA

A. E. C.
Na próxima quinta-feira, o dr.

Aureliano Leite, illustre escritor e
advogado, fará uma conferência
na A. E. O.", sobre o thema: —
"Admittidas as excepções com

Sobre as ^^«iWtife^^^.^utota sempre houva
eto da Constituinte Estadual. NpjCongre^so v_ onrjOSÍCÕeg se redu.
0 mai, mas^a^nimidade, 0u quando não as opposieoes

ziam a algumas unidades ape™8- e¦ t • todas as _açõeí
Temos, P^v^^^tofíítí^« a melhor situação

do mundo, na «laUvidade^DS^to^ > , úq trabalh0i q
sob os P0Pg-/?;^'J?^jSr6? sufliciente o o critério
que nos está faltando é o amplopitF^ sltuacáo. Não estamosmm^^^M^^x^'^

0S AGIOTAS INVENTARAM A MODA E AGORA __*:£ *_f:KáfSSAÃ
SOFFREM AS CONSEQÜÊNCIAS

ui/a i,^iii .^•.,r,i.,o*-n.t\j v^»^ *w«~ *-** — —- 1-1-1 lf"
tamente sifrniflçativa,. crescimen- 1058 um "Tratado, da roleta

Em 26 de março do corrente an-
no, com o titulo supra noticiávamos
que os agiotas de S. Paulo, afim de
acautelarem os seus interesses exi-*
«iam dos pretendentes a empresti-
mos. na oceasiâo da entrega do di-
iúveíto, um cheque assignado. Des-
sa foi-ina, o mortal que não pagasse
no dia estipulado, a importância
aue tomou emprestada te mais os
juros ao envez de ver penhorados
seus bens moveis ou immoveis, co-
mo lhe aconteceria se tivesse assi-
Knadô uma letra de cambio ou urna
promissória, iria, parar na cadeia
por crime de estelllona-to.

Dizíamos também, no noticia aci-
ma referida, que a nosas lei crimi-
nal. diesde que se prove ter um in-
dividuo emittddo um cheque sem
fundos, mas com plena acquiescen-
cia do credor está ao par de tudo,
não considera, crime, por não exis-
tir o dolo nem premeditação para
lesai- terceiros. O agiota é que, pa-
ra se garantir, sem se contentar
com o aue lhe possa offerecer a ho-
norabilidade do individuo a quem
empresta dinheiro, lhe exige que s?
deixe amarrar de pés e mãos. no
aue elle tem de mais sagrado: o
ttome,

Transitou recentemente, pelo Fo-
rum Criminal, um processo dessa
natureza. O parecer do terceiro

mas, nesse livro, o grande sábio
discute problemas mathematicos
e não o jogo. Na realidade, o re-
ferido jogo foi inventado por um
austriaco. Conhecido na Ingla-
terra havia muito tempo, só em
1760 foi introduzido em Franca.

t0daporquTnÕoe3%tdaZsdna observação só dos nossos factos . evi,

^E^rs^irSi=tstoi,a.. ,
Di£o Vlcío? Hugo: "imputer la revolution aux homnies, cest

jíh^^^^^l^^ 
a revolução aos homens é

Suas devastar o assolar as regiões circumvizlnhas.
S 

Outo revolução agora no Brasil seria muitíssimas vezes peoíi
que a dc 1030 Portanto, defendamo-nos dentro dos actuaes qua,.
dros legaes do paiz. Façamos como os inglezes e americanos. Ap,

Suemos Sra as energias cívicas de todos. Que a nossa critica seja
fÍK°!í SÍSS mas quo seja raciocinante e construetora. Poh

í visa corrigir, collaborar, cooperar, rectifloar,,

Ê ha a critica quo visa destruir, desmoralizar, achincalhar, demolir.que ha a critica que vma• ie
'íevoTüçãóriêvaria 

o pãiz á fome, á misériaaCir desm^o^', desorganizar, anarchizar, perverter, hi esta u,.

tima visando uma nova revolução, levaria o paiz á fome

?vma caríssima, á supertributação, á anarchia, ao chãos.

promotor publico é interessante. Fl-
cou verificado que os tres cheques
emittidos »em fundos, foram mão á
guisa de "prdem ce pagamento á
vista sobre fundos disponiveis que o
saicador deve ter em poder do saca-
do" (Octavio Mendes), mas meios
de negociar empréstimos impostos
ou acceitos pela pretensa victima,
no caso o agiota que moveu o pro-
cesso."Aquelle que emitte cheques seia
fundos — disse o sr. J. C Mendes
de Almeida em seu referido parecer
— com o fim de obter um eirupres-
timo aue. com uma sinvples letra de
cambio não conseguiria, não age
fraudulentamente, salvo se tiver ou-
tros fins lucrativos. Ao contrario,
entrega ao credor, que o acceita, a
garantia do risco de sua própria li-
berdade individual".

Por essa razão, entendia o referi-
do promotor inexistir crime pratica-
do pelo indiciado, mandando por-
tanto, archivar o processo.

Em relação, porém, ao acto do
emprestador do dinheiro sob a exi-
gencia óa emissão de cheques sem
fundos, por parte do devedor, diz,
textualmente: "Quem propõe ou ac-
celta emprestar dinheiro, mediante
entrega pelo devedor de um cheque
sem fundos, prepara um crime cie
extorsão, cuja tentativa apparece
no recurso ao uso das autoridades
Doliciaes ou judiciarias, com o fim
de constranger o devedor, pelo te-
mor de grave risco á sua pessoa a
pagar dividas que. contra a vonta-
de dos devedores, só podem ser exi-
gidas violentamente pelos processos
eiveis competentes".

E assim, mais uma vez o feitiço
virou contra o feiticeiro. t___^

,rar
o homem a triumphos estáveis na
vida".

A entrada -será franqueada a
toclog o§ interessados.
OS FUTUROS SECRETARIOiS

Aos srs. Ranulpho Pinheiro Li-
ma e Clovis Ribeiro, futuros se-
cretarios da Viação e da Fazenda
do governo constitucional do Es-
tado de S. Paulo, a A. E. C. en-
viou os seguintes telegrammas:"Doutor Clovis Ribeiro — secre-
tario da Fazenda — Felicitamos
vossencia pelo honroso cargo aca-
ba lhe ser confiado governo pau-
lista. Attenclosas saudações
Pela Associação dos Empregados
no Commercio de S. Paulo —
Rolando d'Egmonit, presidente em
exercício, e Luciano Isacombc, l.o
secretario"."Doutor Ranulpho Pinheiro Li-
ma — secretario da Viação — E'.iv
bora lamentando afastamento vos-
sencia Câmara Federal onde tan-
to brilhou notadamente como
deputado constituinte felicitamos
vossencia pelo honroso cargo aca-
ba lhe ser confiado novo governo
paulista. — Attenclsas saudaçòeh.
Pela Associação dos Empregados
no Commercio de S. Paulo —
Roland d'Egmont, presidente em
exercicio, e Luciano Lacombe, l.o
secretario."

OS COMMERCIARIOS E A
JUSTIÇA

A directoria da Associação dos
Empregados no Commercio deli-
berou apoiar a campanha da União
dos Empregados no Commercio do
Rio de Janeiro, para que seja
apresentado á Câmara Federal um
projecto de lei "que dé aos em-,
pregados no commercio o duoito
tia antar pelas justiças do traba-

Ora, todos os males actuaes da politica do paiz sao efíicjentej
mente borrigiveis e combatlveis mediante os processos vlgenteíi
cS eteicões pela livre discussão, na imprensa e no Parlamento, oa-

dfaf oSçôts tém a mais ampla representação, ao passo que jj
&S™ representação ^eriorment^ ^
dos parlamentos e pela falsificação systematica de todas as elei

S 0SCom 
uma nova revolução, a que nos pretenderia levar a critica

demolidora, deixaríamos dc ser, na relatividade dos factos humani*
esse paraíso que somos ora entro as nações, e nos tornaríamos en?.,
um inferno como todas as mais, de vida cara, de numero infinito dr
desempregados, com o mal estar geral, a miséria, o encareci mento
íoSavei dos impostos e o mais que se está observando actual-
mente em todas as outras nações, com excepção do Brasil,

MAKIO VINTO SERVA

0 futuro secretario da
Justiça está em Santos

S VNTOS 20 (Da succursal) —
Desde (lülnta-íeira £JS«*Ç__*.npsta cidade, hospedado no **ar
duo Bãlnérario Hotel, o sr. dr.
Sylvlo Portugal, futuro titular da
see,-etiu-la da Justiça do governo
de S. Paulo.

S exá;, ouvido pela roportagein
sobro o programma a que conm-
cionará sua gestão na becretarla
da Justiça, declarou:

Tor ora, Óbices de ordem ri-
nancoira impedem qualquer pro-
gramma mals lato, devendo po.
isso a minlia a-cçao circumscrever-
se á execução do que necessário se
tornar aos serviços de meu cargo .

Apus s. esa. referiu que sô do-
pois do promulgada a Constituição
poderá delinear as linhas geraes
de qualquer plano.

S exa, declarou ainda haver ja
solicitado exoneração dos cargos
quo tão brilhantemente oecupou e
que o decreto conee-dendo-UVa de-
verá ser publicado antes do da sua
nomeação para secretario de- Eu-
tado.

S exa. deverá regressar á ca-
pitai segunda-feira, de manha.

lho ou local", afim de que, com
maior brevidade, sejam soluciona-
dos os casos dos seus interesses,
em que haja necessidade clc- ap-

, pellãr para a Justiça.

0 Rio — colônia de
Pernambuco ? \

RIO, 20 (C.S.P.) - Commenu**»»:;
aqui a clrcumstancia do e>star a po»-,-
1-ltica do Districto Federal em maoi'
de pernambucanos. Dia-se até que « .
Bio não pasisa de uma colônia a°
permambuco.

E ha razão para isec. O ar. P*"
clro Ernesto é piwnamíbuoano; per-- _
namlbiucanos são os sxs. cemego Mei;
lo, presidente da Câmara Munlcipa'.
Cesa-rio de Mello e Jotiee Rocha. »«"
naidorea: Rooha Leão, "leaidor'' i r^ ..
reira Carneiro, deputado; Ama.,.»
Peixoto, secretario do Interventor' «
Amaral Peixoto, u&putado; OleRano
Marianno, dopuitado. A Prefeitura
esta regorgitando de pérnaanbucanoa
6 o triumpho de cada filho ao h.o
do Noite significa o ingresso, a»
orçamento municipal, do novas leve*
de pernambucanos...

Affonso Arinos So-
brinho

Pelo "Cruzeiro do Sul" ãeerUítt*
hontem, para a Capital Federa. •
distineto escriptor Affonso Ar»" 9Í
Sobrinho, que aqui viera em M'11"1
á pessoas de sua família.

Asou embarque compareceu cie*
vado numero de admiradores e P«<
rentes, notando-se, entre^e*'18.»'^*
sus. deputados Cardosc de jue""
Netto e Oscar Rod4't_Uei Alycfc.

m
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Soeicies
ANNlVtttlSAIUOS

l?y/,VU ANNOS EOJBi
„ ii sra. d, Jose-phlna do "Vos-

coneollò-3 Galvfto, viuva cio dr. Se-
basti lão Galvão*

 0 &r. Mario Paraventi, (une
otonarlp da Casa Bancaria Mlttopí
vliío e Filhos..

NASCIMENTOS
Nasceu no dia ií do correntí.,

íieBta capital, a menina JUarl» H»j-
lena filha do sr. Ku-olydes Pierelr
-a da ..'osta, cómmerclante ^.cjnl
estabelecido, e da sra. d. Noe-mla
pinheiro ia- Cosfa. *.

jja-sceu no UU Jn do corroeu*!,
nesta capita!, o ínenino .1 jHo bu-
titiBttt, filho do professor Kul.ilio
llarcond-68 FònB&ea e da rmlu-ra
a Florinda Machado Ponseíi-..'_ 

Bm São Pedro, nasceu o me-
nino Cílso, filho do sr, prsfé&sor
Olefjarlo dc Moura e de d. Hoúã
dc M-óu-ra.

_ Km Araraquara, naace.ü Mary
•1-avla íllha. do sr. Aldemlç Alu»
Jamawo o de d. Yolíiuda Mara-
BVftldO. , , „\"Mta. capital nasceu a m*-
¦'"ná Olina, íllhà do sr, Antônio
Dldler e sua digna esposa d, Ce-
lina Dldler.

NOIVADOS
Süo noivos o Br, 14e.no Merltn-Ji

lil-fio <*o tT. LiUlis Mé.rll-iiò, gerem
n, da tílA. Casa Pratt, em tiante»,
« de d, Maria M. Mc-r.ino, ê a se-
iihuritu Jc-lla. Alvea Frôtlm, filha
ir, dr. Mario Nogueira Prontlu-,
(aBèndéliro e capitalista no i.Uu-
rlór do •'-''•**a'-*ol e do d. Aurora Al*
tas Prôntlm,

HOMENAGENS
Aj Escfllad da Colônia Portuguo»

•di' promovem, liojo, oàrirthóaá ho.
motiag-em ao dr. Marques da Crua,
seu director pedagógico, por ano-
tivo da sua próxima Viagem a -Por-

A homenagem constara do um
almoço, no Olube Commercial, as
13 horas. , ,— Amigos c admiradores do cir,
Ktirico tííanco Klbelro, por motivo
de sua Justa nomeação para clrur-
giâo da Caixa de Aposentadoria 0
ycnaOcs dos Empregados da tístra-
da do Ferro Sorocabana, resolve-
iam oíarecer-lhe um almoço, quo
•« i-6*llicará em local .o dia a se-
rom designados.

As adlie-aOes podem ser dirigidas
ao dr, José Maria Cabello Campos,
ã. rua. Barão dc* Hapetlninga, iu,
lelephone 4-0665, ou ao dr. Ru-
irlguea N-etto, na Beneficência
Ponugúeaa.

I,1GA ACADÊMICA
K' finalmente hoje quo ne rea-

lin», o baile a íanaasia da Diga
Acüdemica, no-s saiões cio Tcruu-
nus, c:n beneficio da bibllollieua
>a.-.-á estudante.*:.

bs.dc>s os preparativos e a aco-
Jhlda que 'he deram as principaes
famílias do nosso melo sóclàl, k
justo auguvar-se para essa 1'e-sta
ura exito incammum cm Hão Pau-
la ein realizações dosss gênero.

0« Ingressos estarão á dit-rposl-
tiio dos portadores cie convites no-j
tèguhués lugares: Associação Ci-
tica Feminina, Cnsa Allemã, Map-
pin .Stores, Oà-sa São Nicolau, e
»éde da Diga Acadêmica, no pala-
eete Santa ílelè-náj á praça da Sé,
u.i, i,« andar, tei. 2»*J8l3, e, depois
dus iS horas de hoje, na portaria
«u Hotel Ternunus.

VKSPEttAli lAKANTTI,
Ilsallai-í» hojo, uv 'JírUifon; •

Tt&pt-ral infantil, organizada, sou
ti auspicloá da Ci*uzada Pró In-
tancia, Prcparaxla coni carinho,
assa, reunião está. despertando mui-
ij Interesse no seio da no-ósa so-
tit-dado.

be:ure os números cju-o Eerâo
apreseiHados, como attracçao As
ereancaa cjiiô participarem daquel-
1* baliu ,-i, íaiuasla, destacamos os
sumero de dansa que s^rao desem-¦péithados pelas a.lumnas da prof«»«
nora Carvalho Lo-pcs e numerop dí
aapíteados, o cômicos por mr. As-
«ot, do Instituto "Hanltas",

As pessoas, qua alnd» não adqvl-
visam os «eus ingressos, sio avi-
jtadui de que na portaria do Trltu
non ainda «. encontram i. venda
•ad« poderáo »e.r procuradç-s,

A eommissfto encarreríada dessd
üeíta e3tá. assim constituída: araa.
Peroia. Bl-li» Bylngton; MagdaJenü
4* Oliveira, Carolina P. da, Silva
.T«W«s, l^ula- A. B. Campos, Ma?
ris. Antonietta de Castro, Clotlldo
Kl&l-be-r, Maitmt. Moraes Bua--ch8u*d,"tíariaC, 

C, Figueira do Mello, Ma-
lima, Bange-l Festana, b-eglna Al-
iViim, Ida Chur-ch, bulza Klabln-i.iv-;rk, Maria t.j, Ir". Cahiargo,-
;Uu*.\('j5 befévre. Lulzlta O. (J.
ff-KVllho, Brasília. Arruda Bote-
3"tto, Almerinda Berüiilc, baurlnftu
J*ei*ra, Judith Conceição Leite,
Hercllla Befinetti, Noémia Concei-
.Sa>, Nalr Conceição, Nounia Daun-"»r.«. Maria. Luiza Monteiro.

; CEX-mo V.UIAXAE.NSG
O Centro .Varanaense de Sâo

Paulo promov»; hoje, nos saiões dò
Clube ci-.-i rnatiia, á rua. 1>. Jos6 de
í!«.*.-|-05, 9, uni bailo X fantasia, lia-
vendo prêmios ii&vh. os pares que
«* apresentarem maijj ovlglnacs «¦frieciosos.

Amanhã., ás H horas, lambem uo
Clube Germania-, o Centro propor-«lonaii um baU-e Hiíantil com 84»}»
made-s numero» tlieatraes t disirt-
bulção d. conteítOH a, pellzada.Fn-ri ambos íeativaes, rol na «X-•ttraordlnarl-} enthuulasj-no *ntr» «s
«ocloa.

CWJB BOS MILITAR**»
O Clut dos Militares í*rá realizar

fcojfe, n-ufi üaJ&e» d* aua nov» «éde,
a»^ attdaj d-o Fre-iio Moriinoll'. uin
ItwJo carjiavaleaoo, Os socioa d^vo-
vio retirar na searçtaria do Club tad
•uis reapectivae matrículas, <j-ue aor-
vlrâo de wg-resfio, Traje „ fontMVa
tu comnmm.

fcí^í» i/ÜS COBlMtüCIABlO»
Hoje, ás at Jionw, no saiáo t»»l)ro

w Así>o«1j,çíío ao» BiViipí-egaâO'" W
Coni*» -í-cio a* Sào Fu-uu, á i'ua bi-
ee-o i^ciro, Si, i» 04vc.*r. rtji+ini"*»-!*
uni ii¦:•¦> ú. "ciaipi-.-.a", prbmovl4*?P' J ...!.. doa Co4W.Vi!l'et^c.wJ.•t i ¦ á nhi-u abrilham-tatia oí^o con
•*-if;"j ííj ......i. V....V-1 .:.»..i.»<,i"iirt(j",
*•-'•¦ t .. ,'j C.íi Ui'4 ^.-1'J''-i>.

A o ...;.. :•.-;,», úo âa;. i-p Ciaib roa»"2i- ..-.., nv.-s t^jioio uo C»ub co-iirnje-.v„v., u.i haüv deá-caúo aoa «o*>Wioi«í) apoios, »uaa f*mtlíaa o convi-dadoa, -fc-aw-eft d* «jna nov^ad*"
cara, Sfio F-ulo e o nome bem o <llz<Baile do Garoto",

Oi convite» peO-nw «w* proeiu»d0B«os ««guintes «udere-^is; Rua Trea

soa cantores do radio, Findo esse
progr.-mwia, terá in.lcio o bailo oar-navaLenco, abrilhantado pela jaüi'."Ociaivio a seua rapazes".

8. R. D. K. "GABRIKL B'AX.
NUNZIO

A K, lt. T>. E. "Gabriel D'Annun-"..io" hevara a effeito hoje um bali'"il caipira, em sua çéde social, á rua
Major Blogo 43, aahando-se á' dispo-elçao doa inte-ressadoa os respectivos
eor«vltea.

Nâo obatan-Le o caracter regionalda festa, serão perai!>ttld'as a.3 fauta-alas do Carnaval.
GAROTOS 01 ,YMPICOS

Os Carotos 01ym.pl«os fai-ilo rei-lixar hojo, um baile, que terá inU
cln ás 21 horas no Clno Bom lio"-tiro, sito na rua Josi Paulino, .sen*, puramente á fantasia-.

Abrilhantará, nessa festa o "Jazz
Pelegrlno" e reforçaclo com malacl-nco meninos dc folegos.

O nOVAI, \0 REPUBLICA
Hoje, finalmente, 0 vctcra'4o C,D. U. Roy.-i! abrira as portou (lu

Clile Republica, para o baile a ma-"'inhèlbò, quo marca-ril mais uma
ylotor-la do querido clubo da ci-dade..

A parte musical está 4 cargo d**
Goi.poTjjt.gao Musical Operaria duLapa nub a regência do maestr.)V.cc.nío Baritoío, que á frente do»seus fü homens, Câ*ra executar aauitinia.s novidade.-? iiiüslcaes. Além
disso, toc-ari 0 ürtipo Ké«lonal
bandêlTáiUêsi sob à clVífla do "Ve-
n.«no"'.

A ornamentação do flepubllcieatA a cargo do (-.-. DomingosAmato, que promotteu transformar
o ítepubilcn, em um grande tran-•atlântico.

CENTRO REPUBLICANO
PORTUGUEZ**"o Centro Itepublica Fortugue»realiza-üo hoje, às SI horas, poiIniciativa da sua Comnilssio dutestas, um baile á fantasia.

Paru rithniHL. as dansas, íol con-tra-taüo um excelente "Jaza**.
O, A. IXUIANO

lteallza-Ee hojo, o bali© cariia.
valesco do Clube Athletico Índia-
no. ]Ja<i0 o cuidado e os e®forgffsuesipendido-s pela comniissiio dea-aji xeata, tudo'está a indicar qu->«lia. corresponderá, ao Interessa
quu desde logo despertou.

O salio do Indiano foi decorado
por uin a-rtíi.ta dn arto àce-nógra-
phica, o recinto da sí-de profusa-mente llluminaclo, cordOes • cho-ros preparados com aipurado gos-to ,e alem, disso, a commissão con-
tratou um do.s melhores conjuntosde musica do dansa, que 6 o "(JoKI
Boy a ,Jasz".

Os Interessados podem procuraros convites & rua Pedroso n. üo,sede do C. A. Indiano.
- "^WW\ .

FALLECIMENTOS
D. Aurora *;'.ii"tiuez .\iohoIlis—"Pailecôti iio-uioni, no Snna-Lor-o

.Sta. Cathaiiná, a sra. d. Aurora
Mavtin-ex NicbcU.s, -professora do
Grupo Fscolar da Moóca.

O ç-ntôi-1'o Halurâ, da rua João
Caet-iJio n. Tt, fundos, hoje, a.s lí
hbráfii para o Ct-initeiio do A raça.

Jorge Metido — .Falleceu hon-
¦tem, ás lü horas, o sr. Jogo Me-
ligo, iiatura! da Itália, contava
M annos e deixá tuna filha a sra.
<t. Kmilla "Merlgo o os seguintes
netos: Jorge, .Wiu.lia, Ítalo, Mario,"Walter e Oino,

O feretro aalurá liojo, As 15 ho-
raa, da rua, Ouque de Caxias n,
12. para o cemitério do Araçá.

I Collisão de vehiculos
Na inadruFracla dc liontem, o au-

to A.-8.604, conduzido por João
Humberto Baptista, tendo como
passageiras Maria Bcnedicta Ro-
drigues, de 15 annos, solteira, c El-
vira Theophilo de Oliveira, de 30
rirmos, casada, ambas residentes á
rua Braa Jahu n. 34, scg\iia em
tarrande velocidade pela rua Gauy-
curu's. em demanda da residência
da» passageiras alludldas.

Em dado, momento, nm canil-
nhflo da limpeza publica cortou o
caminho ao automóvel, o qual na
oceasião desenvolvia maior vcloei-
daác. O "chauífeur" tentou tmia
manobra rápida, não o córissgulií-
do entretanto, resultando jogar o
auto de encontro ao caminhão.

Com a violência do choque fica-
ram feridas as passageiras, ás
ouaes a Assistência prestou sòccòr-
ros.

Sobre o facto íoi instaurado in-
querito que terá, andamento na dc-
legada de Aceicicntes de Vchicu-
los.

Ingeriu ácido muriaticò
Km sua rc-sideucla k rua Scüv.e.r

ro n, ia, Anseia Troinbetti, cio "12
rtiinos, casada, tentou 8ulcldai'-sH
ingerindo regú-Jui' poi-Çtlo de ácido
murlatlúo,

A Assistência prestou-llie linme*
dlatos Bocicòrróá e devido á gravi-
dade do seu estado Intct-nai-ain-iu
ua '"asa d<i Saúda Santa liita.

São ignorados os mptlvoa - tiuo
levaram Angela a esse acio. H"
inquérito.
«AAAA/VVVVVSAyVVVV*^^

Aggressão a garrafa
A's 2o lioras dc hontem, no nar

Ca rua da Muó-ja, n. -175, Acc.nclo
de Carvalho, do 3-1 annos, casado,
(impregado l|° oonimereiò< morador
S rua Ubalflino <1<> Amaral n. í'.i,
Vol aggredido a garrafa por Ar-
chimedes Cano vare.

A Victima fíu*o apresentava feri-
mentos de natureza levo na cabe-
ga íoi medicada na Assistência,
tendo, e111 seguida, prestado depo.-
monto uo inquérito dnstaurad-o a
respeito.

EM CAMPINAS
(Da succursal, á rua li. Constant ri. 1.309 —- Telej). 3.457)

BALEADO PELO ANTIGO RIVAL

Collisão de automóveis
na rodovia Santos-

S. Paulo
SANTOS, ÜO — (Vn succursal) —

Cerca da.s Ti horas cie ante hontem.
ccmparcccram na Central o tlr. At-
totiaò Ferrel-ra, doniicllUicto na cap!-
tal, A rua Arlhur Prado, Bi ¦"* T-lieo-
d oro Ney, Rosa Catery c 

*rll?n Ney,
com residência á rua Sontã Kphlgr,*
nlti, 10ü, tam-bem cm São Paulo, nue
eo eucontravam ferldtui c clíclara-rafn
A autoridade dc plantão oue a causa
dc-3 íerirnentoa que receberam rol
t-tr-sfi chocado, n-xs .proximidades tlo
Rio Grande, o Buto-omnlbua e:n quu
viajavam com destino a esta cidade
com um automóvel que seguia puru
a capital em grande velojkia-cle c
cujo numero ficár-rn ignorado.

as quatro pessoas, que vieram atí
Santos no fXUo (J7, de ti. "Bernardo,
cm conseqüência a* ter-fle danuilfl-
cado o nni-nibas em quo viaj-.iva:n,
rc»ra.m soccorridas no Hospital da S.
Casa.,

IT-oi instaurado iniuerito.
''¦¦''NAA^S.-*"^^***»^^^^/****!^^

0 DESASTRE DA AVENIDA DO ESTADO
0 chauífeur culpado foi condemnado á pena mínima,
cuja execução fica suspensa por dois annos devido

aos bons serviços que prestou a S. Paulo
No dia 4 de novembro do anno

passado, pouco depois das 12 ho-
ras, dois auto-caminhões, nm do
passageiros, repleto de rapazes qusvoltavam de um jogo de futebol,
e ontro de carga, correndo, cm
sentido opposto, pela Avenida do
Estado, desta Capital, chocaram-
se, dj flanco, resultando da -.-olli-
são, que íoi violenta, & morte cie
tres rapazes e ferimentos cm dez
oir tros, todos passageiros do pri-
meiro veliiculo, que era conduzi-
do pilo réo Rodolpho Cravavl.

Durante o processo, ysrificbu-sc
a culpa dí Rodolpho; já por ex-
cesso de velocidade (Imprudência)
já, por manobra mal feita, ao <";'''->-
viar o cari'0 de um buraco (iiu-
P2ricia(, c, ainda, por falta dt
oarta de habilitação (inobservan-
cia ds disposição regulamentara,
Poi, por isso, pronunciado.

Em segiuida, pleiteou o advoga-
do do réo, náo a absolvição des-
te, mas a sua condemnação con*
dlclonal. Attendeu-o o juiz, dr. J.
C. de Azevedo Mirques, decretan-
do-a, com o pena mínima do ar-
tigo 297 do Código (dois mezes de
prisáo cellular), suspensa por dois
annos, nos termos do decreto n.
16.588, de 1924, em attenção ao
exemplar comportamento anterior
de Rodolpho e aos bons serviços
que prestou a S. Paulo, na glo-
Uosa jornada constitucionalista de
32, c da :1a a ausência de qualquer
impedimento legal.

A pena appileada é só aquella,
correspondente ao minimo do ho-
micidio culposo, sem embargo da
multiplicidade e diversidade dos
eventos lesivos (tres mortes .
múltiplos ferimentos).

*A->AAAAAAAA^> *^*ararm*mé»a*+a4*-*m4^

0 auto chocou-se violenta-
mente com a arvore

TRES PESSOAS, GRAVEMENTE FERIDAS, SÃO
INTERNADAS NA SANTA CASA

¦¦••• U9!«»n»ro, -18. 6 andar, aula «, O-
£."***"••» 2-S538; na «&Í9 do Eutarpei-:ikb, á Fraca Marecíial JDeodoro, 31),'ÇK.
«m *0 in 23 hoias, bem atOtno b ruu-

Mux. w m"t\ w, c j). n-Hoj*, à noito, a, dlnctari» cio Ba-/a.* db UU. ofterecc. tm suu pede,-: ''-'ac-h do Cü;r/(bu;cy 25, aos asstócla»'""¦'•s o Mjag lia-nilia^, uma íesta oom-«^moi-AUva do ." anaivers^riô àt>•y-í- fttockcâe. Ha-vèrá um ací* *«%
¦.«¦ip no dual se farão ouvia* iSfÜ-

SANTOH, ,- (Ua suocursal) —
lü.-ta-Be torna-udo lmi-jre»*>ioiiatitti
a ífueco..**!!) á. desuitifts au-o.uu'
\y.l_ mu., a «lalorta ae-Ues' UVltírt*-
úu (in excessiva velocidade.

O quu v-iniif» reíwlr o Bt» vo.-l-
lii ou peiaa Uii- ho''*1''" üe fl*i*«-
)iojite.m, tove cokm> cauHa o mesmo
liabito ma** da "/rn-ns-tormare-ni o»
•ohftufíeur»"" as ruas "» ttvenld*.i
da nofina "u-rlis" em pista de cor*
rlí-a-s.

Polo ultimo trem procedente da
ca-pUa-l dfeemlMM-oou, na "«raro"
da g. j?. R., eir» comiw-nbia de nua
família, o sr, Adolpho Xavier Ha-
Vtllo. de ü> annos, tuncclonarlo
tnibllco. Subindo para o n-uto a-
1.319, tíe «ataeíonamento no largo
Monte Alí-sre, rjue tlnlia, como
"ôiia-urfeur" ,M.;i*iuel Antunes oO-
Hi*. -com residência. &. run. da São
ÜfWto, 113, mandou seguir para
Cmê rios hotei-s An praia, onde ten-

it» passai' eslifs dia.-? de íol-

O 1,219 trai.A.tav. já pela avi*-
d dit Anna Costa a tr/..a o tm v<.
lüi')ü:mo euecj^iva. O ",.-IuuUuji
uai» b.ropiir o velilcuío, uj iiüíhs
táo Jiiiwcion.i.ri>-ui. K o auty to-
£U-U tm cüirtua Iu.ioj, ucu-uiiiuio
pur Ká-ll-jiir o pd.tís«;o e Ir clioi-df.
f«> tao viole-itanieiue cum uinu
arvoro que a. cortou ceteu p<;la
U ase.

Da. formidoA-iil collisfio resultou,
alem d» grandes damnos no au-
tcmovbl, o ficarem ferida» us sc-
guintes pessoas: o sr. Xavier do
Britto, que recebeu vario» feri-
mer,los e um *'-e b'i*avid;u1e no era-
iieo; o mepor Ailaor, seu filliinjic,
com contusDca genei-alliradas, e o"chaufíour" Anunes Ooellio, tajn-
bí-m eom f-.iririientos de certa y-rs.*
vldade.

As tre» vietJnias foram trausj-nj,-*
iada,í em ámbitlaiícla, no liospltfti
de. Santa. Casa, ali fisíidò ficado
iiiternada?,

A l.a deler,'a-jia abi-iu liniüeritó
?obie à occ.-o; rencia. ,.

campinas, 20 — Sexta-feira
Scjnte-i dia de meditação; em quo
o espirito dc religiosidade vive
com maior amplitude no coração
da -humanidade christã, foi • assi-
gnakido por uma sangüiholéma
oceorrencíá qée ícz tombar ferido
a bala um homem, cohipletaineh-
te alheio ao motivo principal dc
tfio inopinada aggressão.

Sem que hoüvésfjg siquer tempo
para a victima soltir uma pala-¦vra, foi cila attingida, a queima-roupa, em pleno peho.Relatsmòs a ocçorrenèia, comtodos os pormenores, coUildòa no
próprio hospital da Santa Casadc
Misíricordia, onrle S3 acha mter-
nado o aggrediáo que deverá ec-r
opeiiàdo hoje.

João de Oliveira, ds côr prel.a,com 23 annos de edade, j*csiden-
te á lua Aboli(;:io ri. 1.10'"!, aprt>
Veltando a data saritificada dé ho

diriglu-íse, á ttirde, á reslclfn

A Socíedado Luiz cie Camões
realiza-Vft bail(; a phanla&ia, o qual
pelos sct:r> preparativos, prome-tteexilo.

No Grêmio Recòrrt haverá, tam-
bem, um baile "Chitão" que será
precedido dc uma parte dramatl-
ca.

Diversas sociedades dos homens
cie côr vão realizar estrondosa"Mi-Carême" com passeatas de
cofdôès nas ruas c outras com-
memorações, as quaes contarão
cem o concurso de sociedades da
Capital e de Jundialiy.

COMPANHIA MIRAMAR
CAMPINAS, 20 -- Continua ob-

cia de
Paula,
ta.

Ao se flppròxhnar OHvei.-u,
casa Üe Claricse, loi abordado
los individuos Sebastião .'.*/*.
da Costa c Wilson Pacheco

sua namorada*; OJjarisse cl*
moradora na Villa M-.uic*.*

da
V-llnc
L'i-

mos, ainbcxà clc cór preta, oa quaes
queriam falar-lhe.

Oliveira, porém, não lhes deu
attenção. Mal teve opportuifidàde
dc dizer: "Náo quero prosa cam-
migo", e, voltar as co;tas aos seus
interpellantcs, quando percebeu
que -um destes sacara 'de um rc-
volver. Seguidamente, destec:ii::va
üm tivo cujo projsctii veio attin-
gil-o.

Or, aggrèssprès fugiram, a se-
guir. Foram estas, cm resumo, as
declarações prestadas ao "Correio
de S. Paulo" por João tíe Olivei-
ra, que affirmou te.* .'-ido o autor
da aggressão, Sebastião Avelino da
Costa, expulso ha dois n-jezes cio
l.o Regimento dc Cavallaria ú.\
Força Publioa dc S. Paulo c an-
t-igo namorado dc Clarisse. A pi-s-sóa que o acompanhava, Wilson
Pacheco Lemos c primo do òrlmi-
noso c soldado do Co B. C. P.,
aqui aqu-artclado.

Depois de baleado, Oliveira foi
conduzido á casa de sua namora-
da, onde foi soccorrel-o a M3\H-
tencia Publioa que, a seguir, o
removeu para o hospital.

Interrogado, garante ignorar a
razão do estúpido gesto dc seus
irmãos dc cór. Suppõi, çomtudf),
que seja por uma simples tlvali
aacle amorosa.

A Policia tomou conhecimento
do facto, tendo instaurado inque-
rito a respeito e tomado as devi-
das providencias, alim dc esclarc-
cel-o.

O dr. Pagano Brundo, medico
leglsta, esteve na Santa Casa on-
dc procedeu ao exame de corpo
de delicto, constatando um feri-
mento perfúrarite na região esca-
pirlar esquerda, produzido por pro-
jectll de arma dc logo, que, coro >
dissemos atraz, será ext,:-ahicla ho-
je. FURTO DE UM RELÓGIO

CAMPINAS, 20 — O pedreiro
Damião Gonzaga, residente á rua
M. Deodoro, emquanto trabalha-
va no "Bar" de Pedro Garcia, á
rua Cesn* Bicrrenbach, esquina da
rua Lusitana, deixou o seu paletot
pendurado num oabide.

Ao terminar o serviço, o òperá-*
rio netoa que do seu paletot ha-
viam suotrahido o s=u relógio de
prata. Chamado ao local um gu-ar-
da-civil, este, para esclarecer de*
vldamente a occorrcncia, d^teve
tres pessôvis que se encontravam
no local. Além dessa medida, dc-
cidiu-se proceder a uma busca uo
interior to cs',aoel2cimento, c, pa>
ra felicidade do Damião, o relo-
gio loi encontrado dentro da cai-
xa dc descarga do W. C.

Com o resultado feliz da dili*
gencia Damião desistiu da queixa
dada á poiicia.

As pessoas delidas foram soltas
immeciiatamente, mesmo porque
não havia margem segura para
uma suspeita contra ellas.

ENCONTRO DE VEHICULOS
CAMPINAS, 20 — Nas proximi*

dades de Venda Nova, na estrada
Joaquim Egydio-Arraial dos Sou-
zas, hontem ás 9 horas, o auto-
movei da Capitai 9.747, dirigido
por Ayres do Amara!, chocou-sci
com o caminhão 1.29G, desta cl-
dade, pertencente á firma com-
merciai Scognamiglio e Cia.

Ambos os vehiculos ficaram ava-
riados.

Ayres do Amaral soffreu ligeiros
ferimentos pelo corpo, emquanto
a.s pessoas do caminhão sahiram
Mesas.

A Policia teve sciencia do oc-
colido, tomando as providencia*
que se faziam mister.
O DIA DE HOJE NAS SOCIEDA*

DES LOCAES
CAMPINAS, 20 — Festejando ft

Ailei-ulu as Socúdaàes recreativas
de Campinas P oaiovcm recum-
bahte iuraus.

No "3-Temlo Luso-Brasiieko, jjí•Jvuu.Uo uo S-aJ, no Õrèmlq ppiv
.^ja-ea, i.o OuHüPJÍ Artiítlcii; u.
p0p.avoTO| ^....jr^^u^â i*o cíommci?
v.o, Itajp.Bl.cisUeiío, Guanaua.a e
ouwos cnuües reahzar-ce-ao ttsti-
vos bailes que se prolongarão até
a, madrugada de amanhã.

Syndicato dos Profes-
sores

Ds sócios cio Syndicato dos Pro-
fessores do Ensino Livre deverãoreunir-se para uma assembléa ex-
tr-aordinária na sede so-ria!. ama-
nhã, ás IG horas. Ordem <io dia:
Orientação e manu-eneáa da* a''ti-
vidades syndicaes.

Sm Santos
(Da succursal, á Rua Pedro II. n.° 13)

Conseqüências da deficiência de policiamento
im

João de Oliveira, a victima
acreressuo

da

tendo suecesso no Municipal o cx-
eellente conjuncío "Conipanhia
Miramar", que possue como "cs-
trella" a graciosa artista Norma
cie Andrade, que já conquistou os
corações campineiros.

Com casa á cimha foi levada à
sc-na, quinta-feira, a peça sacra"Os Milagres de Jesus" Inédita
para Campinas.

Para hoje, sabbado, se annuncia''Nhâ Moça" em 'premiére'"-

SANTOS, 20 (Da succursal.) —
Oá amigos tlo alheio con tin liam
cgliidó oom desáasombro « aüJu-
cia nue Iniprcísioniini.

Kcpeiem-se os assalto^ á pro-
príodade; ü caso do roubo de um
ostailieioclmer^o, na rua l^icus
Foitiinãtoi v.oltòu a traasr á. hal-
la a cleCIcicucia mani-festa do po-
llciamento. u (.-onimcrcio quu tâo
viiUoH.-unente concorre para o oni-
rio publico, ale|n do victima de
or'ííe como não lia memória, ain-
da sofüro as ãrréméttldas doa la-
diões que llios occasionani pre*
ju'íioa iniiprevi&tofl.

Dt ejue sèrvli-á a boa vontade
d^a autoj-klade.3 se lhes failecem
o.s meios do òoarotar a lloanóiooi-
dado, reprimir e não policiar ot'ii-
i;!eiuemunlfj a oid.-idc, fráraivtitldo
oa baveres de cada üm?

Torna-íe im-rn-cscl-iulivcl a yolta
á terra pruieira de guardas civis,
praças de infantaria o cavai lu ria-
noa que completem os ciíeetives
antigo caqui det.sacados. afim de
'iue ne não torne ádihijssivel cada
qial fazer policiamento por conta
própria.

l-rocieguill-.se no ''sta to quo"
at,tuaI é que não podo Ber.

¦ Paro. o as-íiinipto, de relevância,
pata a cidade, (-.baníamos a atten-
tão esclarecida dos dignos ban-
(ieirantes ora ao leme da publicapümlrilstraçtlò.'in.Víjico kiw \m tu Í'asseió

iM.vurw.uo
.SANTOS, UO (üa «uccursal) ¦—

Ji té dc Abreu pestana, resldenta
r.o .Monte Serrat, pelas 17 lioraa
de hontem, pode prestar soecorro
próximo á etnboeadura do canal
<!e Horioga. a José Celestino da
Sc-lva, morado-r á rua 13 dc iMaio.
o s|u <.m S. Vicente quo entavfi
oni perigo de perecer afogado portur-se virado a embarcação em
que, conjuntamente cotn seu ami-
go, Feliciano de tal, domiciliado
i,u Pra.lnli-á, r.eallzavà um passeio
pelo estuário. tTeliçianp, mala in-
Cèlisi l!oi tragado pelas acuas não
tendo ainda, refluetuado seu ca-
daver.

A Central teve sciencia do ia»
eto.

MOUHIILI Illl-IMLVTI.VAMK.XTE
SAX*l*0*5, 20 (Ua succursal) --

No Itutlnga falleceu repentina-
mente o preto Antônio dos Ban»
tou de 50 ami').", natural de Cabo
Vertie", póSHÇs-stto ultramarina por»ti,fjuc-za.

Ü cadáver foi removido
esta cidade « roool-hl-do «o

pura
necro-

Vida Catholica
ALLELUIA E RESURREICÃO

Jím tudos o.s téhiplos catholicos à&
Capital, ostfio se reUlinaudo, com
grande (elicononcia de Heis, «s fu-
l-nniaade.s ua Semana Santa, a-?
quães proi^Jíiiem boje e unirín-ha,
oocdocendy aos seguliuefl prOgrüm-
mas:

UÀSILICA 1>1" S. BENTO
Hoje, s a hovati, beiv^üo üú logo «

do erno Pasõh£u; canto do "IümiI*
tet", prophecias c inlljsa d.*. Alleluia,
oom a bençjam do Cordíii-inho.

Ainuiilia, missa pontificai, ás 10
lioriús,

A"s 18 horas, vésperas pontificaci
o btntuin do BantlSHimo;

VtViXlhüliM, 1'líüVJSORM
Hoje, as nj horas, mtea pomifi*

col, tcjido Jogar antea a benzam do
.sovo i-ogo, ao "Clno Pusciliuar' e du
[ila bnjjlis-mul,

Amanj.m, as 3 hora.-:, mutinaa C
laiitt^S, procissão do Santisaimu Sa*
cra-snento c as 10 licrus, misisa pon-tllival. Ao l.-nal desta será concedi-
aa aoa ncia pi-csentea a ladu-içsncia
l>.cnu4'iu,

ííuxviwA I)ÍR SANTU ANTÔNIO
Hoje, ás S horus, bençam do fogo,

novo, do cirlo Paschonl e missa aa
Ai-l-luiu. Aninuihá, mlJSStt i> V, U, 0 e
j.0 horas, co-m ciiiitMJOSi ás iü iibriw"l'c üeuin".
KUttliJA DK N. S. I»A UüA VISTA

hoje, ás i lioras, bdlCUiin do logo
15 uo eino .paiíchul; ''Bxultot", beu-
catu da pia bapti.smal; missa solem
ne, liiinieniaia.iiien'.,e u-'i;Jois da niid-
sa, cx-posíçfiò do SS. bucra.irento e
eoni(:(,-.i a udoração reg>ut*ãri íeitii
pela frateriiulacte Buc-flarislica w
guarda dê liçuira do s.S, saci*»-
niento.

Amanhã — A'a ã, 7 e S boras, inU-
«as eomo dc òostumiê; as y boiua c
ni-lã, missa, cantada com st<i*mãu; à»
17 liorns. i-çu-ivião do S.S. Saci-aiuej-
lo c recepção do uova,s a.isoci-j.-Juj' e
0üni;ani uo S.S. Saeraiue.Ho; ás 'iii
Itorai, tei-(;o, bcucain cum o S. b.
Sai.Tutr.eiuo.

1'iegurá em todas s» sole.mnid.ul-'s
rtvd-nui, conego dr. Aiauuel Cor-

rea de Macedo,
KÜHJ5JA N; S. 1)0 HOSAUIO
Hoje — A's 19,30 horas, Üermão,

corcaijSo dc N. Senhora d«s Dores,
ladainha c canto do Jt*-'gin'a Coell.

Amiariliã — A's 'J.üO horas da nu-
dirugad>a — Eíoolssjo do Senihoi' Ho-
Suscitado' encontro com a tíantisai*
nm Virgem Maria o «erinfio. lllner-v
rio: Largo do Paysamlu (ondo se
dará w encontro), rua Visconde Rio
Branco, rua Victoria, pra»i Dr, Ju-
lio Mesquita e avenida S. João. Após
a e-ntrada da pwissão, aolcmu*!
missa cantada.

A's iy,30 horas — Encerrament'/
das soU-mnidaacs, com bençam do S.
Sacramento.

Segun.ua-íeira do Paschoa — A'a
3,úo noiaa — Missa por intenção da*
pessoas que de qualquer modo ic-
,i,iúu couce-rndo para o brilhantls»
mo das sol -nm-dades da Sentan»
Santa.
..úíiÜúÁ Uü N. S. DOS UK.HKülOa

lioji — A'» 9 horau, btífiijam u-,
fc-go novo, canto do "Bxultet" e pro-
píiicius o misaa sol-.mino de Alleluia;
às 19 horas e mela, solenne coroacfi"
da N. Senhora, ha-vf-ndo sermão pelo
revmo. padro Affonso Chlaradla; &
seguir, u-asiadacâo chi imagem du N.
Senhora para a Egreja de S. Fran-
cisco.

Amanhã — A's B lioras, procissão
da líesu-i-reição, havendo o c-ncontro
na Praça da Sé, pregandu níssa oc-
nssillo o revmo, monsenhor ir. Joao
Baptista Martins Ladei-ra; 4 entra-da
da procissão, missa resada 0, ás 0
lioras, missa do costuin:-. A's 1!) Íi6>
ras e mola, encerramento, com n\>-
le-mno ladainha e bençam do Santl.V
slrmo Sacraniento.
liGKIOtJA DK SANTA TICEBEZINHá

i-Toie — A's (í e meia horaa — Ben-

'.am do togo o Incenso — ProcisaitoBençam do Cirio * Canto do"Kxultot" — Canto das propiiecins —-
Ladainha dos Santos — .Ui.---.sa o Ve,s-
peras Solemii.es do Alleluia, A's li'
horas — Matlnas e Laude Sohnimo
d.i pu.vc-hoa.

Amannã — Missa sus 6, 7, 8 e 0
lioras. A's 1-1 horas -— CaLcismo.

MATKIK DK S. ("EllALDO
Hoje — A's . lioraa, bençam d'.,

fogo, do incenso, do cirlo, canto <l->
lüxul-tct o das prápUeóloisi otc,, et-:.,
e missa solemne de Alleluia. A'.i
19,45 bençam solemne, do Santíssimo
Sacramento.

Amanhã — Missas do costume, í,$
G,o0. 7,30, S.30 e 10 lioras.

MATKIZ DE S. J. BAPTISTA
Hojo — A's 7 horas, bonçam do

fogo, canto du Exulta, canto d-.i>
proi»hecias, bençam da pia báptjs-
mal; a seguir, ladainha de toidos ça
santos; missa cuntad-a. A'a ia lio-raa. coroação ue N. Senhora, com
sermão pt-io revmo. padre Affonso
Chiarardlas.

Amanhã —• A'a 5 lioras, procissão
da Resiurrelcão; a.o encontro, sermão
pelo revnio. padro Victor Rodrigues
du Assis; ú entrada, missa e com-
munhão geral. A's 10 horas, canto do
Regina Coei!, ladainha v bençam dü
S. Sacraniento.

MATU1/, DO DUAZ
Hoje •— A's 9 herus, bençam do

fogo e do cirio, cântico das Prophi-
cias, do liixultt-t, etc, nik.m sojómni}
de Alleluia. A's 20 horas, coroação dt*
N. Senhora, aE-nróão por monsenhor
dr. jiartins Ijadeira, vigário da pa-roebia.

Amannã _ A-* 1 heras, sormáo do
Encontro, po.* um illustre orador »»••
cro e á entrada da. procissão, misa-i
soicimrie. A's 7, S, 0 e JO horas, mie-
xaa, como de coiítuuie, sendo * ulil-
ma precedida d/> pratica.

.HATKI/i l>li CASA VliKUh
Hoje — A's 7 horas -— Bcnçáo do

Fogo Novo — do Cyrio Paschoal -••
Pia Bapllsmal — Cântico daa Pi'<)-
phecUs, — Missa cantada de All«-
mia. A's 19 liorus — Coroação de
N. Senhora pel«« JTBUaa de, Maria,
Bençajn do San-tissluiü Sacramento.

Amanhã — A's 5 horas, grandiosa
procissão de Jesus líesuscltado «
Missa Cantada eo-m Sewnão do Evan-
gelho.

üegunda-feira —; A'3 7 horas —
Missa por iiUotição doa Bemfelto-rei
da Seonana Sftuta,
JlA'.mi2 DK S. JOSÉ DO BEIíE»!

Hojo — A's 7 horas, benoam do
Togo Novo, canto do Exultct, ben-
cam do Cirio Paschoal o da Pia Ba-
ptiamal, precedidaa do canto das
Fropheclas, missa de Allulla, dando»
so a sagrada Communhão depois ú-
missa, A's 20 horas, Coioaçfto do ^.
Senhora precedida de stn-mão e can-
to do hymno Regina Coe-li,

, AmanM — A's 6 horas, procissãod'a Resurreiçào, Encontro . sermão
no I^rgo da Matriz, logo apóa se
gulr-se-á misisa cantada; o itinerário
da procissão: ruas Silva Jardim, Ju*
iio de Castilhos', Álvaro Ramos,
Avenida ató rua Belém, p-la rua Be
lem até ao Largo da Matrlí, onde *«.
uara o Encontro,

SANTUAUIO DO S. CORAÇÃO "Oli
DE JESUS

Hojo — A's 8 horas — Bençam do
Fogo e do Cirlo Paschoal -- O»to
do "ExirHe.t" o das Propliecia* —•
Ladainha do3 Santos — Missa solí-m-
ne da Alleluia — A'a 18,30 horas —
Coroação de N. Senhora e canto do"Magniílcat" — "Regina Coeli" •—
Sermão de N. Senhora peio revmo,
padi-:- J, M, Wojtasvxzyk.

Amanhã — Mtesas ás o, ô.30, li, '.30,
7, 

'7,30. 
8, 9. 10, 11. -- A*s 9 horas

Missa solemne — A'a 19,30 liora^
Sermão da Resurreiçào paio rev.

padre José Lindolpho de Moura", —
Pençam solemne com o S. Sacra-
mínto.

t.tiio á disiposlQÉtò Uos medico»
leglstás da policia,
lUtlSIlNAillDHTI vrilA' A SAS**

TOS
SANTOS, 20 (Da succursal) —1

Por iniciativa do um grupo de ad-
ü-.lradores dò pensador in-dlan»
K'rishna,murti, o illustre autor d*
renoniatía obra "Aos pC*s do men-
tro", virá a es'a cidade na proxi*
ma 2.a feira.

Duas conferências realizará, aciul
o eirudko propagador dos meios
de ser adquirida a felicidade esp'.-
ritual' ambas a serem effectuada*
r.o salão nobre da Sociedade Hu-
matutaria dos Empregados a»
Çcmmercio, em dias que opportv-
11 am en to refoiircinos,

FALr.KCL-tlE.vrO
SANTOS, JO (Da succursal) -•

No hospital Je S-a.nta Casa, ond«
r.o encontrava em tratamento, fal»

V

.Mon-
J'au-

leceu o sr. "C-raíiciSco lgnacio
talvão, e.\-fuiicj'onario d* S.
Io Kailway.

ü sou sepültámentó teve lugai-
pclaá 11 horas de hontem, tc-nd»
o feretro sabido do necrotério da-
cii.-ello ç-stabeldciiicnto hospitalar,
cem numeroso acompanhamento,
tara a necropole do Saboo.' DIVER-foES

SANTOS, 20 (Da succursal) —1
l'i>.yfi-a.mmas paia hoje:

Cplyseu — "(iite sonho", dose»
nho. "O homem do contra", co-
media. "Pedalando com gosto",
cl 111 .loc E. Drown,

Casino ¦— Actualidade». "E»»
ttella em Hollywood", comedia.
"Acorrentada", com Joan Craw»
ford e Clark Gable;

Paramount — "O pão nosso"."Viva Iluddy", desenho. Na esco»
la policial" comedia, "Cau-teüo d«
gigante", desenho. "Sempre n»
mou coração, da Western Jj\r»t.

D. Pedro — "Estrãtogla de mu»
lher", com Myina Loy. Motroii»
2.GC-. "O Bamba dos bambas", dt-
senlio. "Presa do destino", com
Kfiy Prancls,

Carlos Gomes —. "Pclloldad,-: pí-i
hi Prente" Diek Dow.c-ll. Dui-
dy cientista", desenho. "ç> benefi-
cio", comedia. "O caso do cão ui-
vciur", da W. Klrsl.

S. Dento — -o cavalleiro verme-
lho", — e 12 episódios. "Sempre n»
meu coração"', e "O valor dfta mu-
llieres*'.

Campo Grande — Mulheres •
nusioa". "Uoniie de. Buddy". ''Bo-
laiidò as troca.-," o "u homem qu»
eu perdi".
U :.H.\I*iillO u.v iaziixü.v ttt;.

GRI3S8A A* CAPITAL D.V
ÍIKI-LHLICA

SANTOS, au (Da succursal) — A
bordo dn avião "Caiçara", do Syn-
dic-alo Condor, passou hontem i>or
esa cidade ü sr. Souna Costa, nu-«
i-égi-es-su ao llio dc Janeiro de »u»
viagem ao Sul.

A demora uo avião Coi limitada
ao tempo pi-eciso para r«aba*tiei-
incuto de essência.

SEMANA SAMA
S.UTÜS, SU (Da succursal) —

Rovestlu-SO do grande impoueuci»
noa templos da.i varias religiões,
at ttsias da Semana Santa.

,A afluçucia uü fieis foi copioíi,
não ko nos tompi-òs como no acom-
piinliamento da prócisaãò do Eu.
turro nuo teve o itinerário «lo eua-
fume.
bUli AS RODAS DE LU JIO.VDi?

JiANTOS. -u (Da succursal) —
Pelas lã lioras de hontem, iii»
josc Menino, um bonde ua linha -,
diriüiuo polo motornelro u. (i7,
colheu lilearao llod-i-lgucs Bla, u»
Un annus, hespanhol, morador »,u
?llio Votumá.

A. victima (jue soffreu graves ie-
sOcs foi conduzida ao hospital
ua Santa Casa onde ticow lutei-
uada.

As testemunhas ji ouvidas na
iniiüerilò instaurado nd l.» dele-
gaeia são acorde-s cm U-iolarar a
ii-respousabilldado do moconiolro.

MA» OUHAS DA SOHUCAD.VA.V
tíANTCS, ÜO (Da t-uucu-cal) —"junndo o lituano Anoufo Vate-

íievitch, do -iu annos, BOliôlrô* ••
achava entregue ao trabalho, no
trecho S-13, das obras da Unim
Muyriiil.-yanios, foi coibido por
um bolço de pedra, recebendo v»--
noa K-rimouios a tractura ua pei-
na direita.

Coiiauríiüo « eeta cidade aqui
chegou na tarde oe anttí-horaciu,
fceiiuo internado no Uotplal ua,
Satã Casa,

A Central abriu inquérito d*
ac.-.donu uo trabalho.
O 1--7JI ATKOPiSLOU O jArOMii

SANTOS, 20 — (Da succursal) •—
Na urde de hontem. no Alto cia íjti"-
ra, Tamak Stoslci, do iO annos, Ja-
poníz, com rtsi'dcncia ignorada, toi
colhido pelo auto P. Hl, dtr.gi.io
pely seu proprietário, Eduardo Meils'
Couto, com dc-micjlio á rua Eorge,»,
282;

Tamak soffreu vários ferimentos •
foi transportado para est* cidade no
auto causador do desnwtre, ss-udo ia-
ttrnado no HospKu! da Santa Ca.ia.'

A Central abriu inquérito sobre *
íacto.

ÜM -HAKIDO COMO HA MDITÜS
SANTOS, 20 — (Da auccursal) ¦-,

O facto verificou-se no prédio n, 13*.
da rua Marque-z de S. Vicente.

QiucstOes Intimas levaram Aloxaa-
dre Miartins a discutir com sua «»-
posa, Alice Mat-tiüis, de 42 amuoa.

A diacuseao crescia de isiteijaida-
de. Nem mesmo a Interveiigâo 4»
terceiros conecgula aoalmar os ani-
mos, suiiw-eaicit&dofi.

O marido, em certa altura, lnloloti
uma surra mce tra na eeposa . tal
foi a Linda aue ©üa teve que «er
trans-iiauada, em anv-bula-tieia, para o
liospltal da SaoU Caaa, alll rec'-bea-
do os curativo* que ee faziam UWi*
tér.

Alexandre achou de bom aviso ca-
hir no mumdo, eeuindo 4 -policia A
sua procura.•tPEKDiíü A CABEÇA DO CONTBN-

DOB COM CM CANO DE FtlKBU
SANTOS, 20 -m- (Da auccureal)' *•

A' tua Julio Cojwel(*Ao, KW, por ms*
tivos que o inquérito Inetaurado na
Central esclarecerá, Antônio Lopea
de Moraes, de 3'J emwa, casado, apdi*
discutir ci!n Manoel Tflteoso, foi
aggredido por este com um cano de
ferro que, entre oatros ferimento»,
lhe oceaatonou larga brecha uo ora»
neo,

fiancoso evadiu-s* a «'guir á pi"»»
tira da proeza e a sua victima. rec%i
beu curativos no Húfjpilal da Sant%

Cl-INTUO DOS 10STTVADOBE8
SANTOS, 20 (Da succursal) —

Amanhã, pelas S horas, -na seda
sõclníy á praça José Bonifiuiio, la,
realizar-scj-á uma assembléa geral
do Centro dos Ustivadont-s afli*»
jeèí-èm discutidos 

"assumptos ,df
grlirtüe rlevancia para a numerosa"

• ila3«e dos trabalhadora» -o «*es.„

*>*>,j
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ki Palestra e Botafogo luclarão amanhã ao Paroue Aolarcí t_

A TURMA DO ALVI-VERDE, EM PERFEITA FORMA, E'
A FAVORITA

' Os portões do estádio palestrino t tairdd negra para o tradicional gre-
reabrir-se-ão aananhã, para um gran- í mio paulistano, que conheceu então
(Se cotejo iiitór-estadual

O Palestra áfa 15,30, integrado por
lodos os seus "aaes" terá pela frente
o "esquadrão" do Botafogo, campeão
«arlooa pela C. B. D.

; A IMPORTÂNCIA BO EMBATE
O encontro de que o Parque) Antair-

•tica será theatro, revestlr-se-á de
lujnma importância. A turma campeã

um dos' maiores revezes em toda
eua gloriosa carreira.

O alvi-preto da Capital Federal vem
convicto dc fazer bôa figura. Da ulti-
ma vez que visitou a nossa Capital,
regressou com um triumpho, quo ob-
teve pelejando com o Corinthians. O
campeão da Amca, nesste prelio, não
demonstrou superioridade - sobre, o
campeão do oentenarlo, que então
possuía um "lleven" de respeito, mas
assim mesmo, a "chance" o ajudou a
conquistar a victoria, por contagem
mínima. Desperte, pois,'interesse o
embate de amanhã, «sperando-se que
o alvl-verdo vingue a dorrota corin-
thtana.
O PALESTRA EM GRANDE FO'RMA

Os paulistas confiam planamente na
actuação do poderoso conjunto do
Pa,rquo Antarctica. Ninguém ignora
que og comman dados de Tuífy atra-
veseam um dos seua melhores perio-
dos. Nada mais, nadia menos que ee-
te "azes" do alvi-verde Integram a
selecção de S. Paulo, que ha pouco
venceu os cariocas. Os palestrlnos
são m#smo os favoritos, pola terão a
seu favor o íactor campo o torcida.
Entrertanto, não poderão facilitar, pois
o Botafogo possue um conjunto res-
peitarei' oapaa mesmo de surpreen-
dor. .

OS BOTAFOGUENSES
Og rapazes da Capital Federal já

elstào em São Paulo. Ao que ouvi-
mos, estão dispostos a se empregar «
fundo, afim do obter a almejada vi-
ctoria. Veremos se desta vez Carva-
llio Leite, o famoso centro avante da
aertecção do Rio do Janeiro, terá rn©-
lhor sorte, pois, contra o combinado
paulista, foi uma das mala fracas fi-
guraa om campo, apeaar de ter vindo
precedido do enonme fama.
Q PALESTRA ESPERA VENCER

Por dols motivos, cia alvl-verdes
precisam levar a melhor no embaW
do amanhã. Um, paoia vingar o alto
revez que soffreu diante do Botafogo
(combinado cebedense) e outro, para
confirmar a victoria que os paulistas
conquistaram na semana finda, con-
ti-a o seleccionado carioca.

Desfarte, o Parque Antarctica re-
caberá, por certo, uma grande ássis-
toncla.

OS QUADROS
As turmad provavelmente serão aa

seguintes:
PlALEgTRA: — Aymoré; Carnera e

Maohado; Tunga, Dula » Tuffy; Men-
des, Gabardo, Romeu, Carnleri e Im-

BOTAFOGO: — Victor; Sylvlo *
Nariz; Arfel, Martin o Canale; Alvar
ro, Armandlnho, Carvalho Leite o Pa-
tífsko.

A PRELIMINAR
O encontro preliminar será disputa-

do. entre duas turmas de hand-ball,
esporte esse. ainda Inédito cm São
Baulo.
UM COMMUNICADO DO PALESTRA

Os sodos do Palestra Itália, terão
livre ingresso, mediante apresenta-
ção do recibo do mez, ou da annuida-
de de 1935, acompanhado da carteira
de identidade social. Para o accesso
na arohlbanoada social, deverão ser
apresentados os mesmos documentos,
havendo rigorosa fiscalização, afim do
evitar a entrada de pessoas extranhas
ao quadro social.

Oa preços dos ingressos para este

0 Torneio Eliminatório do
Bairro promovido pelo

Humberto I
Em contlnuaão ao Primeiro Tor-

nelo Eliminatório do Bairro, en-
frentar-so-ão amanhã, na "cancha"
do Humberto Primo os seguintes
quadros: Leões da Acclimaçáo vs.
EstrolHa do Parquo e A. II. Gua-
nabara vs. Casa do Carros,

Obedecerão ao seguinte horário,
pela manhã, os jogos secundários:
Lo es da Acclimaçáo o Estrella
do Parque, ás 9 horas e G-unaba-
ra e Casa do Carros, ás 10 1)2 ho-
ras.

A' tardo o primeiro jogo ás 14 1|2"noras e o segundo ás 15 horas.

0 Bloco Corinthiano em acti»
vidade

Em sua ultima reunião, o Bloc<>
Corinthiano olege ua seguinte dí-
rêotorlá:

Presidente, Oreste Pusllese; vi-
ce-ipresidente, Vicente Fernandes;
1.° thesoureiro, Juvnal Bonifácio;

thesoureiro, Camillo Elias; 1."
jogo serão os seguintes."— Vllitãrês secretario, Alcides Ortiz; 2.» secro

tario, João oantos; conselheiro
Josú Albino Santos; revlsor, Fran-
cisco Piccloti.

e menorea, 1?500; geral, 3?000; arohi
bancadas, 55000..

SONo campo do São Bento teremo
encontro Independente x America
A TURMA GUANABARINA ESPERA VENCER 0 TIME PAULISTA, MAS ESTE

E' 0 FAVORITO
Amanhã, no campo do 55. Bento,

na Ponte Grande, consoante temos
noticiado, deverão Se enteontrar, ás
15,30 horas, os quadros do America,
do Rio, e Independente, de S. Paulo.
Quer dizer que os affeiçoados do fu-
tebol poderão escolher entre um Bo-
tafogo x Palestra, e Independente x
America.

O esquadrão americano, após aa
reformais porque passou, deve se
apresentar bom conformado poiu,
não é crivei quo os technicos do*
diabos rubros tenham feito modifica-
ções para peor. Assim ú que tore-
tr.oa opportunldade de assistir a
exhibiçâo de umi quadro quasi que
desconhecido. Apreciando os ulti-
moa jogos do América, no Rio, ve-

Inicia-se hoje o Campeonato
Continental de Natação

0 BRASIL E' 0 FAVORITO NO COMPUTO GERAL

CARVALHO LEITE

il Paulicéa vae ter ensejo de tirar
«ma grande desforra, pois. no fim do

. jihno paa3ado,.a,tunma botafoguense,
,'-*òtn o rotulo- tfo combinado, da C.¦Jl,, D.,' derrotou q Palestra, ém seai
,'tproprio gramado, fragorosomente, por

4 a 1. Nessa ópoca, o "onze" alvl-ver-
"l*e estava desorganizado.,'. Foi uma parato.

i^^rv^^^A*V*^V'^VV*'%^'^-^^N^V^^V^^VVV-^^^~'^^^W*f^VV^^^^^'^^^^^A^^^^*^»

CAMPEONATO JUVENIL
QUADROS E JUIZES QUE DEVERÃO COMPARECER

NOS LOCAES DESIGNADOS
' Approxiima-se o final do Io tumo Estes, por seu lado. não dizemos de
«o I Campeonato Juivenil de Futebol.' todos, abandonando o compromisso
Htóe 1» turno jA devia, ha alguma | ^^°^_&¦.coüíB.*u'.eS.-í! Jn„ÍIi„ca'?_í_

remos que o Ume é capaa do gran-
dea feitos. Ainda quinta feira, lu-
tando contra o selecclonado da capi-
tal do Rio, Nlctiheroy. terminou von-
cendo por 5 a 1. contagem que não
d' 'ixa margem a que se faça qual-
quer cvommentario procurando dou-
lustrar o valor dos diabos rubroe.

Provavelmente, contra o Indepen-
dente os americanos apresentarão o
mesmo quadro, heroe, de quinta fei-
ra. e que e assim constituído:
Walter, Orsinl e Cachimbo; Osca-

rlno, Os o Pasaalo; Lindo, Clovis,
Carolla, Jartlel (Ismael) e Orlanfdl-
«ho.

OS AZULÕES
O time doa azulões, jogando em 8.

Paulo, tem probabilidades de ven-
cer, mais que seu adversário. De-
pois, eatrando em um jogo Interes-
tadiual, o Independente d* forma al-
guma quererá fazer uma figura má.
Em seu jogo dc estréia venceu. Es-
peram, agora, repetir a proeza de
domingo passado, o que náo lhes se-
rá dlfficil. No treino realisado hon-
tem os rapazes do time da camisa
azul demonstraram a vontade de que
estão possuídos, de vencer o Amerl-
ca. Guimarães, em melhor forma que
nunca, por certo constituirá o ponto
dc todas as attenções do puhlico. E
o arando centro médio está em sl-
tuação de vencer a turma dos dia-
bos rubros. No ensaio rea.lzado
quinta feira, Guima demonstrou sua
boa vontade e sua optima forma, Va-
mos ver se amanhã o quadro corres-
pondera a eapectativa venoendo o
poderoso adversário que vae se lhe
antepor.

BASTANTE ENTHUSIASMO
Pelo que dizem os jornaes do Rti» nRO/IMRn

notamos que a turma da Guanabara UKU4AiUiJU
está e ntoptima forma e possuída de
uni interesse formidável em 'conhe- deverá ser extraordinário o emti.it»
cer do perto" a novel tunma pxulis- I desses dois times que desejam ven-
ta Por outro lado os de São Paulo cer. Quem perderá? _,' o que vere-
desejam também vencer. Portanto, | moa amanhã 6. tarde.

A'IMPRENSA

i
\ ;iillli;'í:í'.'..,....,:.

C "Correio de S. Paulo" rece-
beu 5.a feira ultima um gentil

l.a Oíympiada Universitária Bra-
sileira.

ccnvlte" da Fedeiaçáo Univèrslta- I o presidente da F.U.P.E., sr.
ria Paulista de Esportes — FUPE Hi

Acompanhados dc Saitoli, ahi está Villar e Bcné, que hoje deverão vencer oa 400 livres c 200
nado de costas

. ... ...Idebraivdo Teixeira de Freitas,
 para que nart.cipasso de um nmda "sou da palavra para sau-

lanche que aquella Federação of- ; dar o emissário da delegação pa«

dias, estar terminado. Entretanto,
jor cincunvstancias varias,"alguns jo-
goa não puderam ser realizados nas
dataa certas, atrazando, então, o
Sniolo do 2o turno. Tudo, porém, ca-
ttiiWhará.bem, uma ves que esses jo-
ges restantes sejam disputados.

Não é nossa a cü-pa do Io turno
*staa- ainda por terminar. Tampou-'co de alguns clubes. Alguns repre-
«entamtes e juizes escalados, d^Bpre-
¦ando a responsabilidade que toma-
ram, junto a seus clubes, faltaram

.. Jamentavtltmente ao comhinado pre-
itídlcawdo muita gente. Por ultimo,
quem lefva a cuilpa é a cominissão.
EHa é o "bode expiatório" das num-
«adas commett-das pelos representan-
tes e juizes indicados pelos clubes.

para enfrentar utn adversário, dei-
xam de fazel-o. Para cumulo do"azar", nesse campo estavam presen-
teis representante, juizes e quadros
que perderam todo o trabalho..

Na segunda-feira, quem houve es
lamentações e reoniminações dos pre-
judlcados são os membros da com-
missão que pagam p*lo que não fl-
zeram.

Vamoa ver ee amanhã ser|Lo evita-
das todaa as acenas que Já temos
presenciado. Que representantes, jui-
zes e quadros compareçam noa locaes,
indicados, dando os últimos passos
para a realização dos últimos jogos
deste Io turno.

Um pouco de boa vontade por par-
te ie todos solucionará satlsfaorla-
mente eata questão.

REALIZA-SE AMANHÃ 0 CAMPEONATO
CONTINENTAL DE REMO

Desperta, o máximo enthusias-
Bio, a disputa do torneio sul-ame-
ricano de natação, os brasileiros'
têm poucas probabilidades detriumpho. o mesmo já pão se dâ

. com os wuguayos, prováveis tri-
Umphadores do certamen. Essa

.grande regata sul-americana, a
terceira disputada entre argentl-
nos, uruguayos e brasileiros, terá
inicio, ás 9,30 horas de amanhã,
aa lagoa Rodrigo d^ Freitas.

O PROGRA-VOtA.
l.o pareô — Out-rigges a 2 re-

mos com patrão — Balisa - —
Brasil — Patrão, Carlos Perl Ju-

Dior; remadores, James Hardlng e
Curt Habertamd.

2.o pareô — Out-riggers a 4 re-
mos — Balisa 1 — Brasil — Pa-
ibrão, Oscar Barbosa dos Santos;
remadores, Edmundo Dsuner, Sa
turnino Vanzelotti, Frederico Heit
e Arno Collin.

Balisa 2 — Uruguay — Patrão,
Isidoro Alonso; remadores, Pedro
A. Maisònnave, Francisco Suna-
ra, Julio Flebbe e Benja-mim S.
Castelli.

Balisa 3i — Argentina — Pa-
trão, Ludwlg. Gollandt; remadores,
Lúcio Perez, Otto Hlrr, Enrique
Berger e -Bernahrd Hepe.

3.o pareô— Singles scull --- Ba-

lisa 1 — Brasil — remador, Fre-derico Riohter, ou Celestino Pai-
nia.

Balisa 2 — Uruguay — Rcou-
dor, Guillerme R. Douglas.

Balisa 3 — Argentina — Re»
mador, Antonio Giorgio.

4,o pareô — Out-riggeirs a 2 re-
madores sem patrão — Balisa 1— Argentina — Remadores: Ma-
nuel A. Mattos e Carlos A. La-
gos.

Balisa 2 — Uruguay — Rema-
dores: Baldomero Benquec e Ga-
briel Benquet.

Balisa 3 — Brasil — Remadores,
Francisco Gomes Marinho e Eu»
rico Barreto.

5.o pareô — Double sculls —
Balisa 1 — Argentina — Renut-
dores: Eduardo C. Laoabanne •
Eduardo V. Requena.

Balisa 2 — Uruguay — Rema»
dores: Adolfo Reich e Guilherme
Domingues Carrera.

6.o pareô — Out-riggers a 8 re»
mos — Balisa 1 —- Argentina —
Patrão, Heriberto Molloy; remado-t
res: Walter Tonello, Gabriel To-
selli, Alejandro Laborde, Jèronymo
Piotti, Santiago Lacosta, Eduardo
Bldegain, Alberto Guasco e Er-
nesto Scandohe.

Balisa 2 — Brasil — Patrão, Os-

ARTIGOS PARA SPORTS
.V-\0 SPÓJtT RA LIUERDAÓE-v — Pnhwea de. arlefactos de courbn

iiònéértò.s. e. retomas -. Veridns. por atacado n varejo
M A Ri A NO SAN C HE S S A NCHES

_•,. RU4-DA IiJBERDAD.Ba:l-W -~_, PHONE 2-6519
"%*£,'. . 
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Inicia-se, hoje, á noite,, na magn,-
floa piscina do Guanabara, o máximo
certaina aquático do continente.

Brasileiros, Umguayos, Argentinos,
Chilenos e Peruanas estarão a pos-
tos para honrar o nome do seu paiz.

E-ta é a prlnieiravez que, os bra-
eileiros téim a honra de hospedar os
campeões das nações Irmã*, que v6m
esportivamente estreitar òs laços de
uma. solida amisade.

Os argentinos deverão vencer o re-
vezamento de 4x100 masculino e tal-
vez o' feminino. No primeiro, mos-
trarn-se mesmo superiores aos 1103-
sos. Treinaram hontem, fazendo um
tempo recorde, 4'S" segundos. Tahiei-,
o .melhor nadador argentino de velo-
cidade, íez sua parte em 1'1" e 1,
superior ao recorde sul americano,
Panello tamibem supftrou e?se recor-
de, fazendo 11" e 1/5. Rocca íez
1*2 e 1/" e Peiper 1>3" e 2/5. Quanto
á nossa turma, -mesmio ciue Villar,
Lage, Isaa/i o Tato façam pe,rforman-
cea optlmas, não poderão subjugar
os argentinos, que, oomo os leitores
v&m, estão ícmmldajvels.

AS PBOVAS BE HOJE
Será effectuada hoje a disputa fia,

seguintes provas: 100 metros nado
livre, duas series — 300 metros na-
do do cosltas — homens — duas so-
ries — 400 metros nado livre. — Ft-
nal.

OS CONCORRENTES
Nas 100 metros ó um... caso se-

rio. Nossa viotoria não ó garantida.
Villar pode surpreender, mas não se
devo esquecer que Tayer fez 100

í metros em 1*1"2|5. O qiue incluirá
nesse pareô eão as oollocaçõea «e-
oundarias.

200 MJ-TBOS NADO 1>E COSTAS
Nos 200 metros nado de costas,

Benevenuto deverá trlumphar, rogls-
trando novo recorde sul americano. É
um pareô quo está cm casa.

O campeio peruano Daniel Canplo
á o seu melhor adiversario. Quantoaos outros concorrentes, Carlde (ar-
gemilino) o Vasconcellos (brasileiro)
«ão os que mais se destacarão.

car Barbosa dos Santos; reinado-
res; Helmuth Glimm, Ernesco
Sauter, Henrique Kranen Filho,
Lauro Franzen, Alfredo De Bôer,
Frederico Guilherme Taddewald,
Maxlmino Fava e Amo Albino.
Ely.

Balisa 3 ¦— Uruguay — Patrão,
Orlando R. Pissani; remadores:
Luiz „. Piccardo, Victor W. Ber-
nard, Eliseo Valeta, Ricardo Pays-
se Rolando, Ventiuaa Berchesl, Lula
Dubra, Erederico Brito Del Pino
e Henrique Cunietti. ,

RESERVAS
Argentina — Sebastian fícaglísü.
Uruguay — Dante Castelli.
Brasil — José Pickler, Joaquim

da Silva Faria, Paschoal Rappua-
no,' Antonio Rebello Júnior, Bru-
tus Portinho Nessi, João A. Oa-
ruza, Clemente Maria Rath e Ce-
lestino Palma, ou Frederico Rich-
tear.

400 METROS NADO LIVBL
Nesta ippova Villar vencerá, pois

não se encontra na Aimerica do Sul
quem o supere com seira cincos mi-
nutos, um segundo e um quinto. Se-
rá mais uma victen-ia brasileira. Pi-
bar e Lage farão força,,

AS PBOVAS DE HOJE E DE
AMANHA

l.a prova — Hcon-ims — 100 metros
nado livre -~ Rreliiminares: — l.a

serie _ 4 — ^lanoel B. Villar (B.,),
— Leopoldo Tahier (A.), 6 — Mar-

celllno Garcia (U.), 7 — Eduardo
Parjtojas (C). S — Roberto Peper
(A.). Reservas; Alfredo Rocca, Car-
los Keinnedy, Argentina; Heraani
Tellez, Chile; Atalr Corroa, Edno
Parreiras o Aluisio Lage, Brasil.

2.a prova — Homens — 200 metros
nado de costas — preliminares: —

J.a serie; — 4 — Hcraclo B. Carlde
(A.), õ — Benevenuto Nunes (£.),

— Armando Brisseno, (P.). 7 —
Sebastião Frlera (B.). 'i.a serie: —
4 — Carlos VascoiuceMos (B.), 5 —
Luiz Saavedra (A.), 6 — Daniel Car-
pio (P.), 7 — Delfim Rueda (A.).
Resea-vas: Roberto Peper (A.), Rí>-
nato Dias Pinheiro (B.), Mario Fer-
raz (B.).

3.a prova — Homens — 400 metroe
-- nado livre — Final — 1 — Her-
man Telles (C), 2 — Isaac de Mo-
raes (B), 3 — Sebastian Dibar (A),

— Marcellino Garcia (C), 5 — Ma-
woel R. Villar (B), 6 — Enrique Sal-
l£8 (A). 7 — Max Define (B), 8 —
AliCredo Rocca (A), 9 — Eduardo
Martinez (CJ, 10 — Julio Costemaili
(Uj. Reservas: Carlos Konnedy (A),
Alberto Camet (A), Carlos Picarei
(A) Julio Arreuhandieta e Alfredo
Red (Cthile), Jean Havelange. Anto-
nio F. Santos e Aluisio Lage*, Bra-
sil.

A's 15 horas — l.a prova — Moça»
-- 100 metros — Nado livre — Final

3 — Célia Milberg (A), 4 — Sylla
Venancio (B), 5 — Helena Sallea
(B), 6 — Jeamuette Cornipebel (A), 7

Maria Lonlt (B,) 8 — Ursula Frick
(A). Rteervas: — Alicia Laviaguer-
ra, Ines Miilbeng, Argentina; Pieda-
de Coutinho, Jeano Braga e Lygia
Coidovil, Brasil.

2.a prova — Homens — 4x100 —
Nado livro — Final — 4 — Manoel
U. Villar. Isaac Moraes, Benevenuto
M. Nunes e Álvaro Tatto, (Brasil);

— Leopoldo Tahier, Alfredo Rocca,
Roberto Peper e Guilherme Panelll
(Argentina); 6 — Eduardo Martinez,
Julio Arrechandieta. Hernan Teüe o
Eduardo Pantoja (Chile); 7 — Ma-
xlmino Garcia, Hugo Garcia, S.
Acosta y Lara e J. Castelli (Uru-
guay). Reservas: — Cartos Kenne-
dy, Henrique Salles (Argentina);
Carlos Reeid e Alfnedo Reed (Chi-
le); Julio Costemaili (Uruguay); Al-
tair Corroa, Mario de Lorenzo, Alui-
-.io Lage e Edno Parreiras (Bi*asil).

3.a prwa ~ Homens — Saltos de
trampolim — 3 mètms — Final —
Concorrentes pela ordem de saltar: —
Raphael Stamato Sobniuho (B), Ro-
meio Dardano (A), Oscar Molina
(C). Iíemiaiiiii Palmeiras Martins
(B). Reservas: — Eduardo Vettorl.
Jayme Martins c Frite Faust (Bra-

QUE TREINO!
Oa argentimw treinaram hemtstn,

na hora costumeira. Rocca deu um
tiro de 150, passando os 50 cm 29",8,
os 100 em POS",8 e cs 150 em 1'43",4.
Tayer fez a mesma distancia com as
seguinil.es passagens: 30".4, 1'07",1 e
1'tl". Dibar, nadando 500, passou os
100 eni 1*19, os 2V0 em 2'44". os 300

TJ,Wy^f%»T£\eZ^'tl çâõrávTm_.Fensa esportiva, que .tão6o0 . Tayer íez os oO em 28 6 *,\ím 
£a,be cc,mpreender as lnlciati-

ferecla aos chionlstas esportivos
quô labutam na nossa Imprensa.

O ambiente que foi encontrar o
nosso reprcsen:anto era de Inten»
sa alegria o animação. "Blagues".
"piadas", sorrisos e "palpites",
ouviam-se a nilude. Nos vieram
contar, mais tarde, que a directo-
ria da F.U.P.E., a esforçada orga-
nlzação universitária paulista, tra
balha do verdade pelo completo
exito da tão y.opalada Qlynjpia-
da Universitária. auc> daqui a uma
semana, encherá d,o orgulho os
milhares do eapeçtàdores que t
Büa abertura, comparecerem.

A um ligeiro diecurso dc saúda-

universitárias, proferido peloRocca em"2S",S. Ursulã. a mesma dis- 1 l-
tancia do frente em 30". V: Constanc,0 s<; Gulmar3eS res

Aloyslo Lage ensaiou hontem, pela r,0ndeu o reprí^eantanto do "O
manhã e á taide. O primeiro treino j imparcial", que salientou 03 es-
fez 100 em 110" c os 40 er* 5M0"; foiços da actual directoria da F.
á tarde, oa 200 em 2'34"; os 400 em U.P.E., em prol do esporte uni-
5'31", um tiro do 50 em 28".8. 1 ve.sltario «, piincipalmente, da

ranaenso que 3e achava nesta ea-
pitai, cuidando da accommod.-ujüo
d-> seus oolieg.ls, prestes a che-
gar.

Finalmento, agradecendo a sa,l-
va de palmas proposta pelo cita-
do presidente ao embaixador pa
ranaense. fez este um rasgado elo-
gio á Imprensa e á F.U.P.E. E
assim, como se iniciara, entre ale-
gria e enthusiasmo, terminou uma
tão Intima e agradável reunlílo.

Um cestobolista carioca entre
nós

Está. ©m S. Paulo e deu-nes o
prazer d,e sua visita, o conhecido
oestobolista carioca Rádamés Mon-
tá, da. turma, principal do Flamen-
go, campeão da, Guanabara & Ir»
mão do conhecido campeão patillí*
ta, Foguinho.

Radamés que velo a pa&seio, ri*-
verá regressar á Capital Federai
na próxima terça-feira.

A's portas da primeira Olym-
piada Universitária Brasileira

FALA-M0S SOBRE 0 MAIOR CERTAM E UNIVERSITÁRIO DO PAIZ, 0 SR»
ROBERTO DE QUEIROZ TELLES, THESOUREIRO DA F.U.P.E.

Approximando-úe o dia da aber- va, todos enfim procurando cotia-
tura dos Jogos da l.a Oíympiada I borar para que a nossa lniciati-
Universitária, o mais interessante 2L "âoÍf5^a„?1nmPe"°i:„dKli^' °

.' ,-,.-., menor senão que empane o me-e maior certamen que a mocidade
bandeirante universitária, organizou
até agora, procuramos ouvir a
palavra abalisada de Roberto de
Queiroz Telles, thesoureiro da en-
tidade máxima que dirige o espor-
te entre os estudantes das escolas
superiores da nossa Capital.

Roberto, gentil e cavalheiresco,
com o enthusiasmo multo natural
que domina todos os directores da
F. U. P. E., deu-nos as suas im-
pressões:

— "Dado o estado de adeanta-
mento dos preparativos em que
está a organização da nossa olym-
piada, antevejo um completo exito
devido ao magnífico ardor com que
trabalham os diversos directores,
meus companheiros quetêmsaorifi-
cado interesses pessoaes para que
tudo marche de encontro a um
successo retumbante, o qual culmi-
nará, espero, com a victoria inte-
gra-i das cores paulistas.

Todos trabalham, todos ltictam
para que os intrincados problemas
que se nos deparam, sejam per-
íeitámente resolvidos. Náo só se
esforçam imiversltarios, como
ainda os dirigentes das máximas
federações paulistas, directores o
technicos de clubes, pessoas de

recldo e justo brilhantismo quedeve ter.
Ainda ha dois dias tive oppor-

tuinidade de presenciar a bôa ca-
maradagem que ha entre a cias-
se universitária e a imprensa, no
lanche que a nossa F. U. P. E.
offereceu aos trabalhadores da
imprensa. A maior cordialidade, a
maior animação reinou nos agra-
daveis momentos que juntos des-
fruetámos. Vi, então, que, de fa-
oto, a imprensa esportiva gosta
de nós...»
AS TURMAS PAULISTAS ESTÃO
BEM PREPARADAS, SR. QUEI-

ROZ TELLES?
— "A resposta a tão dlfflcll

pergunta é mais dificii ainda. O
grito de guerra da F. U. P. E.
foi dado ha muito tempo. Dahi,
não haver possíveis desculpas
quanto á escassez de tempo. Quem
não se preparou convenientemen-
te até agora, uão o fez por sua
própria culpa, por sua própria ne-
gligencia. Chamado a defender es
cores paulistas, ha muito tempo, e
não se apresentando na oceasião
do embate, em plena fonna, í'.*a-
rá o universitário paulista em di-
vida/ para com sua Federação, pa-
ra, com seu Estado e para com
seus collegas, os quaes haviam de-

reconhecida comnetenda esnorti- / nósitado em sua pessoa, toc.3. a

confiança, toda a esperança d-
uma victoria que por pequena
que fosse, seria, juntada òs ou-
trás o íactor da victoria paulis-
ta.

O momento é propicio para s«
plagiar Caxias: "São Paulo espo-
ra que cada um cumpre com seu
dever".

80$
E' 0 FEITIO DE
UM TERNO COM

BONS FORROS
Só na

ALFAIATARIA
ALHAMBRA

E* QUE V. S. EN-
CONTRA ESSA
PECHINCHA

RUA RIACHUEL0, 17

Phone: 2-3075

Ternos sob medida, 1501
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A TARDE HIPPICA DE AMANHA
NA MOÓCA

Do attrahente prògramma de dez pareôs, destaca-se
o prêmio clássico "Protectora do Turfe", para

animaes nacionaes
paulistanos as-

no Hippodromo
uma bellissima

Os affeiQoados
fistirão amanhã
Paulistano mais
jornada hippica.

Na mesma £<erá cumprido um
optimo prògramma de dez pa-
reos, que tem como prova de hon-
ra o Grande Prêmio "Protectora
do Turf", a ser corrido na distan-
cia tle 2.400 metros com a dota-
ção de dez contos ao vencedor.

De modo que o elegante logra-
douro da rua Bresser, á. maneira
do que tem succedido na maioria
rios "meetings" deste anno, vae
apanhar colossal enchente e, as-
n\m, ser theatro de magnífico
ítcontceimento social.

*
Instituído pelo Jockey Clube

em homenagem á sua congenero
viu Porto Alegre, o Grande Pre-
mio "Protectora do Turf" vae nos
offerecer disputa muito interes-
íiãnte, desde a lucta que travar-
üe-á entre os diversos competido-
res alistados, ao desfecho, que,
mau grado o extraordinário £a-
voritismo da parelha defensora
aa blusa azul c costuras ouro, de-
verá resultar emocionante. Como
referimos, Kosmos e Lutador são
.is favoritos, e só por um impro-
visto que de vez em quando sur-
gem nas corridas de cavallos, doi-
xarão de corresponder áa «sp»
ranças nelles depositadas pelo
nosso mundo turfista.

Fadado a melhor disputa que 6
Grande Prêmio, é o pareô "Im-

prensa".
Em seu campo estão inscriptos,

apenas, quatro parelheiros. Co-
mo, porém, se trate de animaes
cie bóa classe, sua disputa consti-
Uiirá, sem duvida, o "pivot" da
festa, o attractivo máximo da
tarde.

Indicados para os dois postos
iniciaes, são, respectivamente,
Claxon, com rata secca, e Huran.

Mas, parece-nos, Borba Gato
oíferece um perigo considerável,
podendo, sem que isso deva cons-
ütuir grande surpresa, surprehen-
der...

Duas outras provas dignas de
menção são a "Combinação" o *
"luiüum". Na primeira, reserva-
da a "dois annos" perdedores,
paulistas, defrontar-se-ão, em pe-
loja que será provavelmente re-
mota com o representante do
Stude "JSxpedlctus", no vencedor:
liaturno, Legiorosis, Odysséa, Co-
ligny e Kyss, este, estreante.

Na ultima, veremos competir
minutes como: Moron, Norah e
Fadista, de turma regular.

Estamos, portanto, ante duas
provas attrahèntes, que muito
omeorrerão, com sua disputa, pa-
ra o maior brilhantismo esportivo
d*i reunião.

if, .
Os nareos restantes, como de

Habito", sáo vulgares, communs,
Mas, nem por isso sua dispute

deixará de ser prenhe do phases
bellas, que, muito o alegrando, te-
ráo do publico as palmas mereci-
das.

PRIMEIRO VAHEO — 1.4*3»
MUBTROS

LBADBR, 51 - «^™ffi
«ua ultima actuação é fccwnpetldor
de -primeira linlia.

MEU BEM, 53 - Comeu do-
mingo um tanto pesada, aiw-no-
you e deve ganhar.

INVEJOSO, "" — E* o nosso ln-
Sleaido para a duipla.

LEGIOLOCB, 53 — Desceu d»
Íurina. Podo sor a siinpreaa.

VALiPARAISO. 52 — Nâ.0 no»
fcgrada. Tem corrido muito mal.

SEGUNDO PAB.EO — 1.000
METROS . 

'

KATüRNO, 53 — Estreante.
Disem aue é superior a Moaor.
Ke.fsas coaidiçjõea é "barbada .

¦LEGIOROSIS, 53 — Podo eo-
irar na dupla, novamente.

ODYSSE'A. 51 — Anda bem.
Ttmos a imipraasâo auo é um tan-
4c frouxa.

COL1GNY, 53 — Nas suas apre-
«entáçõès deixou má impressão.

KYSS, 53 — Estreante, bem in-
lerior á Keny.

TERCEIRO PAIU3Ò — 1.000
METUOS

E' PAUIilTSA, 03 — Cointinu*
* ser uma. boa "camarada"...

EUROPA. 53 — Na sua ultima
tipreaantaçao "íedhou a rala".

LU.UAR, 53 — Está bem mas í
multo frouxa.

SAXONIA, 53 —¦ Foi ultima, do-
an ngo passado..

TEZAU, 55 — Consta <jue me-
lhorou bastante.

Nio nasceu

uma das foi-

Reapfpareca

CANOPUS, 53 —
para o officio.

TRIGO, 55 — E'
cas

ASTARTE, 53 •
sem "chance" alguma.

ESTRE'A — Vae correr bom.
QUARTO PAUEO — 1.05»

METROS
MIREILLE, 56 — O seu estad*

nada deixa a desejar. NÃo íoaae
o peso...

ZOADA. 66 — Reaipiparece com
bons exercicios.

MANDACHUVA, K3 — Achamo**-.
* companhia utn tanto aborreci-
da -para, o filho de Impartica-1.

PINOCHA. 54 — Inupõe-a*» comt>força do pajeo.
YAK, 52 — Está correndo um*

enormidade. Inimigo,
Q.UINTO PAREÔ — 1.480

METROS
NANCY. 82 — E' a força d»

carreira.
HELVETIA, 63 — Foi bastante

(Prejudicada di>mimgo -passado.
Anda multo bem.

BLEFE, 55 — Pôde repetir a
proe-za do domingo.

ERINIA, 51 - Ha muita fé, ma»
a sua indociüdade noa desanima.

JACOBINA. 54 — E' uma daa
forcas mas hontom apresentou-
se um pouco "sentida".

ASTURIAS, 52 — Não melho-
rou.

J AGUAR YAH1VA. 61 — Contlnua sendo a differeaioa da car-
reira.

551Z1, 54 — Em regula/rés con»CIcOes de preparo.
CREPÚSCULO, 51 — Contrtfccjuo n5o será apresentado.
YACO, 51 — Domingo passadofoi bastante Jogado o fracassou.

^AAA^AA^^^AA^^A^^-^^y^WWWW^a

Palpites do
"Correio de S. Paulo"

MEU BEM — Leader
KATURNO — Legiorosis
TRIGO — E' Paulista
PINOCHA — Zoada
NANCY — Blefe
CLAXON — Huran
DUCCA — Rouge
MORON —¦ Norah
KOSMOS — Luctador
PARMA — Nevada

u«jt/xriA'*»~in*->-y-»-«%----* --*»*»*»¦¦¦ *»*>»»"'

SEXTO P*REO — 1.800
METROS

BORBA GATO, 55 — Continua
•tinindo". Candidato multo »6-
rio.

HURAN, 62 —¦ Eaté. na ponta
doa cascos. E* a favorita.

EL TIGRE, 66 — Nüo nos agra
da.

CLAXON. 52 — Me-lhorou mui-
to. Em Pista secca-ccmtaim oa ««ua
responsáveis com a victoria.

SÉTIMO PAREÔ — 1*60»
METROS

TAIiEGUILiLA, 53 — NesU
turma nâo acreditamos que poa-
sa -ganhar» '¦_

¦SBNTRY, 52 — Reapi>arec«
«tm "chance" ailguma.

DUCCA, 54 — Imfpõc-se como
força.

DOG OF WAR, 56 — Como asar
pM« ser.

AMPARO, 56 —- Basta conflr-
mar sua ultima corrida para fi*
curar entre os primeiro»,

SOLDEIüUA, 53 — Rea-wparac»
apCs longa ausência das pistas.

ROUGE, 34 — E' a ía/vorita do.
"boolíies".

XYLOPIA 53 — Difficil.
ARLETTE. 55 — Apesar daa

"fumaças" correu mal domingo.
OITAVO PAREÔ — l.TOO

METROS
MORON, 56 — Tem um «xercl-

cio plienomemal na distancia da
prova. E' o franco favorito.

NORAH. 54 — Entrou franca-
mente em carreira. Pôde ganb*r
de novo.

FADISTA, 53 — E'- outro gran-
de inimigo.

ZAB. 50 — Não -está tio pa/re*.
XOLOTLAN, 49 —- Correu mui-

te ipouco, domingo .passado.
COSSACO. 50 — Difficil.

NONO PAREÔ — 3.40O
METROS

KOSMOS, 58 — Apesar do peso
que dispensa aoa demais competi-
deres, lmpõe-jo como íor&a, dea-
tacada do pareô.

LUTADOR, 51 — E' o aosao ln-
dlcado para a dupla.

ZANK, 51 — Não no» agrada •
seu estado.

GALLES, 48 — Continua aluado
como sempre.

HURAN, 49 — N4o será apre-
sentada.

CAPUCINO, 49 — Este penslo-
nlpta do Stud urreparato Io" de-
cahiu muito, razão pe-la qual acha
mos que não está. na carreira.

LAGUNA, 48 — E' a única dif-
ferènça da dupla da caía.

YEÒO, 54 — Nesta turma Iifto
deve ter pretensões.

DÉCIMO PAREÔ — 1.500
METROS

PARMA. 63 — E' a nossa pre-
ferida.

SAROMY, 61 ¦— Nesta turma
rBo acreditamos.

JUIZ. 51 — Melhorou. E" um
bem a»ar.

801000 de FEITIO
Cada temo ctíc, cada "Tailleur" clc-

gante, cada capa moderna, só na

ALFAIATARIA INGLEZA
Filial: RUA SANTA THEREZA, 20

(Esquina da Praça da Sé)
A mais antiga alfaiataria deste gênero

Ternos de boa casemira, 120$ até 190$. Oapa*
Impermeáveis, legitima ingleza, 120$ até 160$.

A Cooperativa central de lactíciníos do Estado de São Paulo
e a defeza dos interesses collectívos dos produetores de leite
A PRODUCÇÃO DE LEITE NO VALLE DO PARAHYBA - A EXCELLENCIA DO LEITE E DOS SUB-PR0DUCT0S

DISTRIBUÍDOS PELA COOPERATIVA - UMA VISITA AS SUAS M0DELARES INSTALLAÇÕES
A Cooperativa Cemtral de Laotl-¦ílnios do Estado ide S. Paulo —

organização, no gênero, das mais
officientes — vem produzindo, des-
de sua fundação, resultados bas-
tante animadores,

Fundada sob a orientaçílo do
Departamento ide Assistência ao
Cooperativismo, constituiu-se, de
Inicio, das filiadas <j© Pindamo-
nhangaba, Guaratlnguetà e Ca-
choeira, -prestando também seu
apoio a congênere de Cruzeiro, queCentral, multo fez pelo seu pro-
greseo.

A primeira Directoria da Coo-
peratlva ficou formada dolS sr*.:
cel. Pedro Marcondes Leite, pre-hldente; Mario BapUs-ta de Castro,
vlce-presldentc e Jost* de Abreu
Ferraz, thesoureiro, assumindo
posteriormente o cargo de super-
intendente o coronel Framcisco VI-
eira, actualmente afastado por ser
deputado estadual.

Essa diroctoria, que hoje ainda
rege os ide&tinos da Cooperativa
desde logo se desligou.

Os produetores de leito do Vai-
le do Parahyba, outrora entregues
ii sua própria sorte, sem uma di-
rectriz definida para os scus ne-
goclos, viam seus esforços fracae-
asrem deante dos obstáculos quea desunião e a falta de amparo
official lhes causavam.

Com -a fundação da Cooperativa
Contrai, passou a eer outra a con-
diç.lo dos referidos produetores.¦Superintendendo 14 Cooperativas
Reglonaes, distribuídas pelas cida-
des de Pindamonhangaba, Guará-
tinguetá, Taubaté. Cruzeiro, Lore-
na, S. José dos Camipos, Cachoeira,
Arelae, Queluz, Jacarehy, S. José
do Barreiro, Roseira. Mogy Guas-
su' e Itaplra — a Cooperativa ro-
presenta hoj6 uma força e uma
realização das mais eeguras.
X PRODUCÇÃO DA COOPERA-

TIVA
Faz a Cooperativa Central de

Laotlcinloa do Estado de S. Pau-
lo, uni movimento diário de 45.000
litros, ou sejam 1.350.000 litros
por mez, que representam a pro-
ducçáo dos 600 produetores asso-
ciadqs das Cooperativas Reglonaes
distribuídas pelo interior do Esta-
do.

Fala-se em S. Paulo em "leite
cru' de vaqueiro", «m "leite cru'
da8 granjas", porém sempre ea-
duvidou do valor de suas proprle-
dades chlmlcas e biológicas.

Nao raro assistimos nesta Capi-
tal, os resultado da acçüo effl-
ciente das autoridades sanitárias
que, no desempenho de suas func-
ções eurprehendem, em plena via
publica, commerciantes deshones-
toa e Inescrupulosos, vendendo lei-
te que nao possue as qualidades
essenclaea ü preservação da saude
dos freguezes.

E' preciso, portanto, que ° P0v0
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Ao alto, a secção de engarrafamento do leite» vendo-se os vidros correndo nos transportadores auto-maticos —- Ao centro, o laboratório chimico onde o leite é analysado c em baixo fachada do edificio
da sede

saiba o que bebe, o que é leite sau- pelas Usinas de Lacticinios, como
davei e o que não o é. faz a Cooperativa Central que re-

Ha doig typos do leite: o "leite cebo o melhor leite de S. Paulo:
cru'", produz.do nos estabulos e o produzido pelos produetores do
granjas, e o leite "pasteurizado", Valle do Parahyba.
Importado do interior do Estado O "leito cru'", sempre de origem

duvidosa e de condições hygieni-
cas precarlsslmas, é o* produzido
polo gado estabulado, quase sera-
Pre «sem a assistência medlco-ve-
Urinaria necessária e ás vezes aU"
mentado deficientemente.

Esse leite é, as mais das vezes,
portador de germerig das moléstias
epidêmicas, como a tuberculose, a
paratypho, a escarlatina e outras
mais, pondo em risco a saude de
uma população inteira.

Para evitar isso. costumam al-
sumas donas de casa fervel-o dei-
xando a "espuma subir duaR ou
tres Yezea". Entretanto, assim fer-

vido, perde elle suas qualidadesftllmentares, constituindo, além de
um produeto degenerado em suaB
principaes qualidades nutritivas,
um elemento nocivo - alimentação
irifantll.

E', portanto, importantíssimo
que o leite seja. o melror possivel.
O XEITK DOS PRODUCTORES DO

VALLH DO PARAHYBA
O leite que é distribuído em S.

Paulo pela Cooperativa Central do
Lacticinios vem directamente das
reglonaes espalhadas pelo interior
do Estado, sendo sempre produzi-
do pelo melhor gado leiteiro exis-
tente, isto é, por vaccas não esta-
bulada» - sim criadas uae exhu-
berantes pastagens que margeiam
o Parahyba.

A ordenha ê feita, segundo oa
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Os nadadores do interior disputam
amanhã o seu campeonato

Neste caao está, também Lohen-
Zrln- , ,.Nas demaiiS carreiras foram eleltoi
favoritos: Galopln, My Drean, Ri-
tual e Yéa.

O progranuma desta tarde, com as
respectivas lotações, é o-seguinte:

Firemio Mias Ltoda —• 1.500 me-
tros — 3:000?000.

• •; i« #, '.• • • •

A directoria da Cooperativa, vendo-se á esquerda o cel. Pedro Mar-
condism e; ao centro o sr. Mario Baptísta de Castro e a direitao sr^José d^Abreu lerra, _

.r, -iro» ,v,,,it/» \t*. — Produetos nacionaes (Hanoicap) —
ANCHUSA, 40 - Vae muito le- 

10;^al;ctV0OO$ - Btetamcla 3.400
^QUEBrSS!1^ - Nao gosta- metros... 

^ ^ g ^ g_ pau_
lo, por Aymestry e Venturosa,
dos £i's, AS*. & A. AsswimipçAo,
treimador 

" 
M. Figueiroa, jo-

ckey A. Molina, 54 to  1."
Lo-hcngrin. E. Garrido, 4Ü.. .. 2.0
Aligarve, C. Fernaiildezj 33  3.°

Correram mais Haya 51, Kobeltk
54, Zcnigrala 48 e Caprioino 47.

Ganho por 2 corpos, do 2o ipara o
3» vários corpos.

Tempo — 157 2/5".
Ratelos _ Kosmos — 98$500, dupla

553?200.
Movimento do pareô... ..• 34:430$000
Movimento g*ral ... .. .. 217:715$000

Rala pesada.
A "SABBATINA" DE HOJE, NO

PRADO DA GÁVEA
Sela pareôs bem equilibrados com-

põem o programima de reuniáo desta
tardo, no prado da Gávea.

A prova de melhor dotação é O
preimio "Stayer", destinado a ani-
maea de tres annos, ainda não victo-
rlosos. A cathedira fez favoritos des-
ta carreira, baseada em suas ultlmua
performances, Mouiresco o Dlaforete,
qü'6 vêm de fazer guarda de honra
a Stayer. A carreira,, entretanto, qu?
promette um desenrolar mais inte-
reesante o o ipr.emió "Coelho", qu*
r<hwiríi, na milha animaes da ''wc-'1
de Tomyi-iin. Cartier, Eclcner, Xiro,
Lohengrin e Vclasquez.

Os favoritos da bolía Lurfiãta são
Eckner o Velasquez, que na areia de-
vean 'Cnoontrar campo imuito mais
propicio para a dernonírtraçã**) de auas

Galopln
Argenté
Olada .,
BaKbo ....... 

6 Rodhedouro . ... :... i.. 49 40
Marfim  61 40

Galarlm ..."...*.... 53 54
Prf-mlo Stayer — 1.400 meta-os —

4:M0?000.

Kr.
63
51
54
56
49
51

Cts.
23
50
60

"NEVADA, 
53 - Tem optimos

exerolclori, sendo deppsllaria de
¦tfiuitas esperanças.
Í-KEM10 CLÁSSICO "PROTECTORA

DO IÜRF"
Reallza-*ae amamhã, pela terceira

vez. na Moóca, o prêmio clássico
"Protectora do Tvurlf", Instituído em
1932 pelo nosso Jock-ey Clube em ho-
menagem ao grêmio do Porto Ale-

Nas dluas vezea em que foi dispu-
tada, essa carreira teve o seguinte
resultado tectolco:

1933
Grtumlo Pi*lnlo Protuctora do TurI

— Pirodiuotos de qualquer paiz (Han-
dlcap) — 10:000$ e 2:000$ — Dist. 200
metros.
OGRO, ns. tond 3 átimos. Angen-

tina, por Lobezno e Orlette do
sr. Alfredo Rodrigues, treina-
dior Protaslo de Barros, jo-

dcey Á. Altair, 48 te  1.*
Ugollno, P. Blernacsky, 5°  8.*
Matto Grosso, S. BaipíMsta, 5°.. 3.»

Correram inals: Good Money 50.
CoSt 61. Kobelik 56, Jequi.tibá, 62 e
Festeiro 5S. Venceu pon- vários cor-
pos, do 2o para o 3o, 2 corpos.

Tempo — 132 1/5".
Rateies — Agro — 96$30O; dupla

.... 34:-170$000
.. 187:7905000

Movimento do parco ,
Movimento geral.. ..

Rala pesada.
1834 (15 DIE ABRIL) ,..,,,,.

Cftíindc Preinlo Prctftctora do Turf aptidões,.

Diabrete .
Moureaca
Betania ,.,
Dracula ...
Lagavo ..
Iühaca

i •; • •, • •

> •! ',* % l* •

K».
. 54
. 54
. 52
., 52

52
52

Cts.
30
22
50
60
50
70

Prêmio Deliciosa — 1.400 metros
- 3:0005000.

Kruppe
Xlah ..
Solena

4
.* • .* •

.• •. ,* •- fi *

Kb.
. 52

. 56
. 54
. 55

53
66
54

Cts.
40
40
60
50
70
20
20

Jundiá
Seu Cabral ... .... -'., *.;
My Dream .,,, ;..; .. k

6 Appda Sauce i..; (..* ..
Prêmio Cartier _ 1.600 metros.

m- 3:000$000.,
Es. Cts.

Ritual ;.*.: >.; .. ;.. *,-,, .. 62 22
Negra .., ,.: .. ,. ., .. 49 60
Brasino ., >. .... [tí .. 56 60
Mineral *..: ... .... *.. ,.. 66 60
Zape ...... „•;¦ ... -.. .. 68 70
Yvette.. ,,- .. i.. ,.. .. 53 25

6 Coelho .. .. -.. ... .. 62 23
Piremio Knuppe —¦ 1.600 metros.

3:000$000.
Ks. Cts.

1 Concejal.., t..] m f.„ -... 58 35
3 Yéa •. ..: tf «i ,«» i» r .. 55 30

Lorrain» ;.*i -.o ¦*.• i.«: ,*.. 49 60
Rugol '.. 

,.., !., .. ;.. 51 56
Guarany ... --,,- ... *.. ;.. 57 35

Vasarl 49 60
Tracajá .. 50 60

Prêmio Coelho *~ 1,600 metro».
3.-O00S0O0.

Na piscina da Athletica, aman-hâ;
íí tarde, effeotua--5e o campeonato de
nata<;íLo do littoral e interior. A lut*
será renhida <intrc os nadadores do
clube campineiro e Saldariha da Ga-
ma. Deverá ser muito inteneasante a
«Shlblgao dos melhores nadadores

do Int-f-rlor.
O Campeonato obedecerá ao ae-

guinte horairlo:
PROVA DOB SALTOS — ia 0 ho-

ras da roan-hâ, na piscina do Clube
Esperia.

PROVAS DE NATAÇÃO— A's 14,30
heras, na pi»clna da A. A. S. Paulo.

Para as provas de Natação, a Y.
P. N. vemdená Ingressos ao preço de
rs. 2JO0O (imposto Incluso). Para as
senhoras, awhoritaa e ereançaa ha-
verá ura desconto de 50o/0.

modernog o rigorosos preceitos da
hygiene, num ambiente que asse-
gura a perfeita saude do cado lei-
teiro.

O leite produzido é entregue nas
InstallaçÕes das Cooperativas Re-
glonaes, optlmamente acondlolona-
do em vasilhames esterlUsadoi
convenientemente,
UMA VISITA A» COOPERATlfA

CENTRAL

Fizemos demorada vislu ás Inu-
tallaqões da Cooperativa Central
de Lacticinios, onde noB foi dado
cbservar como se procede com •
transporte, engarrafamento o en-
trega do leite aos habitantes d*
nossa populosa Capital.

Nao usinas daa Cooperativas Rc-
glonaes, o Ulte, uma vos recobl-
do do produetor passa por um
exame completo, verificando-se •
*eu e.stado d« pureza 6 conserva-
c&o, nao sendo accelto o que náo
prehcncher estrictamento a esuas
condilçôea.

Após omo eaaiiie. que 6 proce-
dido com o máximo critério e «oi»
a« vistas de technieos e medico»-
Inspectores, o ielte passa por uma
«Crio de tratamentos, o aue seria
longo descrever,

Na Cooperativa Central tivemos
oceasiáo de presenciar o trajoct»
feito pelo leite, desde sua chega-
da até sua passagem atravez daa
innumeras machinas e transport»
depois no» vehiculos destinados i.
entrega.

Tenuo passado pelo exame chi-
mico, é o leite filtrado, em filtro»
centrífugos de alta rotação, pas-
nando, successlvamente, pelos pro-
cessos de homogeneização, pasteu-
rlzaçáo lenta, refrigeração e en-
garrafamento.

Da» cidades do Interior, para ea*
ta Capital, 6 o leite transportada
em vasilhames ostanhados e este-
rlüsados a vapor. Esses vasilha-
mes são transportados para o*
carros frigoríficos das Estradas dt
Ferro, acompanhados de abundai»-
te quantidade de gelo, collocado»
entre os mesmos, assegurando a
sua perfeita conservação.

Alem de leite, encarrega-se ain-
da a Cooperativa do commercio d»
sub-produeto, isto é. manteiga •
requeijão, que sáo vendidos a pre-
ços convenientes o era alta esca-
la. Esses sub-produetoe são da
melhor qualidade e apreciado mui-
tlssimo.

Pelos "clichês" que publicamos,
poderá o leitor fazer uma id.éa do
que sáo, em S. Paulo, as nioaela-
res instaüações da Cooperativa.
Centrai de L,actlcinlos, lnetallad*
á rua Almeida Lima, 129 (Phonca
•J-1004 » 9-2626).

Cabe aos produetores do Estado,
inscreverem-se na Cooperativa
Central, dando todo o seu apoio *
uma Iniciativa utll que procur»
defender os interesses da classe.
Entrando para as Cooperativa* Re-
glonaes, em formação em todo o
interior, entregam os produetores
de leite o esforço de seu trabalho
honesto a uma organização que 6
uma garantia-

Deve o publico preferir também
t. leite fornecido pela Cooperativ*
Central por ser o melhor produzi-
do em S. Paulo, principalmente •
destinado ás creanças, que nec-es-
sltara de uma alimentação sadu.

MOVEIS
Não venda seus moveis
sem consultar AO MO-
VELHEIR0, casa fun-
dada em 1900. É a que
melhores preços paga,
somente á vista» Cha-
mados á Praça da Sé,
86, ou Phone 2-3477.

Ouro — Moeda» — Cautela» e
Prata — DEL MÔNACO, compra
Rua Alvares Penteado, 29, 3." an-
dar, sala 6 ou Rua Senador Paulo
Egydio, 18, esq. José Bonifácio
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PADARIA E CONFEITARIA SOUZA
PAES DE TODAS AS QUALIDADESRUA MAKIA FIGUEIREDO, 93 — PHONE: 7-2310

1. Tonvynm
Cartier.. .. ... .. , ,
Eckner .. ... •.. .. ..

4: Xiro ,. »t ,«i •#. ?, ••
Loheffigrin ¦ >., .... \.<'\..
Vclasqucz ... (jj* -jj. ^

Kl.
58
50
ÕB
ah
54
.65

Ct»,
35
•10
30
S0
-10
3Q
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V. S. POSSUE TERRENO?

dié*mÍIÍK\ri" nri£ )»..iil*, ~mW/txi^0i]ffifWÊÈSfflml
E' o bastante para não mais pagar alupuel, pois, a SOC.
PAULISTA CONSTRUCTORA LTDA., com escriptorio á rua
José Boniíacio, 292, constróe a dinheiro e a longo prazo.
Construcção immediata • sem sorteios. Procurem connecer-

lhe os planos e peçam-lhe informações |
Soe. Paulista Constructorá de immoveis Ltda.

1
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uciue de Fereo
dm teanpovada

**€) íl maior filme histovicc
ELLA CASOU-SE POR DESPEITO. •. E POR $100.000

GEORGE ARLÍSS NO PAPEL DE WELLINGTON
0 VENCEDOR DE NAPOLEÃO
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Uma acena do filme "O Duque de Ferro"

Quando George Arllss, contra-

tado pola Gaumon-Britisli, voltou

A'Inglaterra apOs ires annos do

ausência, troa personagens líis-
te ricos estiveram ean discussão
ípara saber-se qual delles deveria
• grande actor interpretar: Nel-
•on, Pitt e "We.llnston.

JÓIAS DE

OURO
CASA HENRY

Atilorlsatla pelo llanco
du llrasil

COMPRA E PAGA MI._I.1101.
Troca, compra c veíldc jotas
de oceasião — llua _! dc Üe-

lembro, 40 — Tel. 2-70GG
Concer(fli7i-Ae relógios e jóias

O ultimo por fim foi o cscolll
do o inimcdiatamenle deu-se ini

do á filmagem dc "O Duque de

Ferro", o filme que o publico
pau!i"taiio verá com satisfaçSo na

próxima segunda feira, no Rosa-

rio,
Arllss, nesta süwijrtuosá ]>rodu-

ccão ingleza, demonstra mais uma

ves: óa seus excepclonács recursos

de artista, excedendo-so mesmo,

neste trabalho, entre todas as

suas anteriores Interpretações.
An scenas em que o notável

Astro'1 comp troco ita assembleas
diplomáticas do Paris, apôs a vi-

ctoria do AVato; loo, c aquelles cm

oue grande soldado inglez diri-

ge a histórica Ratalha, são de uma

poderosa accão dramática,

Nacía disso a interessava e, para
que, se a vim unico lampejo de sou
olhar qwo r.ecahlíBo sobre qualquer
mental, ..ella teria todas essas causas
bonitas, mas que não lhe trazia re-
s/uitado.'.Ur.Aah'. O dinheiro, osso factpr

sim.'-' esofclii sobre sua personaUr
tíade uma influencia poderosa,
fassia aa maiores acrobaclas para

podcl-o conquistar o, quando a

carteira dos "otários" teimava em

colísêrvar-se fechada, cila então

com o seu poder dc sòd.ttoçtto con-
seguia <iuc as mesmas se abris-

sim raiidíuü, ajudado pelo "abre-

t<_ sdsamo" do sou olhar.
Pois é sob o sello da "Metro-

ColdY,yn-M.a4'A', que Íntimos apre-
riiav O gozar dita estupenda far;
ra, inteVctada pela csculpturftl
Ôàrótlú l,i>mbai:i.

K' de coirtèco ao fm «nm pia-
cia gotsosa, que nos fará passa'1
2 horas a&radab.ills'slma9 apneqi-
aiidò a arte dà "Noiva Alegre" ou
" * Noiva doa D o Mares'-' como era
commumente chamaida pelos seus
conhecidos, arte om que ©ra po-
rUâ para èxtoKjuli1 dinheiro a
custa dc sua bcileza <iuo vend-a
hem caro, pois robla quo era um:.,
anda admirável, .prinolipalmènHe
Quando era manejada por um ce-
rebro de íCu quilate.

Não f ml tou nesse fUmc o me-
nor detalhe pata tornar-se- uma
comedia dc finíssimo "humour"
compreendendo "blagués" admira-
veis, p.-lnclpalmcnte creadas pelo
gfnlo do Jack Coinvay <iue a di-
r'giu.

Cliostèr Morris com sua impõe-
cavei cleganc'.ü c o galã de Carol
Lombard, empresta ao "filme"
i.m.a collaboração valiosa, combi-
mvndo maraylllio-smente na luta
travada com a perigosa "Noiva
Alegre" que. intoUlgentemcnto
consegue leval-a cm uma lnter.es-

Alice Brady fala sobre
Fred Astaire

ItOLLYWOO - (Abríl), - Os
"filha" cliumatograplilcos de todo o
mundo e do todas oa épocas, dos-
üt> que pela priurAa vez viram
ria tela a attràhente Alice Bra-

1 .ly, tornaríim-sc seus ardontos admi-
\ radores. Essses mesmos "fans" liou-

vo tempo om que chegaram a morrer
de saudada pela Bympathlc» Alice.
Agora, lhes foi feita o vontade o ahi
está Alice lirady om "Alegre Dlvor-
cinda" (Tilo Gay Dlyorce) num papel
cheio de bom humor, fazendo o pu-
bllcò pássõr momentos de Irresistível
comlcidade. Km "Alegre Divorciada"
d... fí. K. O.-Radio, Aliou Brady
acompanha «j trabalho dos artistas
princlpaes que são Frcd Aslõ.-rc, a
gloriosa Alice Brady, cuja palavra í;
acatadlsslnih, assim sc exprimiu:
"Frcd Astaire 6 som duvida o "artls-
tu-un'.ço". Classiflco-o do •'artista-
unico" porquo nUiguSm como olle sa-
bo sor discreto o ao mosmo tompo ul-
tra-cômico. Sua comlcidade não dos-
camba para a palhaçada, mas antes
polo contrario, ó o verdadeiro inter-
prole do "humor" quíí <>. inglezes tan-
to decantam. IS, tom muilo .mais ain-
da, Frcd Astaire é aotualménto o

Baile de Alleluia no
Odeon

IIol», so.bbado lAAWeluiii, o Cln*
Odeon abrirá o seu deshiaiifbrante H»-

' lão Jiotallico para uni baile dessei
qno sempre reiuneim a sociedade pau-
ltótaiía no <|iio ella tom de mnis cit-
gante o re.pr:sentatlvo.

Nc'.?so baile, que está sondo orga»
nlzndo cí»m o maior carinho, roinarã
n mesma alegria dos balici» ainda ««.
pouco ali realizados pelo Carnaval.

As danças, t^rão inicio ás Ü3 lio-
ras o se .prolongarão a.t-ó á madruga-
da. Para esaa nolto memorável, está
seudo oignaiizado um optlauo servlcu
rio bviffet. dc modo que todo publi-
co será n.Uenclido com a major pr',*-
toza, como sempre acontece nas tr*-
diclojiaes festas do Odeon.

Haverá tambem mesas numerada»
para cavàliholroá o famílias.

Essas iiriosas podem sor rescrvadH».
doí-do }Á devendo o publico, para ií-
so, dWglr-so á blllreterla daquella
casa do diversões,

primeiro dtuisarino do mundo. Ven-
do-o dansar o "Coivüiicntal" eslou cor-
l.a quo todas as mulliores estarão de
accôrdo coaunigo, 10, ellas fabom por-
que...

CAUOLE L031BARI)

aarite "tapeação" para o caminho
do «iinor puro c desinteressado.
Teremos poli na próxima segun-

da feira a opportunidade de
?lttir essa estupenda comedia
Ciue y. Bento tm l.a exhiblç

as-
no

ão.
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S0' MESMO "UMA NOITE DE AMOR" CONSEGUE TANTO...

.;;» ¦

Uma scoita do filme "Uma noite de amor''
_Mr. Seldeunaii, gerente da Co-

lumbia para o exterior, recebeu
noticia de uma innovacão única,
excepcional mesmo n°s aunae» do
cinema e do radio, levada avante
em oslo. na Noruega, por oceasião
í.a exhibição ali do "Uma noite de
amor".

Trata-se do seguinte: o dulo-
go do filmo foi todo traduzido pa-
ra o idioma norueguez, enquanto
dcns.hig ensaiava as scenas com
absoluta precisão, ao compasso da
pellicula. Quando o rythnio ge-
ral estava a contento, fez-se ft

grando Irradiação da parto falia-
da. do espectaculo, no estúdio da
BstaQilo Radio-plionica do üslo,
ápanhandç-so os nilinerog do can-
to, directamente. do cinema ondo
se exhlbla o filme, de mod0 que
ca ouvinte» não perderam a feliz
opportunidade do admirar a. voz
dp Gracc Moore, a notável "eetrcl-
Ia" dessa producção, conjugada A
versão norueguesa de "Uma noile
du amor".

Comprecndc-se logo que esse
acontecimento marcou um exilo
para os tchenieos da estação, poifi
a transmissão tinha quo sor Impec-
cavei nos mínimos detalhes, afim
do que não houvesse nenhuma fa-
lha.

Tambem o facto de que o gover-
uo norueguez, que controla a dii-
fusão em todo o paiz, tenha apoia-
do essa iniciativa, comprova, mal»
uma vez, a extraordinária ajo-
Ihida que "Uma noito de ainor'*
vem recebendo do tod0 o mundo.

"Unia noite do amor" será cxhibl-
da segunda-feira nas duas grand'*
salas do OOBON: Vertmelha e Azul.

Kay Francis no papel de Sônia, uma russa como
a imaginação mais fértil póde sonhar!.,.

Henri Grevllle, quo tantas í-lavas
descreveu, bellas de physico, errando.1,
d.; alma, nunca chegou a croar uma
Sônia como a que 110,3 dá Kuy Fran-
eis em "Espionagem" (Brltlsh Agent),
o grande filme quo a Warner Kirst
tUprosenitará, na semana próxima u°
Ciam Paramount.

Sonla do "Espionagem" é um
milagre de hellczá dotado de to-
da.s as grandezas do osplrlto: ÍCay
francis, (|iie foi ató hoje unlca. o

glosamonlç enchem «s salas do
cinema dc iodo o mundo, resur-
go nosto drama na sua mais es-
pléridèlito supremacia."Espionagem", quo nos apre-
senta mn vigorosas scenas os d'ia»
tumultuosos da Revolução Russa,
mostra, dess© modo, os persona-
gens famosos quo dominaram na-
queilcs episódios da historia con-
temporanèa. Justo (, destacar, aa-
sim, a actuaçâo do TiCslio llowari

A. rcconstiluicão empolgante da tremenda batalha jP^t^UA^^MMfe;. II
Je Waterloo, onde iSapolcão vê annifiuilados, pelo Jv 
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KAY FRANCIS
soberana oin todos os sous dosem-
ponho, aguardou ainda, depois dis-
so, misteriosos segredos do scJuc-
ção, para nos offcreeer agora «
sua ' maravilhosa "iverformance"
om "Espionagem'!, A sua exce-
pc.ona! figura, alliada a sua gran-
d0 arte, factores que tão presti-

no pnpel de Stepliun I.ockc, »*'
creturio do 1'avlov, chefo da Ch«*
ca; rhillip Reéd, Wllliam Gargan.
Walter Byron, como funecionario»
de diversos consulados; J. Carro»
Naish como commissario da guer*
ra; Tenen Holtz no panei de L«-
nin.
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Bibliotheca Publica

heairos
stréa de "Jesus"

no Municipal
'Ante-hontem, o Municipal sc encheu para assistir á tragédia "Je-

mis" go poeta Mtnotitl (Del Plcchia, traduzida para o italiano pelo sr.
perruecio Rubblani e representada por elementos de "Muse Italishe" c
do "Dopolavoro" e com coros do Orpheão do Clube Portuguez. Trans-
formou-se, portanto, num melodrama, cabendo o commentario sym-
btiótüco ao maestro De Benedlctis, a cargo de quem cateve a grande
orchestra do Centro Musical. ,';¦'.;.

Vê-se logo quo o sr. Menottl aestinou-a a uma certa especie dc
nüblico, não tendo querido com esse trabalho fazer ju*s a applausos
de ordem tntelieotüal; pois, do conrtrario, sua cultura e talento e a
própria realidade histórica, lhe teriam ináicado outro caminho, mais
Verdadeiro e mais moderno. ."Jesus", theatralmente, se apresenta com technica atrazadissima.
Telas as soenas so deserurolam num mesmo local, em irente ao palácio
de Pllatos, o oue mostra as difílculdades de ae montar obra de tama-
nho vulto. 33 tal é o enthuslasmo ao autor por Judas e Llyia, eífposo,
do Pretor- oue se esquece quasi de Jesus c das finalidades sociaes <l«
ÉU8j ÜCCftt

Aliás, o retrato que Menotti Del Piochia faz de Judas é quasi tima
luditrnidade c náo passa duma força de expressão e liberdade de vate.
Admltto mesmo que ".poeticamente" o brilhante literato comparasse
moralmente o causador da immortalldade de Christo a um verme, mas
Isso não quer dizer que o fosse physicamente, como quiz dar a entçn-

der o sr. Guido Bussi, que f«z o papel de Iscanriotis..'.
Tudo faz crer que Judas era um revoltado. No seu coração pulsa

va o desejo ardente de libertalr seu povo do jugo romano. Christo, que
no inicio conseguiu empolgar a todos celas idéas de liberdade material,
seedo dessa época suas palavras: "Eu sou um emissário da guerra c
não da paz" mudara subitamente de intenção, depois das quarenta
noites e quarenta dias de reza no deserto. Diante disso, é que isca-

Não metendo'criticar os versos, nem tão pouco o melodrama. Es
ta é apenas uma impressão rápida do que assisti ante-hontem. Nao
?retendo nem vou criticar um espectaculo nitidamente symbolico e es-
oirituallsta. porque precisaria criticar a própria escola a que o tra-

11 
Dentro de sua orientação, todavia, o sr. Menotti precisaria, para

dar um caracter harmônico á sua tragédia, cortar em mais de cm-
coenta por cento as falas de Judas e de Lívia e de augmentar as de
Jesus de Nazareth. cujo retrato psychologlco esta impreoiso e «color." 

fcdemató, o Império Romano não íoi derribado propriamente pelo
cristianismo, c sim pelas hordas de bárbaros gwmamcos, que apro-
veltaram a fraqueza dos romanos os quaes ae haviam relaxado • oe-
cabido diante de tantas riquezas conquistadas. Ochrtótlanismo conso-
SsíTdepoisj c tomou uma feição official após Paulo, extirpando-
lhe todas as tendências políticas, ter-lhe dado um caracter meramen-
te dogmático, . ¦. .

Já c tempo de apresentarmos Christo como elle íoi. Filho de ar-
tezãos e convivendo com a massa do explorados por César, que os obri-
cava a pesados impostos; criado entre revoltados c elle mesmo.um
revoltado. Jesus foi um revolucionário, e só a debilidade physica o
tomou um nvvfiüco..,

Bia por quo levar hoje am dia um drama sacro com o espirito poe-
tico e convencional dos tempos que não voltam mais torna-se pasal-vel do ridículo c da comicidade, que é justamente o choque provocado
«ria esxoposlção de idéas e attit/udes que se náo enquadram mais, na
mentalidade do publico que Tive noutro ambiente c embalado por ou-
trás formas de pensamento.

Oa artistas deram cabal desempenho á representação, destacando-*c sobretudo o sr. Aramis Delia Torre, no papçl de Pllatos. A cadeira«ue lhe deram, porém, era muito grande, e tornava-o assim um Pilatosmirta pequeno, o que não sei se tambem é histórico,.. —• M, F.
MMma

0 CASAMENTO ERA 0
SEÜ NEGOCIO

: asou-se por dinheiro, por Jil|
| dinheiro ficou viuva e por /f^ ^

. dinheiro tornou a casar-se! lm
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No programma:

CINDERÊLLA A FORÇA MJANET GAYNOR e LEW AYRES
Prod. Fox.

Hoje "preraiére" de "La du-
chesia ãt Holywood"

aUlNTA KBIKA. ESjMSCTACUt/O
BM HOMENAGEM A' BAINHA
JJA MIC.UIEME

"La. duchessa de Hollywood", a
novldad© de JLiorcvbardo o RaiiíiUo,
quo a Grande Convpanlila lta.lla«ntt
do Operetas do Tlieatro Sant' An-
na represe-ntará eôta nolite, dei-
xarA amanha *m vesiperal, o car-
taa pa.ra. dar lugar A íamos*
"Viuva alegre'', <iue, Uepoia da
Interpretação -que tovo sabbad*.*
ultmo, deixou mo -publico o dese-
Jo de vol-a • awlaudil-a maia
vinia vez. A recita de amanhã ipro-
mette ser ainda mais Intc.rccsan-
te*, visto quo da pairte do "Anna
CJavarl" ae encairregarâ, a íeste-
Ja^.a "aoubrette** Ded6 Mevcedea,
e do papel de "Valencienme" a so-
prano Tjina Magmoli. Oreate Truo
ohl o Salvador Sldüivó continua-
rflo a defender com a aua insupe-
ravel comlcWado 09 ipapteis de"Danilo" o "Niegnis", respectiva-
nien.tc.

Para a. noito de seafumda feiro,
a Grande Compaaihia Italiana do
Qp«retas annunola nma uinica re-
cita da opereta "Scufjnlzza", era
cujo dosarnipeiniio entrarão todo»
os artistas Uo elenco do emtpresa*<
rio Pa.ncni. A seguir, na semana
próxima, serão representadas aí
areretea mais apiplaudldas do mo-
derno repertório, tail como "II tl-
po che ipiaco alie donne", com o
concurso da actriz cantora Ma-
falda Vltcüll.
Partlculíwinente A noite d* quin-ta feira sérã aproveitada para o

grande -espectaculo de ga.la em
commemoração ao H.o anniver-
sario da ina-uguragão dp 'Pheatro
Sant' Anna, e om homenagem á
Rainha da Mlcaremc, <iue compa-
racerá. ao espeptáéiylo, acompanha-
<1a por toda a aua graciosa corto
de "pfrl.rijcezaB". Pinalmente, aâ.b*>
t)<-do próximo haverá, uma "renrl"
se" do ^ensia/cionaíl espeatminlo
que 6 "Wunder Bar", com um gru-
pó brilhante de novos artistas no
elenco de "varlété" <iue se exhl-
he durante a iepresentaçflo de"¦Wunder Bar".

Benno Moiseiwítch chegou
ao Rio

(Em companhia do empresário
Sylvio Gíergile, a bordo do "Ne*»
ptunla", chegou ante-hontem ao
lilo o piamitea russo Benno Moi-
eeiwltdh, que vem inaugurar a
temporada offlcial de concentoa
de 1935. em S. Pamlo."Moiseiwítch acaba de realizar
uma "tournôe" pela America do
Norte, reaffirmmndo diante da cri-
tica e do publico de IA os predicar
dos de seu talento artístico. POs-
slvclmento ainda este mez os nos-
sos amadores de boa musica te-
rflo, com a Inaugurado da gran-

<lo temporada de concertoa do Mu-
r.íeipal paulistano, a. opportu.nidu-
de de ouvir ainda uma vez Boniio
Moisewltoh e de applniudil-o atra-
vis de sensaclonaes programmas.

As primeiras de "Villa Maria-
na", comedia de gargalhadas,

hoje, no Boa Vista
Tendo sido sexta foira Santa

hontem, somente hoje a Moderna
Companhia de Comedia ciue oceu-
pa o Boa Vista muda o üeu cartaz,
oCferecendo ao publico a tercei-
ra novidade da temporada, a co-
media aMemã "Villa Maria-na",
que se conservou mais de dois an-
r.oa nos cartazes de Berlim e Que
Matheua Fontoura, traduziu, con-
Bcrvando-ilho toda a graça.

E| esta a distribuição, -pela or-
dein do entradas em scena: "Ce-
cy", Horteinsla Silva"; "Quiteria"
lilisa Campos; "Eva", Elza Go-
nibs; "Clara", Ottllla Amorim;•Epitacio", Manuel Pera; "Dr. Re.
trlnaldo", Carlos Medlna; "Paulo"
Pailmerlm Silva; "Mechita", lOia-
na Ailba; "Arrumadoira", Maria
Cunha; "Gerente", Abel Pera;"Madame Magalhães, "Cecy Medi»
na; "Magalhães", Armando Ro-sas; JFifi, menino Antônio Fioré.

A comedia promotte lindos ecc-
narles e vao á scena nas duaa
sessões.

— Amanhã, domingro, matinéai
is 13 horas, com "Villa Mariana".

O próximo concerto Leon
Kaniefsky

A Sociedado do Concertos "Dôón
Kaniefsky realiza a 25 do corften-
to seu 17.o concerto, no Theatro
Municipal, Será, um concerto de
camera, inteiramente a cargo, da
grando oivhcsEra do cordas, <iue
executara trechos clássicos e mo-
dernos, alguns dos quàes em pri-
moira audição.

BOA VISTA
MODERNA COMPANHIA

DE COMEDIA
(Dlrccvão Uc; Hirrico Silva)

Essências ãrtificiaes
e naturaes

AS MAE CONCENTRADAS PARA GASOSAS,
GUARANÁS, XAROPES, BALAS, ETC.

COMPOSTAS PARA LICORES E AGUARDENTES

Fabrica fundada em 1916 e premiada com meda-
lhas de prata na grande exposição internacional

do centenário do Brasil

ACONDiqONADAS EM FRASCOS DE 250 GRAMMAS

Pedidos directamente ao fabricante

Esfanislau Krol
MOGY MIRIM ESTADO DE SÃO PAULO

HOJE — A's SO e 22 horas —
sensacional prcmiérc da erígrá-

ciidlssinia comedia allemã
"VILU MARIANNA"

(í'ulace Marianna)
Original dc A. e E. Oolz, ada-
ptação dc .Matheus da Fontoura
Ü MAIS RECENTE SUCCÉJSSÒ

DOS TIIEA'1'nOS DP BEHL1M
Mlse-cu-.scenc dc: M. Pera —
Moveis di; luxo da CASA PAS-
CHOAL MANCO — Lustres da

CASA HUGO 11EISIÍ
Preços do costume— Dlllicles á
venda para hoje e amanha, daa

iO hs. em diante no theatro

AMANHA: ás 15 hs, YHSPHUAL
com

"VILLA MARIANNA"

Duranto a primeira qülnzeilO. do
mez correnU'. excluídos os domingos
e {orlados, a Bibliolheca Publica Mu-
nlcipaJ attcntfeu a 3.006 consulwi-
tes, que fizeram 4.859 requisições de
livros, revistas, jonnacs e mappas,
em G.575 volumes ou pegas, assim
distribuídas, cowformo oa idiomas:
137, «m allemão: 473, em espanhol;
1.176 em irancez; 17, em grego; 197,
«on Inglez; 283, em italiano; 10. cm
latim; 4.286 em portupuez; 3, em
tupy-guarany; o -1. em outras lia-
guas.

Fizeram doaçücs, ultimamente, A
Bltollotiheoa, os srs.: dr. Ary Ç.
Torres, d.r. Pupo Noguoira, condo
Amadeu A. Batibl&lllnl, dr. Arthur
Saboya ar. Mario Barbosa Gamei-
ro, dir." Noé do Azevedo, Ur. Walde*
mar Teixeira tle Carvalho, dr. IaiIz
Amaral, dr. Sérgio MUI let, Oreate
Giordano, d. l^nvanda M. Arantes
Machado, o Departamento de Assis-
tencia ao Cooperatlvlsmo, a União
Pan Americana, a Bibliotheca Nacio»
nal do Kio dc Janeiro, a Directo-
ria <í« Obraa da. Preíolxura Munici-
pai, a Empresa Editora "O Pensa-
¦mento", a Imprensa Paranaense, »
Comonlssão de Recepção ao Sr. J.
Kriahnamurtl, a LivTaHa José Olym*-
plo-Bdltora tRIo) o a Directoria do
Publicidade Agrícola.

————*—«

Primeira Semana de
Educação Econômica

A iniciativa do Centro .Veado-
mico de Sciencias Econômicas do
S. Paulo, instituindo a Primara
Semana de Educação Econômica,
com o ilm de incenüvp.r a peque-
na economia e debater questões
econômicas de interesse geral, te-
ve a mais auspiciosa repercussão.
O Centro tem recebido inequívocas
provas de apoio ao louvável em-
prehendimento de caracter popu-
ter, no sentido de -clifíimclir boas
normas economico-administrativas,

A eommissão que está organl-
zando o plano de realização da
Semana reune-se diariamente, ten-
do, hontem examinado a possibill-
dade de instlfcuirem-se concursos
públicos sobre economia publica e
e privada.

O Centro installou a secretaria
da "Campanha" á rua Quintino
Bocayuva, n. 54 — sala 112 --- l.o
andar, para onde d&ve s?-; envia
da toda a correspondência.

, DU. A. TIJJCKUINO - Med CO -
Rua S, Bento, 17 — 7," andar*- - (Das

j 12 ás 13 o duâ.ltí.íis 17,30 jtfftffl,, *»

DU. A. VIÒENTÍJ AZEVEDO -
Ouvidos, Nariz, Garganta. — Cônsul-
ta3 das 3 ás (J horas, — Praça Hamos
do Azevedo, 16 — Tolephoíie -1-3535.
— Residência — Telephone 0-1ÍÍ13.

JUB. OSWALDO PORTUGAL - Ap-
plicaçòPi) do Ratllum no tratamento
das moléstias da poliu e do cancro.
Cons,: rua Barão de Itapetininga, 18.
(Casa Guatapará) das 14 1|2 ás 17 1|2
horas. Tei. 4-2831.

DU. GÀL12NO DB BBVORfiDO —
5 annos uratica hospitaes 13ai Uni, Pa-
rLs, Clinica medica, especialmente
doenças estômago. Intestinos, figado.
Completa, moderna installação consulr
torlo: Libero Badaró, 80 (0 lis. d*
manhã e 3 da tarde). Tcl. JJ-3iJJ!j.

VH. UIU1J1KU DL ALMUIbA —
Chefe do clinica da Santa Ca.-a —,
Cons.: Praya da Só. 3 - Tei, 0--666,.

Vil. IMiUKGItlNO JOHOAO — GOí
.lorrliéa chroniea. Praça da Só, 3l.;
Daa 9 ás 19 horas.
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DU. JAiUJS LLHUAZ A l.V LM —
Consultas da.í 11 ús 18 lioras. Rua
Benjamin Constant. 29. Tei. 2-007(5.

1'UOF. OU. B. VAMPRE' - Mo-
lcstia.1 nerv^jsas. Rua Quintino Bo**
cayuva, 3U. Dc 2 horas em diante.

I»ROF. CANTIÜIO MOURA CAM-
POS — Co.ií.: Piraca Ramos do Aze-
vedo, lü. Das 3 íls 5 lioras. Tcl.
1-322G,

Leo. RIBAS MARINHO
,i.-,.. ADVOGADO

Rua 3 dc Dezembro. 48 - 5." andar - Sala 9 - Tei. 2-8335
Caixa Postal, 2.715

Indicador
Advogados

DRS. JUSTO DE MORAES E SKV-
DENTE DE MORAES NETO _ RIO
de janeiro: R. do Rosário, 112, phono
3-3830 — SSo Paulo: R. 15 de No-
vembro, 24: phoaie 2-0301.

¦K-.1"-'^! I II r'í \m^^^^mm\\\^t*mm^ **aa^^*W ^**Z^^Ê^ \\\\\*\mV^. .^mm\^m\m_^-—k\\\\\\\\\\\m sJ^lj^9

W. • \ \ li^L-^B^^i^P^^^^^vffRr \ vr----* nn
¦J^K •! \ I // â\*\\^am\W*B4^**\\\\^am\Wfr'^ ÀT ^^ 

^\ N

¦J^Kt* 1 \ \j$f mm\\\wKJm\\\ Wm\^m\\mB, B

,\i

 HOJE —

Ás 23 horas no Grande Salão Metallico

11 oiL DE ALLELUIA
'ií

l 2. feira l^rf| sTgT ixjj

PARA A ELITE PAULISTANA
DENOMINADO

UMA NOITE DE AMOR
EM HOMENAGEM AO

FILME MARAVILHA DE 1935
DOIS GRANDES "JAZZ" CLORETO

BILHETES A' VENDA
Ingresso pessoal, 20$700-—Posse de mesa (numerada), 30?000-~ Camarotes (5 ingressos) c mesa, 150?000.

W i

DR. BJLINIO CORRÊA DE OEI-
VEIRA — Libero Badaró, 10 — 2.»
andar - 211 - Phone 2-2528.

DRS. HAMILTON 1'RADO - J.
H. MEIRELLES TEIXEIRA - JOR-
GE TRAEUKIN — Rua Direita, 2 —
2,° andar.

DR. BENNATON 1'RADO - Rua
Direita 2 - 2.o andar ¦— Telepli^ae
2-0224 — S. Paulo.

JOÃO NEVES JUNIOR r- Rua
Direita, 2 — 2.o andar.

DR. LUIZ BARBOSA DA GAMA
CERtíUElRA, DR. JOÃO DA GAMA
OERMUEiRA — VU. ATAL.'BA JUS-
REIRA VIANNA — Escriptorio: Trav.
do «uartel, n. 1, 1.° andar (Ei?q.
da Praça da Sé) — Teleph. 2-1003.
- Caixa 270.

DRS. MORAES BARROS, AMO-
NIO CARLOS DE ABREU SOBRES
JUVENAL BONILHA DE TOLEDO
e ANTONIO PAULO DA CUNHA —
Rua Alvares Penteado, 25 — 2.» an-
dar — Telephone 2-5497.

DR. AZOR MONTENEGRO — Rua
de S. Bento. 39 — Telephone, 2-1266.

DR. ANTONIO MENDONÇA - R.
Bôa Vista, 3 •— 6." anclar, 13. — Te-
leptione 2-5635.

DR. HENRIQUE 'BAYMA — Rua
Bôa Vista, 25 — 7.c andar — 6131615
— Teleplwne, 2-4W4.

DB. ALCYR rORCHAT — Rua de
S. Bento, 17 —• S.o andar — Tele-
phone 7-16-13.

DR. J. I. BENEVIDES DE RE-
ZENDE — Praça da Sô, 43 — 4.» an-
dai* - 4191421 -. Teleph. 2-7983.

DR. CARDOZO DE MELLO NETO
—Rua Quintino Bocayuva, 54 — 5."
andar — 504 — Telephone 2-3580.

DB. ROBERTO VICTOR CORDEL
RO — Rua Felippe de Oliveira, 4 —
'2,4 andar — Telephone 2-270C.

DR. DANTE DELMANTO — Rua
Senador Paulo Bgydlo, 15 — s|1006

Telephone 2-4433.

DR. MARCOS ME-LEGA - Rua de
S. Bento. 39 - 9110 — Telephone
2-1266

DR. JOÃO ARRUDA - P. da Sé. 3
2.° andar — Telephone 2-4411.

DR. PLÍNIO BARRETO — R. Bôa
Vista. 3 - 5.» andar — 13 — Tele-
phome 2-5635."

DR. THOMAZ LESSA — Rua S&O
Bento, 64 — S." andar — Telepho-
ne 2-5462.

DR. ROMAO GOMES — Praça «a
Sé. 34 — l.o andar — s. 1111113 —
Telephone 2-3235.

DB. ALJItNIlUNDO M. GONCAL-
VES — Rua Felippe d'01ivelra, J c-j
4..* endaç w Tele-phona 3-$0&8t

DR. WALDEMAR EEKREIBA -
Rua S. Bento, 64 — 3.° andar r- Tc-
lephone 2-5462.
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DRS. AURELIANO LEITE o FEK-
NANDO RUDGE LEITK — Praça
da Sé, 43 — 3.° andar — Telepho*
ne 2-1169.

DB. CELSO LEME — Rua Bôa
Vista, 25 — 7.» andar — 718 — Tc-
lophono 2-5030.*

DU. MARIO OTTd.M IW ItEiSEN-
Ul*J — líua João Brlceola, 10 — 6.»
and. salda Ü01 a 008, Tels. 2-5700 «
7-207S.

DR, RAUL VIEIRA UE CAHVA-
LHO — Cirurgião. Especialista de
moléstias dua senhora.-j u vias urina-
ri:iü. Consultas das 3 ãs 0, A rua Ba-
rão do ILapetlninga, 10, -1.° — Tei.,
4-0021. Ras.; Rua Cons. Brotero, 173.
Tei 5-1822.

DU. AURELIANO FONSECA —
Asslstenti! Escola Medicina, ltua S.,
Bento, -lü, 7.". Tels. 2-8230 o 5-31!M.:

VU. A. DE PAULA SANTOS —
Prof. cathodratiòo de clinica;das a£-
feçQões do nmiz, ouvidos e gargantaj
du Faculdade do Medicina Chefe des- ',
ta especialidade no liwtítuto de Rai ,
dio (Santa Casa). Cons,: Av. Brig.,
Luiz Antonio, ü"0, esq, Sto. Amaro.,
Vau 9 A-, 11 o das 1*1 ás 17 lis. Aos
sabbados nó das 9 ás 11 hs. Tei.
2-76'.-3. Resi. Tei. 7-5196.

PROF. A. C. PACHECO E SILVA
Cons.: Praya Ramos de Azevedo,

16. Tei. 4-2226, Das 1-1 horas em
diante. ,

DU. STNESIO RANGEL PKSTANA
Medico. Residência: 539, rua BcK

la Cintra - Tei. 4-8781.
••¦i™"»•»¦•"'•-••¦•¦«»¦• ¦ I ***B*m****M ¦¦— m •¦ HM I "¦¦¦

DJC. A. DE ALMEIDA PRADO —
Professor da Faculdade de Medicina.*
Clinica medica. Cons.: Rua Benjainia .
Constant, 29. Das 1-1 horas em diante, s

DU. J. LEME DA FONSECA — 1\
Chu ui do Crianças — Mediou da j.
Santa Casa o da Polycll-iKu — Com .
pratica nas clinicas dc Vlèiiaa c Ber. •
Um — Ralu.-* CJLtra Viol-jta -- Con- •-
sultas das 2 112 4s 4 1|2 horas. — • ;
Cons. Rua Barão de Itapetininga, 10 '¦
(l.o andar) — TèláJlione: 4-2722 — '

Residciicla Rua Serglpb, tíl — 'J'clei
phone: 5-2778.

DR. RUÍ NOGUEIRA MARTINS —
Rua Felippe d'01ivélra, 1 — 4." aa-
dar — Telophone 2-509S.

DU. BOAVENTURA NOGUEIRA DA
SILVA ~- Joaó Bonifácio, 110 — 3."
andar — 10J11 — phone 2-0055.

DR. J. M. PINHEIRO JUNIOR -
Largvj da Misericórdia, 6 — .1.° an-
dar — TelopJione 2-3233.

VB,. JOSE* FERREIRA DA RO-
CHA FILHO — J«..eê Bonifácio, 110
á.° andar - 10111 — Pliono 2-0055.

VH. ANDRELINO DE ASSIS -
Sen. Feijó, 4 — 1.» andar — Phone
2-3104.

DR. JOSE* JMARIA D'AVILA -
W. Braz, 22 ~ l.o andar — 11 —
Phono 2-7976.

DR. GUDULO BORNACINA — R.
Carmo, 25 — 1.0 andar 1|2 — Phone
2-8894.

DR. ALARICO F. CAlUBI ¦— DB.
UBALDO F. CAIUBX - W. Braz, 22
— 1.» andar — 7|ü - Phone 2-6302.

DR. ULYSSES COUTINHO m- Pa-
trlarcha, 6 — 4.° andar — 45 •— Te-
lophone 2-2108.

DR. J. GAVIÃO MONTEIRO — W.
Bim, 22 — 3." andar 15)14 — Phone
2-4725.

DR, AURO MARTINS — Sen.
Paulo E£ydio, 61 ¦- 5.° ahdar —
Phone Ji-1103.

DR. EURICO SIARTINS — Praça
Patrlarcha, 8 — 7.° andar — Phone
2-1112.

Médicos
DR. HAROLDO SODRE' - Medico

da Santa Casa — Moléstias ero ap-
parelho digestivo — Tratamento dus
hcniorrhoidas o affecções ano-rcctucu
-r Praça da Sé, 46 — 4." andar —
2 ás 5.

DB. CARLOS PRADO — Especia-
lista em Moléstias de Crianças. —
Consultório â rua Barão de Itapeti-
nlnga, n. 10. 6 o andar — Phone:
4-6943 - Res.: 7-0292.

VU. LEVK SODRE' - chefe da <H-
nica de moléstias do apparelno diges-
tivo, ex-assiatonte do dr. R. 3'ínsaude
(Paris) •— Tratamento especializado
das hemoiTholdas — S6 attunde om
hora marcada — Praça da So, 46 —
Telephone 2-4393.

DB. EBASTO PRADO — Medico-
operador —• R. .Senador Paulo ISgy-
dio, 5 — Tcl. 2-2630 — Hospital do"Bran -~! Tei. 9-0516. — 8 á3 10 horas.
—< Res. rua Itambe, 30 -. Tei. 4-0060.

DU. MARIO MURSA -- E8pcclall»«i
ta em molestiaj cio criaaeaa e direi
ctor do Hospital do Inülauopotis. —t
Consultório á rua B. de lUlfòttalUK-ãt
10, üo JS iü 5 horas. Tcl. -1-7200. —.
Rcsid 5-4544.

VXl. A. MELLO 1'UAÜO — Trata-
incuto especializado das Varlzea, Eci
zemas — Ulceras chrouicaa das neiS
nas etc. (sem repouso o sem opera-
Cão) — Cons.: rua Benjamin Consi
taut, 9 — Rcsid.: rua Dr. Felix, li *~i
Toioph.: V-7U2. 

Vil. WALDEMAR SALLES — GO-
norrhéa — Syphilis — Impotência -•
Vias urinartòB — Operações — Ule-
throscopia — Cystoscopia — Catlietc-
ilsmj uretheral. — Consultório: rua
BenJamTii Constant, 13 — 8.o andar

Uas 4 ás 6 horas — Phone; 2-1*137.,

Vil, JACQUES TUPINAMBA* -.
Ocullsta - VH. ALVAUO ALVES —.
Garganta — Nariz — Ouvidos — Con-
sultorio: Rua Benjamin Constant, 2ü

4,o andar — Consultas das 2 ás 5
horas — Phone: 2-66)7.

Vü, J. QUEIROZ GULHABAES —
Do Jnst. Clemento Ferreira — Appa-
rellio respiiatorio — Tuberculoso —•
Rua Benjamin Constant, 13 — Tei.
2-3DÚ5.

DII. BAZIN DE MELLO — Esgo-
tamento nervoso — Frieza sexual
(em ambos os sexos) — Impotência
(em mocos) — Tratamento especiali-
zado — Pr-iça cia Sé, 3,o andar •— Sa-
Jas 314 e 316 - Tei.: 2-5073 - Daa
14 ás 19 lioras.

DU. ESTELLITA UIUA« - He-
morrlioldas — Tratamento jwr pro-
ce.-so próprio, sem operação o sem
dôr; podendo o doente exercer nor-.
malmente as suas occupâsões. - Tra-
tamento racional da Frieza Sexual,
em ambos os sexos. — Consultas das
19 ás 22 h.ras. — Rua Conselheiro
Ramalho. 217 (sobrado) — Teleph.:
7-1878.

DU. JOÃO PRADO — Medico ope-
rad.r do Hospital do Braz — Moles-
tias de senhoras — Rua Sonador Fei-
jó 4 — 4 ás 6 horas — Telephone
7-2276.

DR. CORYNTHO TOLEDO - Ou-
vldo3, nariz e garganta - Especialista
da Santa Casa (Instituto de Radio),
Polyclinica e Inspectoria de Uygh'ne
e Educação Sanitária Escolar — Ba-
rão Itapetininga, 10 - Phont* 4-4397
— Das 14 ás 17 horas.

Dentistas
¦ 

...i

UR. MICHKL KURV - Jura ra-
dicál da Pyorrhéa - Halos X. Ele-
ctro Coagulácão - 20 annos de expe-
riencin (Honorários depois da cura)
Rua .loão Briccola, 10, 8." andar, sa-
las 826 e 827 - Tei. 2-5917.

OVIDIO A. SALLES — EMtòj Ra-
mos 'cre*Azevedo,,.. N.-18, -;-0-í\'*^ar>:-*• ¦
Salas 209; 210 e 2ll"--'Telepn, 4-1093.'-

ji*
CHARLES Vi. JONES - Predio PI-

rapUiiiguy - Rua Boa Vislfi, 2ii e
João Briccola, 10 — Saía, 1,013, 10.»
andar — Teleph. 2-5259.

: X. 
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20,30 lioras, na
sumptuosa festa de
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Um espectaculo digno de ser incorpora-
do ás lendas das 44 Mi e uma Noites!"

1*8. M. A RAINHA DA CIDADE" EM 1935, CUJO REINADO
PRINCIPIA HOJE

ÜM GESTO ALTAMENTE SYMPATHICO DA
"CIA. CALÇADOS BORDALLO"

Â offerta dos sapatos para as "Princezas da Cidade"
A "Cia. Calçados Bordallo", a extraordinária era nossos meios,

• *  causando grande alegria nas ho-
menageados por ess. gesto aitagrande organização industrial que

honra o nosso paiz, por interme-
dio de sua magnifica loja da rua
Bôa Vista, da qual ó gerente o

mente sympathico, digno de ser
citado como exemplo.

O par de sapatos offerecido pela"Cia. de Calçados Bordallo", que
será calçado hoje, no Desfile,

pela "Rainha da Cidade"
Br. Pedro, um espirito pratico e
emprehendedor, além do lindissi-
mo e luxuoso par de sapatos que
offereceu á "Rainha da Cidade",
para ser usado no desfile de hoje
e no "aBile da Corôação", fez,
também, a offerta dos pares do
calçados para as "Princezas", pe-
ças de couro branco, finamente
confeccionadas, como aliás, são'todos os productos dessa Compa-

3iiiià.- ,:;'.,. - !d.i
l£f ''jD Sofferecimento desse impor-
Ptánte estabelecimento da nossa
.'iücíu-itrla. teve uma repercussão

A contribuição das flori'
! culturas de S, Paulo para

o "Desfile da Rainha da
Cidade"

INNUMERAS CESTAS DE FLO-
RES PAR A ORNAMENTAR

O CARRO DA "RAINHA"

As flori culturas de S. Paulo,
segundo tivemos o grato prazer
de constatar, estão cooperando
valiosamente para o embelleza-
mento do "Carro da Rainha", of*
ferecendo innumeras cestas de
flores para ornamental-o.

Esse gesto como outros que re*
gistamos, traduz o apoio que
presta á nossa iniciativa as par*
cellas mais destacadas do com.
mercio paulista.

A offerta da "Tecelagem

de Sedas Luiz XV"
A "Tecelagem de Sedas Luiz

XV" — afamado estabelecimento
industrial de S. Paulo, cujos pro-
duetos são altamente apreciados,
offereceu um lindíssimo corte de
seda para os vestidos das "Prin-
cezas".:

A "Tecelagem de Sedas Luiz
XV" possue sua matriz installada
á rua 25 de Março, 169, com fi-
liai á rua Direita, 25-A..

A valiosa cooperação da
"Loja de Ceylão" no des*

file da "Rainha da

Enfim, hoje, ás 20,30 horas, o
povo paulista vae assistir a mais
bella e mais sumptuosa festa po-
pular de que ha memória em nos-
sa capital!

E' que a essa hora. sahindo da
praça Julio Mesquita, terá inicio
a soberba e empolgante Parade
para a apresentação de "S. M. a
Rainha da Cidade", senhor! ta
Abigail Barros Mello, e "S. S.
A. A. as Princezas da Cidade",
denhoritas Conceição Femenias,
Nena Falchi. Haydée Lino, Alziri-
nha Camargo, Norma Prioretli,
Ruüi Motta. Iria Seixas de Oii-
veira, Elvira Soares, Carmen
Mengoni e Deolinda Datri, elei-
tas no emocionante concurso pro-
movido pelo "Correio de. Paulo".

Temos a certeza de que hoje,
vae ser realizado em S. Paulo o
mais empolgante e mais luxuoso
Cortejo, um espectaculo dc mil e
um attractivos, que contará com
o concurso dlrecto das onze Mais
Bellas e Mais Fascinantes jovens
que trabalham no commercio, na
industria, noa escriptorios e nas
estações de radio de Piratininga e
cora a participação valiosa da
Força Publica do Estado, da
Guarda-Civil, dos nossos grandes
clubes e associações carnavales-
cas e de innumeras sociedades es-
portivas e recreativas, tomando
enormes, immensas proporções.

Póde parecer que exaggeramos
ao apreciarmos a grandiosidade
dos festejos da noite de hoje, que
serão realizados sob o patrocínio
desta folha. Entretanto, para
desfazer completamente essa im-
pressão, é sufficiente que se per-
corra os olhos sobre a organiza-
ção do Desfile. Desde a "Com-
missão de Frente", até a ultima
parte, verifica-se que, dado o va-
lor dos seus componentes e gra-
gas á sua perfeita distribuição, o
seu êxito já está de antemão as-
segurado.

Mas, detalhando, vejamos uma
das suas partes mais importan-
tes, como, por exemplo.

O CARRO DA "RAINHA DA
CIDADE"

Eis um carro allegorico como
poucas vezes S. Paulo teve a op-
portunidade de apreciar. Trata-se

Cidade"
Recebemos, hontem, a valiosa

offerta da "Loja de Ceylão", o
gr&nde estabelecimento do com.
mercio paulista, de propriedade
dos srs. Costa Nogueira «fe Cia.,
firma de alto prestigio em São
Paulo, de dez dúzias de fogos de
artifícios para serem usados no"Desfile da Rainha da Cidade".

Dada a qualidade apreciável de
todos os productos da "Loja de
Ceylão", situada á rua José Bonl-
facio, 15, próximo á rua Direita,
é de se esperar que os fogos es-
peciaes agora offerecidos gentil-
mente, irão concorrer destacada-
mente para maior brilho do gran*
de cortejo de hoje,,

de uma carruagem luxuosíssima,
com 12 metros de comprimento,
caprichosamente construído, sob
uma linda e admirável concepção
artística, cuja confecção foi en-
tregue ao renomado scenogra-
pliista "Mosquito", o mesmo que
executou o prestito do "Clube
dos Fenianos", para o Carnaval
de 1935.

Este vehiculo obedece a uma
feliz concepção choreographica,
onde se destaca, majestosamente,
o "throno" da "Rainha da Cida-
de", coberto por uma colossal
cúpula celeste, mantida por qua-
tro columnas dc grandes propor-
ções, todas douradas, significando
a Belleza, a Graça, o Espirito e
o Tr. balho. Ao lado do "throno",

A offerta de "Simone e
Gary", grandes modistas

de S, Paulo
"Simone e Gary" — "modeles

de Paris pour chapeaux" — com
estabelecimento á rua Barão de
Itapetininga, 14-B, que gozam de
justa fama nas altas sociedades
paulista e carioca, offereceram
um lindíssimo chapéu, dc modelo
recentisslmo, para ser conferido
como premio da segunda Mi-Ca-
reme de S. Paulo.

A offerta de "Simone e Gary'*
é de grande valor, pois, qualquer
dos modelos que confeccionam,
são de muito luxo e belleza.

estão duas poltronas de magnifi-
co porte, onde se assentarão as
L* e 2.» "Princezas". A' volta,
existem mais oito poltronas, para
as demais "Princezas", todas
collocadas de modo a ficarem bem
á vista do publico,

No centro do carro, dois gira-
soes de immensas proporções gi>
rarão sob multicòres luzes de fé-
gos artificiaes. Aos lados, duas
rodas enormes movimentar-se-ão,
em rythmo com dois formidáveis
leques, localizados na parte tra-
zeira do vehiculo.

E mais, as luzidas e renomadas
bandas de musica e banda de cia-
rins da Força Publica e Guarda*.
Civil, que acompanharão o corte-
jo, em todo o seu percurso!

E depois, as commissões rica*
mente trajadas, montadas em es*
beltos corceis! Os carros allegori-
cos dos concorrentes do Desfile!
Os pelotões de motocycletas . de
bicycletas! As commissões de
saudações e de estandartes! Os
corpos de bailados dos "ranchos",
dos "Grupos", dos "Cordões", dos
"Blocos"! As representações dos
grandes clubes! As peças cara-
cteristicas de cada concorrente!
Os corpos musicaes das aggre-
miaçòes! Os malabarismos dos
mais afamado3 balisas da Pauli-
céa!

Enfim, um espectaculo digno
de ser incorporado ás lendas das
"Mil e Uma Noites"! Phantasti-
co! Empolgante! Maravilhoso!
Babylonico!

Aviso importante aos que tomarão
parte no desfile de hoje

Concentração na praça Julio Mesquita ás 20 h.
Pedimos a todos quantos participarão do Grande Desfile da

"Rainha da Cidade", "Grupos", "Blocos", "Cordões". "Ranchos",

corporações musicaes, comiüvas das associações esportivas e recrea-
tivas, o pontual comparecimento ás 20 horas de hoje, na praça Julio
Mesquita, (av. S. João), de modo que a marcha do desfile se inicie
impreterivelmente ás 20,30 horas.
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Aspecto no momento (jue era feita a entrega dos calcados ás «'Princezas» da Cidade» Rentilmente
offerecidos pela "Cia. Calçados Bordallo". Ao centro, ve-se o sr. Pedro, gerente da loja da Ua. d rua

Bôa Vista
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montada em esco-

o Povo.
possue

O "Car-

A organização do magestoso "Desfile da Rainha da Cidade"
l.o) _ Annunciando a entrada» secção de batedores da Guarda-Civil, em motocycletas, em

uniforme do grande gala. ' ¦- .. „
g.o) — Abrindo alas, sccçõões de motocycletas dos clubes filiados a "Federação Paulista de

Cyclismo".
Sm) — Grupo de cyclistas da "Federação Paulista de Cyclismo".
4.o) —• Grande Banda de Clarins do Regimento do Cavallaria da Força Publica, annun-

ciando a approximação do "Carro da Ríünha da Cidade" e suas "Princezas".
õ.o) — Representação doa Concorrentes, oom os respectivos estandartes
6,0) — Luzida "Con_missão de Frente", ricamente trajada a "Luiz XV",

Ihidos oavallos.
7.o) — O Majestoso "Carro da Rainha da Cidade" o das Princezas", saudando

—• Este caro, linda concepção choreognaphica, dentro da sua linha de real majestade,
vários ornamentos giratórios, sobresahindo duas rodas gigantescas e vários gira-sóes.
ro da Raüiha ó» Cidade", terá, também, linda ornamentação do flores.

8.o) — Carro da Commissão Executiva da segunda Mi-Carême de S. Paulo.
9.o) *— Banda de musica da Guarda Civil.

lO.o) — Representantes dos Empregados no Comercio do S. Paulo,
li.o) — Federação dos Clubes Carnavalescos.
12.o) — Diversos carros, conduzindo as representações dos clubes

"Fenianos", "Argonautas". "Democráticos", "Veteiyanos" e "Lygia".

13,o) — Representantes dos clubes esportivos e recreativos.
14.o) — Concorrentes da categoria de "Grupo".
15.o) — Concorrentes da categoria de "Bloco".
16,o) — Concorrentes da categoria de "Cordão".
17.o) —- Concorrentes da categoria de "Rancho". .
18.o) — Fechando o cortejo, virá o sumptuoso prestito dos "Üarotos Olympicos", (campeões

absolutos da l.a Mi-Carême de S. Paulo), com Uma formidável organização e vários carros
allego_icos, entre elles a "Republica glorlficando S. Paulo" e o carro-chefe, "No Reinado das
Margaridas".

O ITINERÁRIO DO DESFILE
Concentração na praça Julio Mesquita, ás 20 horas. Sahida ás 20,30 horas, ' observando o

seguinte itinerário: avenida S. João, rua Conselheiro Chrispinia.no, praça Ramos de Azevedo,
viaducto do Chá, rua Direita, rua 15 de Novembro, rua João Bricola, rua Bôa Vista, largo de
S. Bento, largo 

'de 
Sta. Ephigenia, rua Antônio de Godoy, largo do Paysandú, avenida S. João,

João, rua Libero Badarô, seguindo para o largo de S. Francisco, onde se dissolverá o cortejo.

"Tenentes do Diabo",
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"S. M. A RAINHA DA CIDADE", DE 1934, SENHORITA LINDA
JARDIM, CUJO "REINADO" SE ENCERROU HOJE

Os "Grupos", "Blocos", "Cordões" e "Ranchos"

que participarão do desfile da "Rainha da Ci-
dade" — As taças que serão disputadas — A

Commissão Julgadora
Particiaráo do desfile de hoje. sabbado de Alleluia, as seguintes so-

ciedades carnavalescas: "Gupo Regional Vim do Sertão, Nossa Vi-
da é um mvsterio, Bloco Moderado, Bloco Náo me Misturo, Mocida-
de do Lavapés. Flor da Mocidade, Cordão Terminiano, XI Caveir;i_
Luso-Brasileiro, Bahianas Paulistas, Garotos Olympicos, Rancho Mi-
moso, Principe Negro. Democráticos. Veteranos, Tenentes do Diabo,
Fenianos, Argonautas, Lygia. Federação dos Grandes Clubes Carna-
valeficos. Bloco Nhô Bento e Arranchados de Quitanda".

AS TAÇAS
Durante o desfile serão disputados os seguintes premios: 1 taça

para a categoria de Grupos; 3 taças para a categoria de. Bloca*;; 1
taças para a categoria de Cordões; 2 taças para a categoria oe Ran-

ohos. Além desses premios aquelle que tiver maior numero de pon-
ta. em todas ss categorias, conquistará uma riquíssima taça e o ti-
tulo de "Campeão Absoluto", da segunda Mi-Carême de S. Paulo,

A COMMISSÃO JULGADORA
Eleita pelos próprios concorrentes, em reunião hontem realizada

em nossa, redacçao. a Commissão Julgadora ficou assim constituída;
dr. Fausto Ferraz Filho, Altino. Martinez, João Ribeiro. Lino de 011-
veira Junior e Waldemar Bento da Silva.
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A ORGANIZAÇÃO DO PRESTITO DOS "GAROTOS

OLYMPICOS" NO DESFILE DE HOJE
Uma composição de 24 partes de luxuosa apresentação
i-\__ !(/-<-_—-_*._._. rM.»»*.:»»-.)! __ ..r. _ to__._fo_rlQ. fo» T _e_tT*r»irnc:-' Ti.ç.1Os "Garotos Olympicos", a vi-

ctoriosa organização carnavales-
ca paulistana, distribuirão da se-
guinte maneira as varias partes
com que se apresentarão, hoje,
no Desfile da "Rainha da Cida-
de":"Abre-alas"; Saudação dos''Garotos Olympicos"; Commissão
de Frente; Balizas; Clarins; Por-

Para o desfile da "Rainha
da Cidade"

A directoria da "O. N. Dopo
lavoro" convida por nosso inter-
médio os seus cyclistas e motocy-
distas a comparecerem hoje, ás
20 horas, na Praça Julio Mesqui-
ta, afim de participar do desfile
da "Rainha da Cidade", abrindo
alas ao seu majestoso cortejo.

"MOCIDADE DE LAVAPE'S"
O "Bloco Mocidade de Lava-

pés" convida a quantos estão
Inseriptos para participar do blô-
co no Desfile da "Rainha da Ci-
dade", a comparecerem na séde
social, hoje, ás 18 horas, afim de
poder estar ás 20 horas na Pra-
ça Julio Mesquita..

ta-estandarte; Letreiros; Estaa-
darte das "Princezas"; Caramai).-
chões de flores; banda de musica;
Mascarões; Balizas; Commissão
de Honra; Carro allegorico: "A
Republica glorificando S. Paulo";
Carro da Directoria; Batuques;
"No reinado das Margaridas;
"Carro allegorico; "Rainha da*
Margaridas", medindo 12 metros
de comprimento; Batuques; Gru*
po de "garotos"; e Fecha Raia:
Zé Pereira.

-#_#-

Chegam a S. Paulo dois
illustres professores
Encontram-se nesta ca.pital •*•*¦•[

de hontem, hospedados no Hote»
-.planada, os Illustres professores
da Universidade de S. Paulo, Wo-
vanni Bertoglio e Francês-*
d'Agro.stine, chegados da Europa
pelo vapor "Neptunia".

0 Dia de" firadentes
Tendo sido restabelecido o f*"

rlado nacional de 21 de abril, por
decreto de 17 do abril de 193 -fr
verão as repartições e estabeiec»
mentos fedèraes, navios da A-rn\r
da e demais coi-porasõos civla e m •
litares, hastear amanhã, á ba-nuei
ra nacional.
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